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As assignaturas do a Mario Oflicial » são pagas adeantada-
mente: na Capital Federal. á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 24$O00
Por nove mezes 	 	 .. .	 15$ .100
Por seis mezes 	 	 12$000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 1$500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Or funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes..poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porem. o pagamento
aideantado.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.152 -- DE 18 DE AGOSTO DE 1910

-Mire ao alinisterio da Guerra o credito especial de 10:000$, para
• pagamento á Sociedade n. 5 da Confederação do Tiro Brazi-

leito do subsidio de que trata o art. i° da lei n. f .503, de 5 de
setembro de 1905	 '	 •

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da •autorização cunforidt peio art. 8° da lei n..1.503, de
5 de setembro do 1906, e tendo ouvido o Trib,unial do Coutas, na
larma do disposto no art. 2), § 2°, ri. 2, alinoa c. do _decreto ..legis;..
'dativo n. 392, de 8 do outubro do 1896, resolvo abrir ao alinisterto

da Guerra o credito especial . do 10.00 para pagameato á Sufis-
da le n. 5 da Confederação da Tiro Brazileiro do s-absidio de que
trata o art. 1 0 da citada lei.

Rio de Ja-eiro, 18 de agosto de 1910, 89° da Indepondelacia
022° da Republica.

NILO PEÇANBA.

J. B. Bormat

DECRETO N. 8.157 — DE 18 DS AGOTO DE,,1910

4

O Presidente da Republica dos Est tdos Unidos do Brtzil, atten-
deado ao que requereu a Société Fran %is() d'Entraprises ;AU Isré-
sia sociedade anouyma, com sélo em Paris, devidamente repre-
sentada, decreta:

Artigo unico. E' 0oa:lida autorização á Société Françaiso
daantroprises au Bréiil para ftincio rir n t Rapublics„ com os esta-
tutos que apres .u, Meliante as clausalas que oito acarnaanham,
assignadas pelo m i nistro da Agricultara, I n dustria e Co limarei°,
ficando a masa% companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigid is peia logislaçaa em vigor.

R:o de j melro, 18 de agosto do 1910, 89da dndopendencia e
22° da Republica.

NILO PEÇAINIIA

Rodolpho Nogueira da Rocha Miranda.

C;ausu:as que acompanham o decreto n. 8.157, desta data

A Sociéta Françiise d'Entreprisas an Brasil é obrigada a ter
um reprnsantante nt Brazil C3Ill plenos o IR in.tadoS paktum para
tratar é delnizaaame it rasolver as quest53a qae se suicitarein,
quer Com o ()OVEM)°, .quer coai partical rOS, podendo ser dernm•
dado e receber quitaça",..) inicial pela companhia.

• Todos os ac l os quo praticar na Bra7iI ficarão sideito3 unica-
mente Ct4 respectivas 1 as e ra rolamentos e a jurisdicção de saus
tribunaes judic.:trios ou administrativos, aam ga p, teu tampo
.algum, posst a referida compaulda reclamar .quaapt a' •ncarna°
fundada em seus estatatos, cuia; disposiçõ ,a não pailiedl.) servir do
bas5 para qualquer reclamação concernente á exemçao das obras •
ou serviços a que enes selk‘aferem.

Fica depen lento de autorização do Cavam) qualquer alteraerto
quem. companbi L tenha de 1:1:-,:or 	 ra.p get, vo : estatutos.

Sor•lhe-ha cassada a autur,z ,ção para tuaccionar na Republica
se infringir as dausulaa.

Concede autorização a Sociata Française d'Entreprises au fé. il
para funccionar na Republica .

IV
Fica entendido que a autorização é. dada s qm prejuizo do prin.

&pie de alhar-se a companhia Nujeita ás disposiç5es do direito que
regem as sociedades anonymas.	 •

V
• A infracção de qualquer das clansulas para a qual não esteja

comminada pana especial, sara punida com a multa do 1:00 a$
a5:000$, e, no caso de reincidencia, pela c 18.334ÃO da autoriza a)

.a pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910.— kodolpho Miranda.
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Sociét,O Françaiso crEntreprIsem au Bresil

Eu ,abaixo assinaclo,fra,ductor publico e interprete comm creia],
juramentado da praça do Rio de Janeiro, por nomeação da meri-
tissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que mo foi apresentado um documento
escripto no idioma francez afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu officio e cuja traducção é a
seguinte:

TRADUCÇAO

Aos 10 dias do mez de maio de 1910 perante Maitre An-
toine Charles Jules Ragot, tabellião abaixo assignado, compa-
receu o Sr. Emile Jules Maillard, propriotario, residente em Paris,
rue de Berlin n. 45.

Agindo no nome e na qualidade de membro do conselho admi-
nistrativo da sociedade anonyma denominada Société Françaiso
d'Entreprises aaf Brésil, com sócio em Paris, rue Louis le Grand
n. 11.

E especialmeoto autorizado para o presente acto, nos termos
de uma deliberação do dito conselho administrativo, em data de
10 de março de 1910, cuja cópia, em extracto, fica annexada ao
original de um acto lavrado pelo tabellião abaixo assignado aos
7 de maio de 1910.

O qual pelo 'presente depositou em mãos de Maitre R .tgot, ta-
bellião abaixo assignado, pedindo-lhe que inscrevesse em suas notas
na data do hoje para serem expedidos os extractos e traslados no-
eessarios:

1. 0 Uma cópia certificada authentica pelo comparocente na
sua qualidade supra citada, da acta da assembléa geral extraor-
dinaria de 9 do maio de 1910, dos accionistas da sociedade anonyma
denominada &MOS Françaiso d'Entreprises au Brésil, cu.'os
estatutos foram elaborados de conformidade com um instrumento
particular datado de Paris, de 2 de junho de 1939, em notas do
Maitre Ragot, tabellião abaixo assignado, conforme acto lavrado
pelo mesmo nesta mesma data e cujo original é dos que constam
supra.

Nos termos desta acta a assembléa reconheceu a sinceridade
da declaração feita pelo delegado do conselha administrativo, con-
forme acto lavrado polo tabellião abaixo assignado, aos 7 do maio
ultimo (mez fluente), cujo Original consta supra, da subscripção de
3.600 acções de 500 franc rs cada urna, representando o augmento
de capital de 1.800.000 francos, decidido pelo conselho adminis-
trativo da referida sociedade, na conformidade do uma delibe-
ração datada do 10 de março de 1910, cuja cópia, em extracto,
fica annexada ao original do instrumento de 7 de maio ultimo
supramencionado, e da realização do primeiro quarto do valor de
cada uma, destas acções.

Consequentemente a referida assembléa constatou que o n,u-
gmento de capital supramencionado estava devidamente realizado,
e que o capital, que era de 200.000, francos se achava elevado a
2.000.000 do francos.

E decidiu em vista deste augmento de capital fazer nos esta-
tutos varias modifièações enunciadas na alludida acta .

Por esta deliberação a assembléa geral dos accionistas decidiu
mais crear 3.600 partes do fundador novas.

Sendo explicado que a alludida assembléa reuniu a totalidade
do capital social e que as. decisões e resoluções do que se acaba de
tratar foram tomadas por unanimidade dos membros presentes ou
representados.

2.° Urna cópia certificada conformo pelo comparecente o por
um administrador da acta da assembléa geral dos portadores de
partes de lundador da alludida sociedade. realizada aos O de maio
de 1910, nos termos da qual os proprietnios das 400 partes de fun-
dador orig narias da referida sociedade approvaram e ratificaram

decisão votada pela assembléa geral dos accionistas de 9 de maio
de 1910, crea.ndo 3.600 partes de fundador novas.

Consequentemente, os instrumentos supramencionados, ainda
não registrados, mas que sel-o-lião ao mesmo tempo que o presente
acto, ficaram annexados ao mesmo depois de feita menção na fôrma
supra pelo tabellião abaixo-assignado.

Para o registro do presente, o comparecente declara dar a
cada parto de fundador o valor de um franco.

Para quaesquor publicações a fazer plenos poderes são confe-
ridos ao portador dos documentos necessarios.

Dièque lavrou-se acto, feito , e passado em Paris, no cartorio
do tabollião abaixo a,ssignado, no dia, mez e anuo já citados, e de-
pois de lido, o comparecente assignou com o tabellião.

Seguem-se as assignaturas.
Em seguida lia-se :
Registrado em Pariz, acra 10 do maio de 1910 — Volume

543 bis—fl. 79 col. 6—Recebidos tres francos e 75 oentimos, inclu-
sive os dizimos.
•- (Ass'gnado) Henry,

Segue-se o teor dos annexos

Société Francaise d'Entreprises au Brésil, sociedade anonynm com
o capital de 200.000 francos—Sáde social: Paris, Rue Louis
le Grand n. 11.

ASSEMBLE.A. GERAL EXTRAORDINARIA DE 9 DE MAIO DE 1910

Aos 9 dias do mez de maio de 1910, ás 4 horas da tarde, em
Paris, rue Louis le Grand n. 11, na séde social, reuniram-se em
assembléa geral extraordinaria, mediante a c invocação a cites
feita por carta, os accionistas actues, antigos e os accionistas sub-
scriptores das 3.600 acções omittidas para o augrnento do capital
social.

O Sr. II. Legru, administrador designado pelo conselho, presi-
diu a sessão.

O Sr. Georges Dubail e o Sr. Gaston Gouin, os dous maiores
accionistas, havendo acceito, foram convidados para escrutado-
res.

O Sr. Georg,es Blue foi escolhido para secretario.
A mesa assim constituida constata, pela folha do presença, as-

signada pelos accionistas ao entrarem na assemblOa, que todos os
accionistas antigos e os accionistas subscriptores das 3.600 acções
se acham presentes ou representados por mandatarios munidos de
poderes devidamente outorgados.

Consequentemente a assembléa geral, representando a univer-
salidade dos accionistas antigos e novos, se acha regularment con-
stituida, si bem. que os prazos e o modo do convocação previstos nos
estatuto; não hajam sido observados.

O Sr. presidente procedeu ti leitura do relatorio do conselho,
sobre os diversos assump'ios a subinetter á assemblaa geral.

Este relittorio é concebido nos termos seguintes:

RELATORIO DO CONSELHO

Senhores—Nós vos convocám3s em assembléa geral ex.traordi-
naria para pedir-vos que reconheçais a sinceridade da declaração
de subscripção e do pagamento do primeiro quarto do capital 'Ias
3.600 acçõos do augmento do capital, augmento este que foi ileci-
dido pelo conselho, d conformidade com o art. 15, dos estatutos
da vossa sicieda,de.

Esta declaração foi feita nos termos do acto lavrado por laitre
Ragot, ta,bellião em Paris, aos sete do maio do mil novecentos o
dez.

Como consequencia deste augmento do capital, tereis de modi-
ficar o art. 6 dos estatutos. 	 .

O conselho foi de opinião que convinha considerar cs novos sub-
scriptores como sub.scriptores originarios, attrilluindo-lhes urna
parte de fundador por acção subscripta, o que arigmenta,ra o nu-
mero. das partes de fundador para 4.000, cada rima deltas
tendo, na repartição dos vinte e cinco por cento dos lucros attri-
buidos ás par:os de fundador nos arts. 38 e 42 dos2 estatutos, di-
reito igual.

Se approvardes esta proposição tereis de modificar o art. 7
dos estatutos.

Será convocada uma assembléa geral dos portadores das
490 partes de fundador originarias, para ratificar vosa de-
cisão, que poderia ser susceptivel de modificar seus direitos na re-
partição dos lucros.

Caso se tornar preciso aug.mentar o novo capital do dons mi-
lhões da sociedade, o conselho vos propõe, afim de evitar a convo-
cação de uma assembléa geral extraordinaria,que o autorizeis dedo
já, por meio do modificação dos estatutos, a augmentar este capital,
de uma ou mais vezes, até 5.000.000 de francos, creando acções
a subscrever em numerario.

Seria conveniente tambem tornar transferiveis os certificados
nominativos, constatando o direito de preferencia reservado aos
subscriptores originarios, na subscripção das novas acçõos a emit lir,
si fôr o caso.

Consequentemente, os §§ 2° e 5° o o art. 15 dos estatutos deve-
rão ser modificados.

Em razão do augmento do capital, o conselho vos propõe que
o maximo dos administradores seja augmentado para 11 o que o
art, 16 dos estatutos seja, portanto, modificado nessa confor-
midade. •

O conselho aproveita o ensejo da reunião da assembléa para
pedir-vos que ratifiqueis a nomeação do Sr. Logra como adminis-
trador, feita pelo conselho ; que nomeais um administrador em
substituição do Sr. Dessoliers, demissionario. Propomos para sub•
stituir o Sr. Dessoliers o Sr. Gastou Gouin.

Em virtude do augmento do numero de administradores o
conselho vos pede que fixeis novamente o quantam das fichas do
presença attribuido ao conselho, que este repartirá entre seus
membros, como se acha especificado no art. 23 dos estatutos.

Emfim, dado o futuro possivel da sociedade no Brazil, o conse-
lho julgou que seria conveniente augmentar o' prazo da Seciedade
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para 20 annos o modificar consequentemonte o art. 50 dos nossos
. estatutos.

Ssr-vos-bão submettidas reso/uçaos referentes ao que flua dito
supra.

Em seguida, o Sr. presidente procede á leitura á assembLIa.
traslado acto nootrial do 7 do maio 1910 e da lista ao mesmo atine-
xada o apreseutou á assembléa geral 03 documentos em apoio da
declaração.

Terminadas estai loituras, são trocadas varia; explicações
entre os membros da assemblaa sobre as medidas propost is.

Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. pres.dente põe a votos
as resoluções;

PRIMEIRA RESOLUÇÃO

A assembléa, geral, depois do verificar, reconhece a sinceridade
da declaraçao feita pelo Sr. Maillard, na qual 1 oh lo mandatario
da consolo administrativo conformo act ) 1 tvrado por Maitre
Ragot, tabellião em Paris, aos sete de maio de mil novecentos e
dez, da subscrioção das 3.600 acções de 50) francos cada
uma, representando o augmento de capital de 1.8 )0.000 francos
previsto no art. 15 dos estaautos. e da, entrada, do primeiro quarto
do valor de cada um t destas acçõe

Consequentemente, o caoital soca, que ora de 2 )0.000 fran-
cos, aelia-m3 elevado a 2.000.000 de francos.

Esta re.olusa a posta a voto . , foi unanimemente approvada.

sscusea RESOLUÇÃO

A assemblea resolve que, em virtude do augmento do capital,
a redacção olo primeiro paragrapho do art. 6 seja modificada e
subsutuala do modo s?guinte:

O capital saciai é lixai .) na qu intia, fie 2.030.003 de francos ; é
representado p 4.0)0 a r3e -les de 510 fralde s ca la uma, a sub-
screver em nuni 21).000 franco; do qual constituindo o ca-
pital pri nitivo, e 1.?.0..).000 fran•t Is representando o augmento
approvado pai :i.sembléit geral de 0 d . ; ina , o de 1910 ».

E ta r. , soltr;ãe . ao =ta a votos, foi approvada par unanimida(ie.

Trates 11A -RES)I,UÃo

A a.sseaiLla geral decida arear 3.G0) partos de findados,
attribualias, fita:o Retitule, a eadl, 11.111:.t d acções repre-
sentando o augme tio do capital.

Cada unia ilistas part-s de fim lad ir dará direita c mcorren-
temente com as 400 p trf,e3 C1'.?al.e: originariamente, a uma parte
igual nos lucros affor of.es Os part . > de tua lad r, como se ve dos
uris. : n8 o 42 doa estatutos.

Coesequee temedte, a redacção do art. 7" dos estat , itos noa mo-
dificada e substituida do modo seguinte
• Axart 7.* SOj crda,das ilm diss ) 4.003 partos de funda lo2 sem
valor nominal, em ti talos a i 1.) frtador. As 4.010 partes são attri-
Infida:, titulo int. titulo, ou seja tina parte t»r a .2Ç5..0. a cada uma
-das 4.000 acçoes coulititindo o capital soc,al. cada parte do fun-
dador dará direito a uma parte igual DOS lucro; afferentes ás
part-s de fundador, como se y é dus arts. 38 e 42 dos presente
estalidos.»

Esta resolução, posta a voto , , fui approvada unanimemente.

QUARTA IzE3O1.UÇÃ0

A assem1.1a geral re-olve modificar do modo seguinte o pri-
meiro p IragrIpho dO art. V dos estatut(,s

4 0 praz )da socied tde t fi vido em 20 annàs, coutados da data
da caos( duição definitiva da mesma.»

Esta res.dução, po , ta a votos, foi approvada unmhweinente.

QUINTA RESOLUÇÃO

A assembléa geral resolve modificar do modo seguinte os
arts. 15 o 16 dos estatutos

«Art. 15. l'4,§ 1° e 2 , . O capital social poderá ser augmentado
de uma ou mais vezes, er. , a.ndo novas acções que serão emittidas
contra pagamento em especie ou entrada de emtingentes.

O conselho administrativo fica desde já autorizado a all,C,,M011-
tal-o de urna ou mais vezes até cinco milhões de francos, crea.ndo
acções a subscrever em numerado.

§ 5. 0 0.conselho fixará as condições das novas omissões, bem
como as fOrmas e prazos nos potes as vantagen1 do direito de pia:-
.ferencia supramencionado mderão ser reclamadas ; poderá decidir
que esse direito de preWencia será contatado por titulos nomina-
tivos espoemos transfe.riveis.

Art. 10. A sociedade será administrada por um coaselho cons-
tituido por cinco membros no minimo, 11 membros no maximo, esco-
lhidos dentro os accionistas o nomeados pela assem bléa geral.»

Esta resolução, posta a votos, foi appr,ovaid.aunanimemente.

• SEXTA RESOLUÇÃO

A assmbléa geral confirma a nomeação provisoria, feita pelo
.conselho, do Si'. 11. Legru.

A a.saembléa geral nomeia administrador o Sr. Gaston Gouin
em substituição (to Sr. Dessoliers, demissionario.

Os poder_s, dest s dous administradores findarão com os dc
, actu ti conselho adininistrativo.•

Esta resolução, nosta a votos, foi approvada unanimemente.
O Sr. Gastou Gouin, presente á assembléa; declara acceitar

mandato que lhe é conferido.

SETIMA RESOLUÇZO

A assembléa gera/ fixa, até decisão em contrario da sua parte,
ora 15.000 fran.3o3 annua.es, para todo o conselho, o valor das
fichas de presença a que os administradbres toem direito na confor-
midade do art. 23 (los estatutos.

Esta resolução, posta a votos, foi approvada unanimemente.
A presente deliberação, bem corno a declaração notarial de

subscripção e de pagameato da entrada do capital, serão publicadas
na conformidade da lei e, para fazer os depositns e pulflicaçõ2s, ao-
deres amplos são conferidos ao portador de uma cópia ou de uni
extracto.

Não havendo nada mais a tratar na ordem do dia, levantou-se
a sessão ás 5 horas da tarde.

Do tudo quanto acima fica dito, foi lavrada a presente acta as
signada pelos membros da rne,a.

O presidente (Assignado).	 Legrn.
Os tHerutadores (Assignado). — G. Dubail. — G. Gouin.
O secretario (Ass gnado). — G. Blanc.
Por cópia certificada canforme.
Um administrador (Assignado). — E. Maillnrd.

Em seguida, lia-se
Registrado cru Paris aos 10 de maio do 1910, volume 54i, bis,

folhas 79, coluinna 6.
Recebido : 5.0,9 francos, inclusive os dizimos. (Assignado). —

Henri .

Sociétá França'se dE'ntrepnises

ri

 ai Brésil — Soziedalo Anonymn
com o capita: de 2.000 000 de francos — SédeS3cial ein Paris
— 11 Rue Louis le Grand.

ASSEMBLÉA GERAL DOS PORTADORES DE PARTES DE FUNDAD9R D: STA
SOCIEDADE, DE 9 DE MA • 0 DE .1910

• No anno de 1910, aos 9 dias de maio, ás 5 horas e um
quarto da tarde, em Paris, rue Lotus lo Grand, IllinlePo 11, re-
uniram-se em as-emble x. gerai, medi lane convo:a,eão vou b:1.1 que
lhes foi feita pelo cAsellm administrativo da «S e 10 Fr.. nça,s0
d'Entrepris:s au Rrésil, es proprietarios das 400 partes primitivas
da allu lida Sociedale.

A assemb!éa geral acha-si constituida pelos

Sr. 11. Logra, rue Louis le Grani n. 11, proprietario do
cento e °deita partes 	 	 180

Sr. Quellenne, rue de la Chaise n. 10, proprietario do
ilez partos 	 	 10

Sr. M Li lari, rue Louis lo Grand n. 11, propriet trio do
dez partes 	 	 I(

sSociéta de Travaux Dyle & Hacalaaa, avenue Matignon,
proprietaria de noveata nados 	  	 9C

Sr. Gravier, avelude de la Mott. Piquet à. 15,propriet trio
de'dez partes 	 	 10

<Soei (M de Con lruction dos liatignolles», avenue do Clichy
n. 176, proprietar,a de cem partes..

Que a creação destas partes elevará o SOU numero a 4.000,
cada uma delias tendo direito igual na rep trtição do! 25 •
dos lucros attribuidos ás partes de fundador nos arts. 38 o 4 dos
estatutos.

Que a assembléa dos proprietarios das 400 partes originarias
foi reunida afim de ratificar a ereação destas 3.60o partes, novas.

Terminada esta exposição os membros da assembléa trocam
varias explicações e votam unaidinomento a resolução seguintt
que lhes é proposta pelo Sr. presidente:

10)

Total, quatrocentas partes
O Sr. Logra, designado pelo conselho da sociedade, presidiu a

sessão.	 •
Em vista do numero reduzido do membros a assemblea não

nomelou escrutadores.
O Sr. OeorJes is'anc foi nomeais, secretario.
O Sr. presidente exr.63 á a.ssembléa que em consequencia

do augmento do 1.800.00) francos do capital da So lote Fran-
ça.is3 d'adreprises au Illass 1 por meio da creação de 3.600 ações
novas, a assombléa geral dos accionistas desta socio lado decidiu
instituir 3.600 nov ts partes de Pua 1,11‘w que ,.evem ser at-
tribuidas, titilo por titulo, aos subscriptoros das 3.003 acções no-
vas.
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RESOLUÇÃO

A assembléa geral dos proprietarios das 403 partes de fun-
dador primitivo da Société Françaiso d'Entreprises au Brésil

•approva e ratifies a decisão que acaba de lhe ser communicada,
votada pelos accionistas desta sociedade em asernbléa geral, reali-
zada em 9 de maio de 1910, o pela qual foram instituidas 3.600
partes de fundador novas, as quaes reunidas ás 4)0 partes origina-
rias constituirão um total de 4.0a0 partes, tendo todas um direito
igual na repartição dos 25 % dos lucros attribuidos á,s partes de
fundador pelos arts. 38 e 42 dos estatutos.

Plenos poderss são conferidos ao portador de uma cópia do pre-
sente acto para fazer as publicações qae o caso requer.

Nada mais constando da ordem do dia, levantou-se a sessão.
De tudo quanto ficou dito supra foi lavrada a presente acta, que

foi assigna.da pelo presidente e pelo secretario o por todos os por-
tadores de partes.

O presidente, Il. Legru.
Pela Sociedade do Travaux Dyle & Bacalan,P. Gravier ;
Pela Sociedade «de Construction des Batignolless ; G. Gotan,
O secretario, G. B/ane.—P. Gravier.—Km. Maillard .—E. Qual-

Ienes.
Por cópia certificada, conforme.—P. Gravier, administrador.

—Em. Maillard, administrador.

•	 Em seguida lê-se:
Registrado em Paris aos 10 de maio de 1910, vol. 543. Fo. 79.

Col. 6.
Recebido: 3 frs. 75, inclusive dizimas.—Henry.
Por traslado conforme.—Ragot (signa,' publico).

Visto por nós, Paisant, para a legalização da assignatura, do
Maitre Ragot, no impedimento do Sr. Presidente do Tribunal de
Primeira Instancia do Sena.

Paris, 28 de junho de 1910.—Faiscal.

Chancella do mencionado Tribunal:
Visto para legalização da assigna,tura. do Sr. Paisant apposta

ao presente.
Paris, 30 de junho de 1910.—Por delegação do guarda dos

sellos, Ministro da Justiça, o sub-chefe de secção, Paul Ldvy.

Chancella do Ministerio da Justiça, de França.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura do Sr. P. Lêvy.
Paris, 30 de junho do 1910.—Pelo Ministro, pelo chefe de

secção delegado, Schneider.

Chancella do /slinisterio dos Negocios Estrangeiros da França.
Reconheço verdadeira a assignistura do Sr. Schneider, do Mi-

nisterio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado dos Estados Unidos do Bra,zil em Paris. 39 de junho

do 1910.-0 vice-consul em exercicio, Virgilio Ramos Gordilho.
Cha,ncella do alludido Consulado Gral inutilizando um sello do

Brazil de 5$003.
Coitadas e inutilizadas na Recebedoria do Rio de Janeiro tres

estampilhas federaes do valor collectivo de 4600.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Virgilio Ramos

Gordillio, vice-consul em Paris. (Sobre duas estampilhas federaes
valendo collectivamente 550 reis.)

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1910.—Pelo director geral,
L. L. Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Brazil.

Agindo no nome o como membro do conselho de administração
da sociedade • anonyMa denominada Sociaté Française d'Entre-!
prises au Brasil, cu,;a séde ê em Paris, rue Louis le Grand n. 11, e
como delegado para o presente acto nos termos de uma delibe-
raçã,o do alludido conselho administrativo em data de dez de
março de mil novecentos e dez, mencionada abaixo—

O qual disse:	 .
Que a sociedade supracitada roi cmstitaida de sonformidado

com instrumento particular, fo to em duplica,fa. em Paris, aos
2 de junho ultim) (1909), um de cujos originaes foi depositado
em nota; do Maar,: Ra,sot, ta,bellião abaixo assigna to, conforme
acto por elle lavrado aos 2 de junho de 1909, cujo original precede.

Que esta socieda le foi definitivamente constituida, como se vê:
, 1 0 , da declaração de sulEcripção e de pag amento de eu.'

tradas, feita pelo fundador, na conformidade do acta notarial da
4 de junho ultimo, supracitado :

2°, do uma deliberação da assembléa, geral dos accionistas,
datada de 8 de junho de 190), constatada ou' uma acta da mesma
data, cuja cópia, certificada conforme, foi depositada em notas do
Maitre Ragat, abaixo assigna,do, nas termos de instrumento por
elle lavrado ao ,; 10 de junho de 1900;

3°, que a referia a sociedade foi publicada de accôrdo com a
lei, como se vê des dscum natos de publicação de positados em notas
de Maitre Ragot, conforme acto lavrado por elle aos 22 de julho
de 190) ;

Que o capital da mesma sociedade foi fixado em 200.000 francos
e dividido em 400 acçõss, de 50) francos cada urna.

Que, de accôrdo com o art. 15 dos estatutos foi estipulado que
o capital social poderia ser augmentada de uma ou mais vezes,
escudo acções novas, quo seriam emittidas contra especies ou con-
tingentes ; que o coes :lho administrativo estava autorizada a
augmentar este capital de uma ou mais vezes, ata 2.000.000 do
francos, creando acçõos a subscrever em numerei°, e que, além
dessa, quantia, não poderia set. augrnentada, a não ser por decisão
da assemblea geral dos accionistas.

Que, por uma deliberação, em data do 10 do Março do 1910, o
conselho administrativo decidiu, em virtude da autorização que lho
foi conferida pelo art. 15 dos estatutos supracitados, augmentar, do
uma só vez e nas condiçie.; previstas, o capital social para 2.000.00)
de francos, creando 3.600 acções novas, de 500 francos cada urna, a
subscrever em numeraria

Dito isto, pelo mesmo acto o comparecente declara que as
3.600 acçõ2S, constituindo o a,u,smento do capital supracitado,
foram inteiramente subscriptas por oito pessoas e cada um dos sub-
scriptores pagou ura quarto das acções que subscreveu, ou seja
sobre as 3.600 acções: 451.000 francos.

Em apoio desta declaração, apresentou ao ta,bellião abaixo assi-
gnado una docummto devidamente senado, contend a a lista dos
subscriptores com a indicação dos seus nomes, pronomes, profis-
sões e residencias, o numero do acç -ies subscriptas e a importancia
das entradas realizadas por cada subscriptor.

O extracto da deliberação do conselho administrativo do 10 de
março do 1910, supracitada, bem como a lista do subscripção e de
pagamento da chamada supracitada, ainda não registadas, mas
quo sei-o-hão ao mesmo tempo que o presente acto, ficaram anue-
xados a este, depois de feita a respectiva monção, pelo tabellião
abaixo assi omado, o depois do certificada a authenticidade dos
mesmos pegai' comparecente.

Para publicações a fazer, plenos poderes são conferidos ao por-
tador dos documentos necessarios.

Do que lavrou-se acto, feito e passado em Pariz no cartorio de
Maitre Ragot, tabellião abaixo assignado, no dia, mez e anuo su-
pracitados, e, depois do lido, o comparecente assignou com o
tabellião.

Seguem-se as assignaturas.

Em seguida, lê-se a monção seguinte:

Registado em Parir, aos 10 de maio de 1910, volume 543 bis;
folhas 79, co!. 5. Recebido 3,75 francos, inclusive os dizimos.—
Htnry.

Segue-se o teôr dos annexos:

Société Française d'Entreprises au Brésil—Sociedade anonyma;
capital 200.000 fraucos—Sade social em Pariz, ruo Louis le Grand
n. 11.

Augmento do capital social de frs. 1.800.000, por meio de
emissão, ao par, de 3.600 acções de 500 francos cada urna, a sub-J,
seraYer eira numerario

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do proprio original, ao qual mo reporto. •

Em fé e testemunho do que, passei o presente que selloi com
o sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
25 do julho de 1910.—Mamei de Matios Fonseca.

Eu, abaixo assignado, Traductor Publico e Interprete com-
mercial juramentado da praça do Rio do Janeiro por nomeação
da Meritissima Junta Comnaercial da Capital Federal:

Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um documento
inscripto no idioma francez afim de o traduzir para o verna,culo,
o que "ira cumpri em razão do meu officio e cuja tradução é a
seguinte:

TRADUCÇÃO

Aos 7 dias de maio do 1910, perante M. Antoine Charles
JnIes Ragot, tabellião em Paris, abaixo assignado, compareceu o
$y. Emile Jules Maillard, proprietario, residente em Paris, rue de
USrlin n. 45.
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Lista nominativa dos subscriptares destas 3.600 acções e demon-
stração das entradas realizadas por cada um delias

o E...a -4 Nomes, prenomes, qualidades o
go 	 dos subseriptores
Z "

I. Sr. Logro, flector, rue Louis
lo Grand n. 11, ein
baila taa eu 	

2. Sr. Maillard. Emile, ruo do
Berlin n. 45, cm Paris, pro-
prietario.

3. Sociéta de Construction dos Ba-
tiguolos, sociedade anonyma,
capital 5.000.0)0 de francos,
com séde em Pari; 176, ave-
na° de Clichy 	

4. Sr. Gouin, Gastou Henri, enge-
nheiro, rue de Monceau n. 81,
e o Paria. 	

5. Société Anonynie do Travaux
Dyle o liacalan, com o cap tal
do 10,000.0 )0 do francas, com
sado em Pari; 15, aveuuo
matignon 	

6. i. Greviar, Paul, enaenheiro,
avenue do la Motto Piequet
n. 15, eu Pari/. 	

7. se. Duball, Georges, anti go mi-
nistro piau pottinciario. rue
Oudot do alauroy, n. 19, em
Pari. 	

8. Sr. Rey, Lmrs, engariliairo,
levard Excelmaus, a. 97, em
Pariz 	

Tot tos 	

A presente lista acha-se certificada, conforme o correta
pelo Si . . Maillartl. admiti stra lor da Suciété Française d'Entre-
pias s a 1 aréSil, abaixo asi,i í liado, deleaada para este lira por deli-
beraaaa do conselho aelmio iStl'itti VO da referida socieda . te, em data
do 10 de março de 1910.

Pariz. 7 de maio de 1910. Certificado conformo. (Assignado)—
Em. AlAllard.

Uste annexo traz a manca° siguinte:
«Registado em Pariz, ao.; 10 do maio de 1910, volume 543 13,

fls. 79, cul. 5. Recebido lis. 3,75, inclusive dizimos. (Assignado)
n ;ata

Sociata Françaisa da ,:ntreprises au Brasil, sociedade anonyma,
a•arn o capital de 200.000 tramas, saio social em Paris, rua Loa s
lc Grand n. II.	 •

Exara lido do registo das actas das deliberaçõas da conselho
admiuistrativo:

Sessao de 10 de março de 1010
•

Achavam-se presentes os Srs. Quedanec, Maillard, D ,ssoliers,
Gravei' ; ausente o Sr. Soares, presidente.

N i ausencia, do Sr. Soares, o con&lho indica o Se. Quolleaeo
para presidir a sessão.

O conselho, depois de haver ouvido as explicações que lhe acaba
de dar o se. presidente, resolve, em virtude da autorização que
Pie foi conferida polo art. 15 dos estatutos, augmontar, de urna só
vez o nas condições previstas, o capit ii snial para 2.000.000 de
francos, areando 3.000 acções novas, do 5a0 francos cada uma, a
subscrever em numerario.

o conselho, na conformidade dos poderes que lhe são conferidos
pelo art. 22 dos estatutos, delega poderes ao Sr. alaillard, para,
fazer as declarações not iriaes do subseripção das 3.600 anões
novas e da realização do primeiro quarto do capital destas acções,
O para assignar lados os actos e documentos a i,so relativos, e, em
geral, para preencher tod as as formalidades necassarias e fazer
tale s os actos, precisos para a realização do augmento do ca-
pital.

Certificado conforme com o registo. (Assignado)—E. Quelleneo.
—P. Gr«vier, administrador.

Este atmexo traz a seguinte menção:
Rua istado em Paris, aos 10 do maio do 1910, fls. 79, col. 57—

Re:•o!tiao frs. 3,75, inclusive os aizimos. (Assignado)—lianry.—
Ragot, signal

•

Visto por nós, Paisant, para legalização da assignatuva
Maitre Ragot, no impedimento do Sr. presidente do Tribunal de
Primeira. Instancia do Sena. 	 .

Paris, aos 28 do junho do 190. (Assigna,do)—Paisant.
Chaucella do mesmo tribunal.
Visto para a legalização da assignatura do Sr. Paisant, .appoata

ao presente.	 •
Paris, aos 30 do junho do 1910.—Por delegação do guarda da.

solo, ministro da Justiça, o sub-chafo de secção, Pat4
Chancela do Ministerio da Justiça. do França.
O Ministro dos Ne.-roeios Estrangeiros certifica verdadeira a

a-signatura do Sr. P. Lévy.
• Paras, 3) de junho de 1910. Pelo ministro, polo choló do secção

delegado, Seneider •
Chancella do Ministerio dos Negoács Estrangeiros da França.1
Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Schnaideralo

Ministerio cl cc Negocios Estraaaairos.

Nada mais continha ou decl irava o ren!.rido documento, (11/1)

bem e fielmente verti do proprio original, escripto eu franca, ao)
qual mo reporto.

Eu fa do que, passei o presente, que sollei com o sela) lo Mült

officio e assiguo nesta cidaale do Rio do Janeiro, aos 25 de julho dal
1910.

R'o de Janeiro, 25 do julho do 1910. -- Manoel dc MOtos
Fonseca.

Eu, abaixo assianado, traiu tot , nubla() e intorprata emmera
ciai jurament ido da praça do Rio de Janaia). ). 	 )	 ,a	 n 1

moritissima Junta Gonm , rcial da Capital Fadara', atilai a‘
presento, etc, 1-1 foi al)re'S 'flt:/(10 Una , I,Jeurnento	 ,1()1111.?

francuz. ;dito de o traduzir para o vernamil 1. o .ITI •	 cuatpri,
em razão do meu officio, e cuja traducaao é a seguintu:

TRADUCÇÃO

s)ciaaa FRANÇAISE	 ENTitiant'sas AU DET'SIT.

(s ,c11:1 • ADE FLIAN(1 • SA DE Em PR ZA • N ISL.\ /AIA

Socie Jade Anonyosa com o capital de 2.000.000 de brancos

Estatutos

TITULO PRIMEIRO

NOME—FINS—z.ÉDE—DURAÇÃO

Art. 1:0 Fica constituida entre, os proprietarios das aceriaa
creadas ulteriormanto nos pre .)entes estatutos e das que p i- rao..
sel-o de futuro, unia sociedade anonyma, fli. cal) larmid t.te das la)s,í
que regem as sociedades desta natureza e dos presentes e:ta

Art. 2.° A sociedade toma a denominação do Société França,ise
d'Entreprises au Brasil.

Art. 3.° A sociedade tem por fim:
O estudo dos projectos relativos ás obras da construcção do Ar-

senal do Rio de Janeiro (Brasil);
A execução dessas obras por administração, por sub-emprei-

tadas ou por outros moios quaesquer ;
Todas o quaesquer operações industriaes e financeiras, nocessa.-

rias para assegurarem a marcha e a conclusão das referidas oras.
A sociedade poderá tainbem tomar quaesquor concessões mi

empresas de portos, tramways, camiuhos de ferro e obras publicas,
fornecimentos de material fixo o rodante, soja sob que fôrma for,
por sua conta, em participação ou por conta do terceiro; podará
boro assau vendel-as o transfe.rd-as, entrar com tios fivores
direitos, como contingente para outras sociedades, fazer fusaa com
estas, comprar, vender ou emittir titulos de sociedades, tini) por.
objecto empresas de obras publicar, e, cio geral, fazer quaesquor
operações, relacionadas com os fins supracitados.

A sociedade poderá fazer suas opara';ões em França, assim como
no estrangeiro.

Art. 4.° A séde da sociedade é em Pari; rua Louis le Grand
11, segunda circuniseripçao..

Consulado dos Estados Cnidnos do Brazil em Pariz, aos 30 de1
junho de 190.-0 vice-con q ul em axereicia Virai/io Ramos Gord-ilho.,

Chancella do referido Consulado Geral, inutilizando um safio
serviço consular, valendo 5$00.).

Caladas ao documento o devidamente inutilizadas na Rancho-,
duna do Rio do Janeira, tres estampilhas federacs,valendo
vamento 1;800 réis.

Reconheço verdadeira a assignatura, do Sr. Virgilio Raiam
Cordilha vico-cansul cai P tais; (sobre duas estampilhas federawa
valendo collectivamente 550 réis.)

Rio de Janeiro, 20 do julho do 1910.—Pelo director geral, L. L,;
Ferwn les Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores do Baizil.
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Poderá ser transferido para qual lime outr ) local em Pariz por
mera deliber Lçao d conselho admin istsatt vo. 	 •

A sociedade liode ter sa :eu rs tes. agon tias, s5.1es administra-
tivas ou de exploração em Te Lesquer outras localidades da França
Ou do estrangeiro.

Arco 5s O prazo fixado para a existeneia di soc!edade é do 20
annos. contados do dia da sua constituição definitiva

Esse prazo poderá ser prorogado sucessivamente, por delibe-
ração da as,embléa geral.

.1 sociedade poderá assumir responsabilidades (compromissos)
por prazo mal ir.

Poderá em qualquer tempo sor dissolvida poo antecipação.

TITULO II

CAPITAL SONAL —ACÇÕES —PARTES DE FUNDADOR

Art. 6s . O capital social é fixado em dons milhões de francos
é represontad, por quatro mil acçõo: de quinhento> franco: cada
urna, a subscrever em numeraria duzent as mil francos das (111403
CO:iSdttleM o capital original o um milhão e oitocentos mil francos
representam o augmeato approvado pela assemblea, geral de 9 do
maio de 1910.

Cada acção dá direito a urna parte igual na propriedade do
activo social e nos lucros da socie tale afforentes ás acções, como
se ve llos ;trtieos 3 e 42 dos presentes eotatut s. •

Art. 7. 0 São enodas, alem diso, 4.033 partes de fundador, sem
valor nominal, em ti mios ao portador.

As 4.000 °artes são attribaidas, titulo por titulo, ou seja urna
parte par acção, a cada uma das 4.000 acções, conáituindo o ca-
pital social.

Cada parte do fundador dará direito a uma parte igual nos
lucros afferentes ás pwtes de fundador, como se vê dos arte. 38 e
42 dos presentes estatutos.

Art. 8.° Os prooriet trios de partes de fundador não terão di-
reito alotem de se immiseuir na, operações da sociedade ; são obri-
gados a cmfformar-se com o> esta altos e COM as modificações que
estes poderem soffrer, bem Como com as decisões da assemblea
geral:

Art. 9. 0 A importaucia das acçõe> será paga em Pariz do modo
seguinte:

123 francos no acto da sabscripção o o restante de motiva() com
as resoluções do conselho de administraçã o, que fixará a impor-
tinida e a opoca do pagamento das chamadas.

As cham Idas do capital far-se-hão por cartas registradas, en-
dereçadas a cada um dos accion.stas.

Art. 10. Qualquer chamada em atriz° vencerá juros de pleno
direito em favor da, sociedad e á razão de 6 % ao armo, a contar
do dia em que ^ for exigivel e sem ser preciso notificação para
isso.

Na falta do pagamento das chamadas de capital exigiveis,
sociedade procederá. contra os devedores e poderá mandar vender
as acções cri atrazo.

Para isto, os numeros dessas acções serão publicados em uru
jornal de annuncios leg s em Pal'iZ e, quinze dia: depois do feita a
publicação, proceder-se-h t á venda das acções, a risco dos retarda-
todos, em B dsa, por intermo.lio de um corretor, ou em hasta
punho r, por intermedio de tabellião, S3111 preceler intimação ou
outra formalidade qu amimo

Os titulos vendidos ficarão nullos e serão entregue; novos aos
adquirentes cone os mesmos numeras.

O producto da venda será pplicado, no> termos de direito, ao
pagamento do que dever á sociedade o accionista esmo: orlado, o
qual responderá pela differença para menos ou bone:Iciarti do que
sobrar.

O titulo que não trouxer indicação regular do pagam° ito das
chiam tda : de eapir.al feilas não pmhirá, ser negacial.) nem trans-
ferido e seus direitos serão •uspensossate perfeita regularização do
mesmo.

Art. 11. As acções inteeralizadas serão nominativas ou
ao portador, á escolha do accionista ; até serem integraliza las,
elas serão nominativas.

Os títulos provisurios e delnitivos das Rea3S serão extrabidos
de lime; de canh memorados e marc idos COM o carimbo da
sociedade, e reveaidos da assinatnra de dons administradores ou
de um administrador e de um delegado do conselho adminis-
trativo.

Art. 12. A cessão das acç ões ao porta lor operar-se-ha pela
'tradição do titulo.

s titolos nominativos fiar-se-ha mediante declaração de
trai;sfe' rencia, assignada nos registros da sociedade.

As assignaturas do cedente e do cassionar,o poderão ser firma-
das no registro de tranifereacia, ou em folhas do transferencia e
de acceite.

A sociedade poderá exigir que a assignatura das partos seja
certificada por um corretor o por tern saciai publico.

Art. 13. As acções serão ia liviseveis para a sociedade, que só
reconhece um propr.etario por acsão; todos os co-proprietarios

indivisos de 'iria acção eu aqueles que a cila tiverem direito, sela
por que tii.uim rô., IlleSIDO OS 0SUfIll!tuar;os e nus-proprietarios,
s :Pão obrigados a fa, ,,er-sse representar, perante a sociedade, por
imola unic t o mesma poisem-, ml i nome da qual a acção deverá ser
iuscripta, si o titulo for nominativo.

Art. 14. Os direitos e obr,gtaçõs inherentes á ac:São ou á
parte, de fundadoo aco npanle Lm o titulo, seja para que mãos
passas.

A propriedade de uma acção, ou de um a parte de fundador,
implica, de eleao direito, adhesão aos est atatos da sociedade
e ás deliberações das asiemblé is ge aes.

Art. 15. O capital s :ciai poderá ser augmentado, uma ou mais
vezes, por meio de croação do novas acções, que serão omittidas
contra especie ou contra catraia do contingentes para a sociedade.

O conselho administrativo fica desde já autorizado a augmen-
tal-o, de uma ou de varias vezes, a cinco milhões de francos, crean-
do anões a subscrever em numerario.

Além dessa quantia, o capital s) poderá ser augrnentado por
deliberação da assembléa geral dos accionistas.

No caso do aagmento do capital social por omissão do acções a
subscrever em numerado, fica reservado um direito de preferen-
cia á subscripoão das novas acções para os subscriptores origi-
nados.

O conselho estabelecerá as condiçõ eá das novas emissões, bom
como as firmas e prazos nos quite; as v tntagens do direito de pre-
ferencia supra mencionado poderão ser reclamadas ; poderá re-
solver que este direito de pref .rencia seja constatado por títulos
nominativos eneciaes transferiveis.

O capital social poderá se:' igualmente reduzido, de uma ou
mais vezes, por decisão da assembléa geral, mediante proposta do
conselho administrativo.

TITULO

ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade será administrada por um conselho com-
posto le cuco membro>, no mini mo, o do onze, no maximo, ese,o-
liados dentre o: accionistas o nomeados pela ass unbléa geral.

Art. 17. 03 a.dmiaistr adores deverão possuir, ~quanto durar
o seu mandato, cad. L um dello:, dez acçõe,s affectas á garantia da
sua gestão.

Os titules serão nominativos, inalienaveis, marcados com um
carimba indicando sua inalienabili lado e depositados nos cofres da
sociedadde.

Art. 18. Os admnistradores serio nomea los por seis annos,
salvo os effeitos da sabida por turno.

O primeiro conselho administrativo será nomeado por seis
annos sociaes pela assembléa gorai constituinte.

Tortellini° este mandato, o conselho será renovado por inteiro;
de então ene de tnte,o conSelho renovar-se ha todos os annos ou de
dons em dous anos, si for o caso, de uru numero de membros suai-
ciente para que o prazo do mandato do cada administsador não
exceda do seis annos.

Os membro: retirante> serão designados por sorte, para a ap-
plicação da sabida por turno nos cinco primeiros amos, e dali em
dente por ordem de antieuidade ; poderão sempre ser reeleitos.

O conselho poderá, provisoriamente e salvo confirmação da as-
sembléia go -ai mais proxi.na , completar-se para perfazer o maxi-
mo estabelecido supra, e, no caso de vaga por morte, d emissão
ou por outro motivo qualquer, p id o nomear une ad ninistrador sub-
stituto pelo prazo que faltar ao administrador retirante, demissi-
onorlo ou fallecido.

Ai!. 19. Todos os annos, depois da assembléa geral atenuai, o
conselho nomeará une presidente dentre 03 Seus membro;.

O conselho administrativo reunir-se-ha, alotai vpze; quantas
o exigirem os interesses da sJeled tde, na sede social ou em outro
qualquer loca designado na convoc

O conselho administrativo só poderá deliberar quando a maio-
ria dos seus membro: achar-se pres eite ou representada.

Qualquer administrador podar-se-ha fazer representar por uru
collega, sem que um administrador possa ter mais de deus votos,
inclusive o seu.

Os administradores poderão tambem dar seu voto por oseripto
ou por telegramma.

As deliberaçõos serão tornadas por maioria de votos dos mem-
bros presentes, represent 'Aos ou votantes ; no caso de empate, de-
cidirá o voto do pieosidentc.

Art. 20. As deliberações do conselho administrativo serão
constatada> em actas, lavradas em um registro oscripturado na
sOde da sociedade e assignadas pelo administrador que houver pre-
sidido a sessão e por um dos administradores que houver tomado
parte na *mesma.

As cópias ou extractos a produzir em justiça ou fora della
serão certificados por um administrador.

Art. 21 .. O conselho terá os poderes mais amplos, som restricção
é reserva, para agir no nome da sociedade e fazer todas as ope-
rações relativas aos seus fins.
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• Reprosentará a sociedade perante terceiros, antorida les e ad-
ministraçõ s, n França e no estrangeiro, em todas as circumsma-
cias e para regular quadsquer assumptos ; nomeará- delcisailos e
ropresontantes junto do quaasquer Estados, autoridades ou admi-
nistrações.

Receberá quantias que passaria sor devidas á sociedade o dará
a respectiva quitação e desobrigação.

Autorizará desistencias e renuncias, com ou sem pagamento ;
consentirá anterioridades qaaesquer.

Autorizará instancias Judiciarias, como autor ou réo, e repre-
sentará a sociedade em juizo.

Tratará, transigirá e compor-se-ha com respeito a todos os in-
teresses da sociedade.

Determia,rá as empresas do que a sociedade se poderá encar-
regar o estipulará as condições dessa operação.

Celebrará accôrdos, ajustes, tratos, concarrencias, a forfait ou
do outra ferina ; decidirá com respeito aos estudos, plantas e orça-
çamentos para a execução de obras.

Estabelecerá os regulamentos relativos á organização dos ser-
viços.

Consentirá o acceitará locações, com ou sem promessa de
venda.

Comprará, venderá o trocará bens o direitos moveis o immo-
veis e bons immoveis.

Permittirá transferencias, conversões o aliona.ções de quaesquer
valores moveis.

Fará empr.estimos, a prazo curto ou longo, mesmo por meio do
omissão do obrigações nominativas ou ao portador.

Consentirá hypotliecas o amtichrefes, cauções e delegações o
outras garantias moveis e immoveis. Fará desapropriações.

Firmará, as:cedido negociará, endossará ()saldará bilhetes',
saques, lettras de cambio, toarrants, cheques o effeitos do commer-
ciO ; caucionará e avaliará.

Determinará a collccação dos dinheiros disponiveis.
Fixará os gastos geraes de administ,ra.ção.
Nomeará o destitairá, mandatarios, empregados o agentes, de-

terminará seus salarios, ord miolos, pagas e gratificações, de modo
lixo oii de outra forma qualquer.

Encerrará as contas a apresentar á assemblea geral e fará um
rolatorio sobro essas contas e sobro a situação dos negocios ss does.

Emitiu, resolverá sobre todos os interesses comproliendidos na
administração e na gestão dos negocios da sociedade, sendo os pode-
res acima expressos enunciativos o não restrictivos.

Art. 22. O conselho poderá delegar todos ou parte dos seus
poderes, para tratar dos nogocios da sociedade, a um ou mais admi-
nistradores, a um ou mai .; directores, mesmo escolhidos fóra do
seu seio.

• Poderá constituir qualquer commissão directiva.
Determinará, e r. ,.gulara as attrilmiçies do ou dos administra-

dores delegal ts, oa dos directores e da commissão.
Determinará o ordenado, fixo ou proporcional, a pagas aos

admmistradores, delesados ou encarresados do funcções especiaes
ou aos directores o meinOros da commissão.

Poderá lambem e mforir poderes á pessoa que entender, por
111(31°01e mandato '33necial o para um fim determinado.

Art. 23. Os administradores receberão fiehas de presença,
cuja importancia será fixada pela assembléa geral, e, além disso, a
quantia que lhes é reservada nos termos do art. 28 dos presentes
estatlitos.

O conselho dividirá entre os SOO membros, do modo que en-
tender, a quantia votada pela assembléa geral como fichas do pre-
sedça.	 •

TITULO IV
COMMISSARIOS (CoNSELII0 FISCAL)

Art. 24. Todos. os manos, serão nomeados em assembléa geral
um ou mais comin issarios, associados ou não, encarregados de preen-
cher as funcções determinadas pela lei de 24 do julho do 18'i7; si
houver mais do um coinmiss trio, poderão eidos agir conjuncta, ou
soparadamente.

O ou Os cominissarios receberão uma remuneração, cuja cifra
será lixada pela assembOsa geral.

TITULO V

ASSEMBLÉA GERAL

Art. 25. A assembéa, geral, regularmente constituida, repre-
sentará a totalidade dos accionistas.

As deliberaçjies tomadas, na conformidade dos estatutos, obri-
garão a tolos os accionistas, mesmo que so achem ausentes, inca-
pazo; ou em dissidencia.

Art. 26 — A assembléa geral será constitoida por todos os
accionistas possuindo dez acções ou quantidade maior.

Os praprietiarios do monos de dez acções poderão se reunir para
formar este numero do acç3es b fazer-se represdotar por um,
deles.

Nia.2ateri1 i»	 ,r-soe r mraositar na ossoinOlea geral a na°
ser por uni	 que seja por sua vez s! 0111 brO da aosom-
b:él, ;a forma da procuração será determinada pelo conselho admi-
nistrativo.	 -

As socieda les em nome colectivo serão validamente ropros.on-
t . idas p ir inn dos seus membros ou procuradore: permanentes ; as
sociedades em commandita, pos um dos seu; gerentes 01 procurado-
res permanontos; as sociedades anonyinas, por um delegado muni-
do de autorização do conselho a Iministrativo ; as senhoras casa-
das sob qualquer regiinoa que na . , o da separaçã ) do bens ou da
não commanhão, por seus maridos ; os menores ou int erdictos, por
seus tutores; os nus-propriotari .),4 pelos usufriictuarieseo eiee.eseas,
tudo som ser preeiso que o soeio, gerente ou procarailor, o deliiga.
do do conselho, o m eido ou o tutor seLam pessoalmento accionis-
tas da presente sociedade.

Ari. 27. — Todds os sismos, realizar se-ha uma assemblét ge-
ral dentro dos sete 1113zos que se segsirem a) encerrameato
°xereteio.

A assembl4a poderá, alem disso, ser coavocada. extraordinaria-
mente sempre que fôr cd caso de tal.

A rea gião se fará na séde social ou em outro qualquer logar
designado pelo conselho admin:strativo.

Art. 28. A assembléa, .geral annual e quaesquer outras assem-
bléas que não as convocadas para deliberar sobre os casos do
constituição, mo lifteação dos estatutos o outros, indicados no
ultimo paragrapho do presente artigo, deverão ser constititidas
por accionistm representando um quarto, no mininao, do Capitai
social.

Si uma assemblOa geral não preencher esse requisito, será
convocado outra para quinze di is mais tarde, no minimo: e esta.
deliberará validamente, seja qual for a proporção do capitai re-
prematado. porém, sóinente sobre os assumptos constantes da
ordem do dia da primeira reunião.

As assembléas que tiverem do resolver sobre a constituição da,
sociedade, sobre modifica,ç5es ou additivos nos estatutos, augment)
ou redacção do c tpital, proraeaça 1 011 dissoluça )da sociedade,
serão regularmente cons,it lidas e deliberarão validamente •juando
preencherem as condições exigidas pela lei em vigor ao tempo da
reunião.

Art. 2). As convocações serão feitas por avisos insertos em
um jor; a. de annuncios legaes de [nariz.

Vinte dias antes da reunião para as assembléas 'animam e dez
dias antes para quaesquer outras assembleas.

Por excepção, as convocações lar-se-hão com cindo dias do an-
tecedenda para o caso da segunda assembléa, previsto no artigo
precedente.

Os avisos deverão indicar o fim das assembléas extraordi-
narias.

Art. 30. Os proprietarios de acções ao portador, para terem
direito de assistir á assembléa geral, devem depositar sons titules
nas caixas designadas pelo conselho administrativo, cinco dids, no
minimo, antes da epoca fixada para a reun . ão ; no caso do segulida,
assembléa, este prazo pode ser reduzido pelo conselho ;adminis-
trativo.

Os certificados de 10 acções nominativas, ne minimo, dão di-
reito á admissão na assernbl e a gera!, uma voz que a teansforencia
se tenha realizado ha mais de 15 dias da data fixada para a assem-
bléa geral.

Art. 31. A ordem do dia será determinada pelo conselho
administrativo.

Licita só constarão proposições emanando do conselho ou que
forem communieadas ao mesmo uni mez antes da reunião, com a
assignatura, de membros da assembléa, representando, no minium,
um quinto do capital social.

Só se poderá deliberar sobre os assumptos constantes da ordem
do dia.

Art. 32. A assembléa°geral será presidida, pelo presidente n lo
conselho administrativo o, quando ausente este, por um adminis-
dor designado polo conselho.

Os dom maiores accionistas, si acceitarem, serão convidados
para preencher as funcções do escrutadords.

A mesa designará o secretario.
Art. 33. As deliberações serão tomadas por maioria do votos

dos membros presentes. Cada um deites terá tantos votos quantas
vezes possuir ou representar lotes de dez acções.

O escrulinio secreto fase-se-ha sempre que fôr reclama lo por
membros representando um sexto do capital socEal, no minium.

Art. 34. A assernbléa geral ()avirá ler o relawrio do CV •z tli 110
administrativov0 0 o rela. torio do ou dos commissartos com respotto
situação da Sociedade, ao balanço e ás contas apresentadas pelos
administredores.	 •

Discut:rá e approvará as contas.
Nomeará os administradores o o ou os comm'ssarios.
E, alem disso, a assemblea geral, em reuniã, aunual ou extra.

ordinaria, • de!iberará • o resolverá soberanameoto sobre todos os
interesses da sociedade e conferira ao conselho administrativo
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todos os poderes supplementares, que forem do reconhecida uti-
lidade.

Art. 35. As deliberações da assembler-a geral serão constat tilas
em actas inscriptas em um registro especial e assinadas pelos
Membros da mesa.

As cópias ou extractos a produzir em juizo ou fóra delia, das
deliberações da assembléa geral serão assigna.das por um admi-

•nistrador.
Depois do dissolvida a sociedade e durante a liquidação, as

cópias ou extractos serão certificados par dous liquidantes e, coa-
:forme o caso, pelo unico liquidante.

TITULO VI

DEMONSTRAÇÃO DA SITUAÇÃO DA SOCIEDADE —INVENTARIO

Art. 36. O armo social começará a 1 de julho o expirará a 30
de julho.

• Por excepção, o primeiro exercicio comprehenderá o tempo
decorrido entre a constituição definitiva da sociedade e o dia 30 de
junho do 1910.

Art. 37. O conselho administrativo apresentará, semestral-
mente uma demonstração summaria da situação activa e passiva
da sociedade.

Esta demonstração (relatorio) s3rá posta á disposição dos Colll-
ssarios.

Além disso, far-se-ha, no fim de cada armo social, um inven-
tario contendo a indicação dos valores moveis e immoecis da socie-
dade, e, em geral, de todo o activo e pas ;Iva da sociedade.

Este inventario será posto á disposição dos corumissarios 40
dias, no minimo, antes da assembléa gorai.

TITULO VII

PARTILHA ' DOS LUCROS

-	 Art. 38.-0 producto liquido, deducção feita de todos os encar-
gos sociaes e de tolas as amortizações, constitue os lucros.

Dos lucros, retirar-se-ha:
1°—Cinco por cento destes lucros para constituição do fundo do

reserva prescripto por lei. Quando esta reserva houver attingido
a um decimo do capital social, esta retirada cessará; porém, reco-
meçará si o fundo do reserva descer abaixo desse decimo.

2 ,—A quantia necessaria para dar ás acções um juro de seis
iirr cento sobro o capital realizado sobro taes acções.

Do saldo, distribuir-se-ha oito por cento ao conselho administra-
tivo, que dividirá essa quantia entre os seus membros, do modo que
aliar conveniente.

O restante, emfim, será repartido:
Setenta e cinco por cento ás acções;
Vinte e cinco por cento ás partes do fundador.
Antes da repartição determinada supra, poder-se-ha retirar

desse restante as quantias que a assembléa geral, por proposta do
conselho administrativo, achar conveniente applicar para consti-
tuir re =e r eas extraordinarias ou especiaes, bem como, para amor-
tizaçã	 ,s arções.

o pagamento dos juros o dividendos far-se-ha nas épocas mar-
cadas pelo conselho administrativo,

Es,e pagamento será validamente feito ao portador do titulo
nominativo ou do couaoii.

Os juros ou dividendos, não reclamados dentro dos cinco annos
da sua exigibilidade, prescreverão em beneficio da Sociedade,

TITULO VIII

MODIFICAOES NOS ESTATUTOS, DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO

Art. 39. A assembléa geral poderá, por iniciativa do consolhg
administrativo, fazer nos presentes estatutos as modificações cuja
utilidade fôr reconhecida. Elia poderá decidir especialmente:

Augmentar o capital social, de uma ou mais vezes, por meio de
contingentes, em natureza ou em especie, creando acções de priori-
dade ou ordinarias.

Art. 40. No caso de perda de tres quartos do fundo social, os
administradores deverão convocar a assembléa geral do todos os
accionista- :itim de resolverem sobre o verificar-se si é o caso de
pronunci a dissolução da sociedade ; a votaçã I será feita do modo
indicado i, art. 28, porém o accionista que possuir monos de
10 acções tem direito a um voto.

Art. 41. Expirado o prazo da sociedade, a assembléa geral,
por roposta do conselho administrativo, regulará o modo de li-
quidar; si fôr o caso, nomeará liquidantes.

Conferirá aos liquidantes os poderes que achar conveniente
para a realização de todo o activo, movei e immovel, da sociedade.

Durante a liquidação, os poderes da assembléa continuam como
durante a vigencia da sociedade ; ella approvará as contas da liquie
dação o dará quitação aos liquidantes.

Art. 42. Depois de extincto o passivo, o saldo do activo será
applicado, primeiramente, para reembolsar ás anões o capital,
realizado e ainda por amortizar.

Do saldo, 8 % caberão ao conselho de adminMração.
O restante disponivel será dividido
75 % ás acções •

25 % ás partes 'de fundador.

TITULO IX

DESINTELLIGENCIAS

As desintelligencias que se suscitarem entre 03 socios com res-
peito á execução dos presentes estatutos serão submettidas á juris-
dicção dos tribunaes competentes do Departamento do Sena.

Ag dcsintelligencias que versarem sobre o interesse geral o
collectivo da sociedade não pa.lerão ser dirigidas contra o conselho
administrativo nem contra una dos seus membros, a não ser cru
nome da massa dos accionistas e em virtude do deliberação da.
assembléa geral.

O accionista que quizer provocar uma divergencia dessa
natureza, deve cummunicar sua intenção ao presidente do conselho
administrativo, um mez, no ininimo, antes da proxima assembléa
geral, ficando.° presidente obrigado a inseril-a na ordem do dia
dessa assembléa.

Si a proposição for regoitada pela assembléa,nenhum accionista
poderá produzil-a em juizo em interesso particular qualquer ; si
fo acceita, a assembléa geral designará um ou mais commissarios
para acompanharem a lide.

As intimações, a que der logar o processo, serão endereçadas
unicamente aos ,commissarios.

Não poderá ser feita intimação individual aos accionistas.
No caso de processo, o aviso da assembléa deverá ser submettido

aos tribunaes ao mesmo tempo que o proprio pedido.
Em caso de divergencia, o accionista é obrigado a eleger domi-

cilio em Paris, e todos os avisos e citações serão validamente feitos
para o domicilio eleito por elle, sena levar cm coata o domicilo
real.

Na falta de eleição de domicilio, as Ultimações judiciarias e
extrajudiciarias serão validamente feitas no recinto do Tribunal
Civil do Sena.

O domicilio eleito, formal o:1 implicitamente, implica attri-
buição de jurisdicção aos tribunaes competentes do Departamento
do Sena, quer para accionar , quer para contestar.

TiTULO X

CONDIOES DE CONSTITUIÇÃO

Art. 44. A presente sociedade só será definitivamente consti-
tuida depois de cumpridas as disposições da lei de 24 de julho
do 1837.

Por excepção, a assembléa geral constituinte que delib.:rar
sobre a sinceridade da declaração de subscripção o do realização
do capital, bem como, sobre a nomeação e acceitação dos abanais-
tradores e comenissarios, será convocada por avisos publicados
um jornal de annuncios legaes de Paris, com dons dias livres do
intervallo.

T.,davia, o aviso e o prazo marc ulos anteriormente Dos pre-
sentes estatutos, não serão obrigatorios si todis os accionistas se
acharem presentes ou reproseutados na assembléa,.

'	 PUBLIcAÇõEs

Para as publicações dos presentes estatutos e dos actos consti-
tutivos da socied ide plenos poderes são dados aos portadores dos
documeatos necessarios.

Exemplar dos estatutos, certifica lo conformo o original.—
Um administrador: G. Gouin.

Estava a ch amena com os seguintes dizeres: Société Fra,nçaise
d'entreprises au Brasil — 29 de junho do 1910 — Séde administra-
tiva, 178 Avenue de Clichy — Paris.

Visto para a leg ilização da a•signatura do Sr. Gouin.
Paris, aos 29 de junho de 1910.-0 mairc de 16 e circumscripção:

A. Fergeau.
Chancella da referida Mairie.
Visto para a lee,:ailzaçã) da a ssigna.tura do Sr.Fergeau, adjunto

do maire do 17° djstricto, appo ,ta ao pres :n
Paris, aos 29 de junho de 1910.-0 prefeito do Sena. Pelo pre-

feito, o conselheiro da Prefeitura delegado, Monentheuit.
Chancella do Secretariado Geral da Prefeitura do sena.
O ministro dos Negocios EstrangeLns certifica verdadeira ,a

assigna.tura do Sr. Monentneuil.
Paris, aos 30 de junho de 1910.—Pelo ministro. Polo chore de

secção delegado, Se/and tel
Chaucella do Ministerio dos Negocios Estrangeiros da França.
Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Schnoider,

do Ministerio dos Negocios Estrangeiros.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil, em Paris, aos 30 de

junho de 1910.-0 vice-consul, em exercicio, Virgilio Ramos Gor-
da/to.
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Chancella do anuindo Consulado Geral inutilizando um selo do
Brazil valendo do 5$000.

Colladas e inutilizadas, na Recebedoria do Rio de Janeiro, tres
estampilhas federaes valendo coll ctivamente 3$900.

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr.Virgilio Ramos Gor-
dillio, viee-consul em Paris. (Sobro duas estampilhas federaes va-
lendo collectivament o 55 ) réis):

Rio do Janeiro, 20 de julho de 1910.—Pelo director geral, L.L.
Fernandes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações ExterioreS do Brazil.
Nada mais continha ou declarava o referido documento que

liem o fielmente verti de praprio original, escripto em idioma
francez, ao qual me reporto.

Em fé do que, passei o presente que saldei Com o safio do meu
officio o assigim nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 25 de julho

'de 1910.
Rio de Janeiro, 25 de julho do 1910.-21fonoal de Mattos Fonseca.

MENSAGENS

Minisierio da Guerra—N. 23—Rio de Janeiro, 18 de agosto do
1910.

Transmitto, de ordem do Sr. Presidente da Republica, para
que V. Ex. ,e dine apresmtar á Camara, dos Smhoros Deputados,
a inclusa Nlensagem que elle dirige au Congresso Nacional, solici-
tando autorização para a abertura a este ministerio do credito es-
pecial de 175:75a$, para attender ao pagamento de diaria com 150
operados extranumerarios aduittidos no Arsanal do Guerra do Rio
de Janeiro.

Renovo a V. Ex. o; protestos de alta estima o distincta conside-
ração.—J. B. Bormann.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmitto-vos a in-
clusa exposição que me foi apresaatada, pelo ministro do Estado dos
Negacios d A. Guerra, relativa á conveniencia do se augmentarem
os vencimantos, que actualmente percebem as funccionarios da 6°
divisão do Daptraimento da Guerra, dos hospitaes militares o do
D ipartamento da Administi.ação e peço que vos digneis dar a no-
cessaria autorização.

Rio do Janeiro, 18 de agosto do 1910.

Circumstancias ospeciaes de trabalhas Tie se effectuam no Arse-
Pial( 1 , .: Guerra do Rio do Janeiro e muitas vezes ucgencia na coa-
hz tção do obras, para supprimento da tropa e da serviços milita-
re:, toem com:arraio para o augmento do numero regulamentar
de operarios do mesmo arsenal.

Por outro lado, muito se tem avolumado e tornado variada e
complexa a lotação dos artigos cuo fornecimenta é reau:sitado do
arsenal, do sorte que se toma f irçosa a conservação do pessaal °po-
voado admittolo a maior, ['Ora dos recursos do orçamento, não se
podendo discensal-o fr , m desorganizar o serviço.

A despeza com o pagamento deste passoal é eiroctuada dentro
dos mesmos reearsos, coin o itorovntamento de oconomms realiza-
das em razão de faltas, licenos do operario ,, etc., mas some-
thante expediente, por sua naturez aloaaoria, não pada perdurar,
tanto mais que já não é po;sivel e ibrir a referda deseoza, c ou
o valor dos descontos de salario por doença, porquanto, presente-
mente, o operarb doente percebe 2/3 de sua diaria, até tras meles
o a metade desta nos tre; mozes subsequentes, segundo preceitua a
lei do orçamanto vigente.

Consequentemoate, o alvitre unica e regular, é augmentar o
pessoal operam) regulamentar, com 200 operarias o serventes ex-
tranumere.rios do conformidade e ma o quadro junto.

Ene taes condições, até que esta pravidencia se torne ordinaria,
é necessario a abartura, ao Mi nisterio da Guerra, do credi o espe-
cial de 175:750$, p ira attondar ao pagamento de diaria de julho a
dezembro do corrente une', C'3111 OS 15o oporarios extrtminera-
rios que existem, seaundo o referido quadro. paio que, rogo que
vos 41:glieis submetter o assumpta á considaraçao do Congresso Na-
cional' afim de que este dê a nocessaria autorização.

Rio de .Taneiro, 18 de agosto do 1910, 89° da Intel en lancia e
22 da Republica.— J. Ti. Bormann.

Quadro dos operarios de differantos clas3es de que deve ser
aagmentado o a .tuaimente em vigor para que o Arsenal

' po3st normati ,.ar o regiroan de sois serviços industriaos,
devenio se:' consignado no or.;amento para o proxinio exer-
cido de 1910 a 1911

NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republ'ea —O art. 25 do decrete legisla-
tivo n. 2.232, de 6 de jan -iro ultimo, manda que se ia revista a ta-
baila de vencimentos dos ernpreg idos d u 6° divisão do Departa-
mento da Guerr u o dos lio .pitaes militares. Polo decreto n. 1.608
do 29 do dezembro de 100, foram augment idos os vencimentos que
percebiam os empregados das oxtinctits Intendencia Geral da
Guerra o Direcção de Saud -, actual nento Departamento ca. Admi-
nistração e 6° Divisão do da Guerra, na mesma conformidade coe-
s demitas estas repartições em igualdade de condiçõ !S COM o Ar-
senal do Guerra desta Capital, cuja tabell u, então em vigor, sorvi it
de base para a concessão do mi:ausento do vencimentos de que trata
oito decreto.

De novo foram reorçamentados o; serviços do mencionado ar-
senal pelo decreto n. 7.910, de 7 de abril desta anno, em virtude da
autoriztção cont da no art. 12, n. 3, da lei n. 2.221, do 30 do
dezembro do 1909.

Dada a identidale que de long t data existe entre as 'liras re-
partições acima referidas. parece . de bom °Mario manter-se essa
igualda.de, adoptando-se como ba..e para o ace.roseimo (EUS %/Ode
mentos dos empregados da 6" divisio do Diparta,manto da Guerra
e do Departameato da Administração, a tabella de vencimentos
dos funcsionaries do (IR) arsenal, com uma ou outra insignifi-
cante alteração que se possa justificar, ou então ipio esta Sela
revista para o efleito de se não estabelecerem desigualdades
injustas.

A tabella, de vencimentos dos serventuarios dos hospitaos
antigais ;ima ; 0 (1 110 -nnaiebein este; é insignificante para attendor
ás necessidades da vida, m txima as dos hospitan oaistentea no
Amazaaa,s e Matto Grosa). onde mais onerosa se torna a existencia,
o da justiça será amenizar a ALuaçã.o .lesses empregados.

A tabella apresentada pela a s divisão do Departamento da
Gudrra, além da indicada alteraçiU para o atreito de adoptal-a
do arsenal, quanto aos funocianario da divisio, apresenta au-
gmenlo de um 1° official a qu nem s pada atteider, em virtude
dos arts. 26(1 81 do .lecreto n. 7.635, de 30 do outubro do 190J, o
uma modificação que não paraco cascavel, reibra-sa á difere iça
que ahi se estabelace, o itre o secretario e o almoxarife do Hos-
pital Central do Exercito, aquello melhor remunerado, quando
ambo se acham em coadições identacas.

Pela domou .tração alresontada pele Dapartamento da Admi-
nistração, con-tanto dos isoclusos papeis, o quadro do nessoal exis-
tente nesta ultima repartição fica alterado, sondo areados mais una
logar de 1° ofliaia!, cinco de 20' officiaes, quatro de guardas e daus
de continuou e supprimidos seis de 3' otlicians.

Tendo o quadro dos empregados do Arsenal ascendoncia do
1 0 &Baia] a chefe o a secretario e o do Departamento da Admini-
stração, limitando-se a 10 official, convem uma pequena alteração a
fa,vor deste, de que participarão os despachantes e agentes de
compras, convindo igualmente incluir-se os serventes, que alli não
se acham contemplados.	 -

Assim, além da in licada accommodação do tabellas, quanto a
vencimanios. será neeessaria a revisão da proposta para o efeito
de reitabel cer-se o quadro na canforinica,de do existente. 	 •

Pela Directoria Geral de Contabilidade da Guerra foram orga-
nizadas as tabollas juntas, compreliendendo a Divisão do Sande, os
iiospit Les e o Departamento da Administração.

• A modificação das tabellas do vone.mentos do pessoal da Divi-
são de Saudo e dos hospitaes acha-se autorizada pelo art. 25 do Ci-
tado decreto legislativo.

A das ta.bellas do vencimentos do pessoal do Departamento da
Administração representa tambein um acto do justiça, por se atten-

: der mais equitativamente ás condições desse pessoal.

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a
inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro de Estado
da Guerra, tratando da necessidade de se abrir ao respectivo mi-
nisterio o credito especial do 17575 1$, para attender ao pagamen-
to de diarias com 150 operarios extranumerarios, admittidos no
Arsenal de lillOrra do Rio de Janeiro, em virtude do accumulo de
serviço de que se acha sobrecarreaado aquello estabelecimento,
venho pedir ,p ie autorize is o Governo a abrir o refirido credito.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910, 89° da Independencia. e
220 da Republica..

FEÇANIIA.

30	 0	 » 2' »	 a	 78000 	
$

38: s50$ , ;00
?a) operarlos do 1° clasae a	 80a0 	 	 74:000$000

20	 »	 » ao »	 a	 6$000 	 	 22 2:./0$0 )0
20	 »	 » 411 o	 a	 $000 	 	 N::504 00
39	 ›	 * 5a *	 a	 4000 .	 	 	 22:20 000

---:-----
, Somina 	 	 175:754000

.Secretaria do Estado da Guerra, 18 de agosto de 1910.1-31f. F.
' Machado, servindo do director gorai.
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Importa em 210:231$ o augmento resultante da adopção destas
tabella,s ; mas não é excessivo esse accrescime, attendendo-se a que
com elle se obterá mais equitativa remuneração de grande numero
de empregados, que ora lutam com dificuldade de subsistencia, re-
sultante da pouca recompensa de seus trabalhos.

Pelo que se acha exposto venho pedir que vos digneis submet-
ter á. apreciação do Congresso Nacional os inclusos papeis, solici-
tando do mesmo a necessa,ria autorização para se tornar effectivo o
augmento de vencimentos dos funecionarios das repartições a que
esta exposição se refere.

Rio de Janeiro, 18 de agosto • de 1910.—Josd Bernardino
Bormann.

Ministerio da Guerra — N. 21 — Rio de Janeiro, 18 de agosto
de 1910.

Exm. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados.— Trans-
mitto a V. Ex., de ordem do Sr. Presidente da Republica, p ira
que V. Ex. se digne apresentar á Cama.ra dos Deputados, á inclusa
Mensagem que alie dirige ao Congresso Nacional, relativa á. conve-
nieucia, de se a.ugmentarem os vencimentos que actualmente per-
cebem 03 funccionanios da 6 3 divisão do Departamento da Guerra.
dos hospitaes militares e do Departamento da Admin:straoã,o.

Reitero a V. Ex. os pratestoa de alta estima e distmeta, con-
sideração.— J. B. Bormann.

Srs. Membros do Congresso Nacional.— Transmittindo-vos a
inclusa exposição que me foi apresentada pelo ministro da Guerra,
relativa á necessidade de se abrir ao resp3ctivo rninisterio o cre-
dito especial da quantia de 4:984115, para pagamento ao capitão
João Nepomuceno da Costa de vencimentos a que tem direito de
15 do novembro de 1893 a 3 de agosto do 1895, quantia es:-.a que lhe
foi glosada pelos motivos constante: da mesma expos.çtia, venho
pedir que vos digneis autorizar o Governo a abrir o referido cre-
dito.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1910.
NILO PEÇANIIA.

Sr. Presidente da Republica — O capitão João Nopomuceno
Costa, quando deputado ao Congresso Representativo do Estado do
Santa Catharina„ achou-se envolvido na revolta de 6 de setembro
de 1893 o como tal considerado desertor.

Em virtude da disposição do decreto legislativo n. 1.474, do 9
de janeiro de 1903, segundo a qual não estão comprehondidos
restricçã,o do art. 1° da lei n. 523, do 7 do dezembro de 1898, os
militares que, por occasião da revolta do 6 de setembro do 1893,
na qual tomaram parte, S3 achavam investidos de funcções publi-
cas electivas, ficou o mesmo oficial com direito á percepção dos
respectivos vencimentos.

Pelo proceso organisado na repartição competente, calculou-
se comnetir ao alludido oficial vencimento: na importancia do
12:994840, tendo sido o necessario credito solicitado do Congresso
Nacional, que autorizau o Governo a abril-o a este ministerio por
decreto legislativo n. 1.981, de 29 de outubro de 1908, abertura
que se tornou effectiva polo decreto n. 7.156 de igual data.

Presentemente,alleora o oficial em questão, lhe ter sido glosada,
a importancia de taes vencimentos correspondentes a quasi doas
annos, attendendo-3e á doutrina consagrada pela Resolução de 14
de agosto tomada sobre consulta do Supimmo Tribunal Militar do 8
do julho de 1907, do 15 ile novembro de 1893 03 de agosto de 1895.

Tendo s effeetuado a revisão dos calcules anteriormente feitos,
verifica-se que lho compete, além daquella quantia, mais a
de 4:984145.

Em virtude do que se acha exposto,venho pedir que v03 digneis
solicitar do Congresso Nacianal a nocessaria autorização para a
abertura ao Ministerio da Guerra fio credito especial dessa impor-
tanci . i. para pagamento da divida de que se trata.

Rio do Janeiro, 18 de agosto do 1910.—J. B. Bormann.

Ministerio da Guerra. N. 22—Rio do Janeiro, 18 de agosto
do 1910.

Exm. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados:
.Transmitto a V. Ex., de ordem do Sr. Presidente da Repu-

blica. a inclusa Mensagem que eito dirige ao Con goesso Nacional,
solicitando autorização para abrir a esto ministerio o credito es-
pecial da quantia de 4:984145, para pagamento ao canitOo João
Nopomuceno da Costa, de vencimentos a que tem direito.'

Renovo a V. Ex. os protestos de alta estima e consideração.
—J. B. Bormann.

Por decreto de 11 do corrente mez foram
nomeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DO MARANIII0

Comarca da capitai

1° batalhão de infantaria_
Estado-maior — Major fiscal, Eugenio Ri-

beiro do Almeida.
1 3 companhia— Alferes, Childeberto Silva

Pecegueiro e Custodio Rodrigues Coelho.
33 companhia—Tenente, Heraclito Vespa-

siano Ramos.
43 companhia — Tenente, Benedicto Mar-

tins Machado.
102° batalhão de infa.ntaria

r Estado-maior — Tenente-coronel comiam-
'dant°, Annibal de Saltes Oliveira.

112° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão ajudante, Alberto

1Julio de Moraes Corrêa.
119 0 batalhão de infantaria

, 13 companhia — Tenente, Leandro Tupi-
'Pulha dos Reis.

120° batalhão de infantaria
Esttado-maior — Tenente-coronel comman-

'Unte, José Antonio de Salles Oliveira.
10 batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente secretario, Hum-
berto José dos Banhos.

400 batalhão da reserva

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Pedro Vianna.

23° regimento de cavallaria,
2° esquadrão-2° tenente, Severiano Senna

Dom inaeeis.
24° regimento de cavallaria

17 
esquadrão-2° tenente, Marçal Alves da

Silva.
2° batalhão do artilharia de posição

Estado-maior-1° tenente quartel-mestre,
Custodio Gonçalves da Fonseca.

33 bateria — Capitão, Alvaro Izidoro da
Costa.

2° regimento de artilharia de campanha
Estado-mai r — Major fiscal,. Manoel Pe-

reira Guimarães Junior
Segundo tenente veterinario, José Leite

Fernandes.
1 3 bateria-1° tenente, Adolpho Domingues

Ferreira da Silva ;
Segundo tenente, Theodoro da Trindade

Antunes.
23 bateria — Capitão, Paulo de Olivdra

Passos ;
Primeiro tenente, Mario Castello Branco ;
Segundo tenente, Oscar Torres.
33 bateria — 1°' tenentes. Manoel Cavai-

canti Sobrinho e João Ferreira da Rocha ;
Segundo tenente, J030 Mendes da Fonseca.
4° bateria-1° , tenentes, Arthur Othon de

Souza e Francisco Rayinundo da Costa ; •
Segundes tenentes, lionorio José Vianna e

Amaro Cavalcanti da Silva.

Comarca do Bre:p

55° batalhão de infantaria
Estado-maior—Major fiscal, Eliseu José da

Rocha;
Capitão ajudante, Flavio Borges Leite.

13 companhia — Tenente, Antonio Gaivão
de Caldas;

Alferes, Emmanoel de Lima Sauto e Ray-
mundo Barbosa Pimentol.

23 companhia—Alferes, José Ximenos do
Meio.

43 companhia—Tenente, Francisco do Li-
ma Coutc;

Alferes, Trayahil Americo Moreira.
560 batalhão do infantaria

Estado-maior — Major fiscal, Manoel Go-
mes Linhares..

1 3 companhia — Alferes, Zeferino Diniz
Rego e João Baptista de Aguiar.

23 companhia — Alferes, Antonio Mendes
Frazão e Ra y mundo Ribeiro Sardinha.

33 companhia — Alferes, Moysé: de Sena
Percy.

57° batalhão de infantaria
Es lado-maior—Tenente secretario, Heitor

Borges Martins.
Ia companhia—Tenente, Antonio Rodri-

gues Candeira.
3° companhia — Tenente, José Cecilio do

Lima.
43 companhia — Capitão, Paulo de Araujo

Lima.
Tonante, Saturnino Rodrigues Moreira.

190 batalhão da res rva,
23 companhia — Capitão, João Ma,rcolino

Rodrig,u
33 companhia — Capitão, Achilles Martins

Ferreira.
43 companhia—Tenente, Themistocles Na-

poleão de Mendonça Furtado ;
Alferes, José Alves Moreira e João de Souza

Ramos.
103° batalhão de infantaria

1 3 companhia—Alferes, José da Costa Mou-
rão.

50° batalhão da reservaMinisterio da Justiça e Negoaos
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

Interiores	 dante, Manoel Rodrigues da Graça Junior.
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104 , batalhão de infantaria. ,	 Tenente aecretario, Juvenal Dias de Mi-

105' batalhão do infantaria

.3 1/ companh ia—Tenentes, Iterna,rdo Pereira
de Araujo o Annibal Alves Simões;

Alferes, Oetavio Martius Casta.

35" batalhão da reserva
2' companhia—Capitão, Francisca de Souza

Caldas;
Tenente, Antonio Fernandes de Souza.
3° companhia -C.tpitão, Antonio Garcez de

Caldas;
AI fores, José Eworton Ferreira.
4° companhia—Tenente, Benedicto Bezer-

ra de Almeida.

13 regimento de cavallaria
Fatado-maior—Tenente secretario, Ray-

mundo Bastos do Freitas;
Alferes veterinario, Pedro Ambrosio

Vieira.
2 , esquadrão — Tenente, Antonio José

Vieira;
Alferes, Antonio Gareez do Caldas Sobri-

nho.
e s quadrão—Capitão, Plutarcho Martins

Forreira;
• Alfere s , Raymuado José da Silva.

1 .1' regimento de cavalla,ria
Estado-maior—Tenente secretario, Ray-

mundo Ferreira da Silva;
Tenílitie quartel-mestre, Francisco Gomes

de carvalho.
I° esquadrão—Alferes, Sebastião Alves de

Araujo.
4 0 esquadrão—Tenente, Francisco Manoel

da Cost t Pinto.

Comarca de G'errralinho

32' brigada do infantaria

Estado-maior — Capitães assistentes. Sim-
plieio Alves da Silva e Joaquim Sobreira
Nunes

Capitães andantes de ordens, Libanio Lo-
pes de Carvalho o Bernardmo Lopes de Car-
valho.

9-1° batalhão ile infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Ilaymundo Alvos da Silva;
Major fiscal, .1.isé Joaquim Teixeira
Tenente secretario, Ainphilophio Camarão

da Cunha Prisgo
Tenente-qu trtel-mestre, José Vieira Men-

des.
Capitão cirurgião, José Francisco de Fi-

gueiredo.
I N companhia— Capitão, Antonio de Al-

meida Lago
Tenente, Pretestato Gonçalves Baetos
Alfere,s„loão Vieira Mendes e Manoel

Vieira Mendes.
2" companhia — Capitão, Manoel Fran-

cisco Dutra
Tenente, João Furta lo de Araujo;
AI fere , Ray mando da Costa Serejo e Fran-

cisco da Silva Freire.
30 companhia Tenente, Leonidas Alves

da Silva ;
Al fere t, Itaymundo Barbosa Pimentel e

Manoel Suri tno d ., Caldas.
4" companlda—Teneate, João l'io Cardoso;
Alfered, Maitoel Januario de Mtria o José

Ximenes de Mello.

950 batalhão do infantaria

Estado-maior—Capitão ajudante, José Ra-
bailo Guimar/te.s Filho;

Rodrigit ,s Netto;
Capara) cirurgião, Rayinunio Nonato da

Costa Cardrs
1° companhia—':apitão, Josué Ferreira da

Silva;
Tenente, Antolio Basilio dos Saatos;
Alferes, Pedro Celestino Freire da Silva e

Raymundo Pereira d., Araujo.
2° c)mpanhia — Tenente, José Ambrosa)

Ferraira Maaina;
Alferes, Enéa,s Mendes Famoso e Josè Ja.-

nuario de Maria.
3° coinnanhia— Tenente, Torquato Nory

dos Santos;
Alferes, José Ferreira, Lima o Boaventura

Monteiro da Silva.
4° companhia—Capitão, João B tptista do

Naseime.ito:
Tenente, Luiz da Costa Cardoso;
Alferes, Domingos Alves Rodrigues e Al-

varo Amador dos Santos.

954 batalhão do infantaria

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, José Franco de Carvalho

Ma or	 Achiles Martins Ferreira
Capitão ajudante, Luiz Duarte Pinheiro

de Miranda,
Tenente secretario, Anaxagoras Mendes de

Carvalho
Tenente quartel-mestre, Odilon Cardoso e

Silva
Capitão cirurgião, Gustavo Moreira, da

Silva.
1 3 companhia—Tenente, João Mendes Ri-

beiro
Alferes, Antonio Rodrigues Serejo e Bone-

dica° Torres Ramos.
2° eu 'ti 	 Vespasiano do

Carvalho Nunes
Tenente, Josè Pedro do Miranda
Alferes, Milt.in da Silva !Lego e Norberto

José da Cunha.
3° companhia—Tenonte, João Pio Car-

doso
Alferes. Malachias Ferreira Lima e Ni-

colau itapt sta da Silva.
4° companhia— Capitão, Francisco Fer-

reira da Silva
Tenente, Mareellino da Costa Cardos)
Alferes, Manoel Mondes do Souza o Ma-

noel Lourenço de Souza.

32° batalhão da reserva

Estado-maio" — Tenente-coronel-comman-
dante, Francisco Alves ;

Capitão-ajudante, João Baptista de Araujo;
Tenontaaseeretario, Trajano de Almeida

B tstos ;
Tenente-quartel-mestre, João Pedro Me-

deiros
C witão-cirurgião, José da Cunha Machado

Junior.
1" companhia—Capitão, Antonio Ferreira.

da Silva Netto
Tenente. Pedro da Silva
Alferes, Dominges Vieira Passos e Timo-

thea Francisco Graça.
2° companhia —Capitão, José Gonçalves

Machado
Tenente, Angelo Freire da, Silva ;
Alferes, Francisco Pereira da Cruz e Lou-

renço Gonçalves Bastos.
3" companhia — Capitão, Antonio da Silva

Bastos ;
Tenente, Joaquim da Silva ;
Alferes, Leonidas Suriano de Amorim

Caldas e João Pereira de Araujo.
4' companhia — Tenente, ' Pedro Baptista

do Nascimento
Aliares, Manoel Gomos do Oliveira e An-

tonio Mendes Reinaldo Filho..

Comarca de Ilapieuric-Mi. iro

190 batalhão do infanta-ia

Estado-mitiar— C tp:t5o ajudante, Germa-
no Pires Seabra,;

Tenente quartel-mestre, Luiz Mouzinho
Bezerra ; •

2" companhia— Capitão, Mario Nogueira
da cruz •

Tenente, Eudamidas Sitaro
Alferes, Patricio Enganio do Anui°.
3° compamhia— Capitão, José Nogueira da.

Cruz
Alferes, Herminio Raymundo Mondes.
4° coluna	 Teneate, Itaymun . lo Pe-

reira de Castro ;
Alferes, Benedicto Alcides Ferreira da

Silva.
200 batalhão de infantaria

Ebtaalo-maior— Major fiscal, Aurelio Ma-
ciel aranht

Te mate secretario, José Lucio Bandeira de
Mello;

Tenente quartel-mestre, José dos Santos
Monteiro

Capitão cirurgião, Martiniano Motta. do
Andrade.

1° campanhia— Capitão, João Pedro Pe-
reira.

2' companhia	 Capitão, Basilio Antonio
Simão

Alferes, Janttario Bandeira do Mello.
3 0 companhia— Capitão, Miguel Archanjo

dos Santos ;
Alferes, Gregorio Silva de Carvalho.
4° companhia— Capitão, Carlos Borges do

Araujo
Tenente, José Pedro Frazão ;
Alferes, João Baptista de Abreu.

7* batalhão da reserva
Estado-maior—Major fiscal, Ileraelito João

de Carvalho
Tenente quartel-mestre, Manoel Silvestre

Bezerra
Capitão cirurgião, C/ementino Antonio da

Fonseca,.
1" companhizt—Tenente, Manoel Athanazio

Moreira
Al fere ;, Fr ncisco Te ixei ra Sampaio.
2° c,mpan ida—Capitão, Sebastião Augusto

da Costa Pinta
Altares, Francisco Xavinr de Abreu.
3° companhia — Tenente, Raymundo Joa-

quim Corrêa.
4° COMn:Lallia — Capitão, Francisco Ja-

nuario Guilhon de Siqueira. 	 .

Comarca de Vilnius

15' brigada do infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Antonio
Augusto Alves da Silva.

Major cirurgião, lieraclito Ovidio Alves
silv a

42° batalhão do infantaria
Estado-m Lica' —Tenente secretario, Salino

Itosalvino de Faria;
Tenente quarteameatre, Josd Marcelino

Trancoso;
Capitão -cirurgião, Francisco do Paula

Borges.
l a companhia—Capitão, Porfirio José Go-

mes de Carvalho;
Alferes, Thumé Alves de Barros o Felippo

Thiago Serra.	 •
23 companhia—Capitão, José Augusto Pi-

nheiro;
Alferes, Saturnino Rocha e Jeronymo Aze-

vedo.
3" companhia—Tenente, Francisco Cunha;
Alferes, Luiz Gonzaga Pinto e Manoel Ni-

colau Bahia,

mela;3° companhia—Alferes, João Pereira de

	

	 , .
Tenènte quartel-mestre, José Maxim:anoAraujo.

4° companhia—Alferes, Domingos de Aze-
vedo.
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4a companhia—Alferes, Pedro Aranha e
Leoncio Arriando da Penha.

430 batalhão de infantaria

estado-maior—Major-fiscal, Gentil de Car-
valho Silva.

Tenente-secretario, Julio Corrêa Vianna
Capitão-cirurgião, Raymundo de Oliveira

Britte.
ia companhia—Alferes. Manoel Gregorio

Ferreira o Raymundo Ignacio do Aranha.
2a companhia—capitão, Francisco Boaven-

tura. de Mendonça ;
Alferes, Francisco Boaventura de Men-

donça Filho e Henrique Herculano de Men-
donça.

3a companhia—Alferes, Deoclecio de Car-
valho o Silva.

4 companhia—Capitão, Antonio Feliciano
de Mendonça ;

Tenente, Alvaro Rocha ;
Alferes, Cliristovão Nunes Soeiro e Ray-

mundo Nonato de Mendonça.

440 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
danto, Francisco Antonio de Viveiros;

Major-fiscal, José Joaquim Caldas Mar-
ques;

Capitão-ajudante, Antonio Caldas Mar-
ques;

Tenente-secretario, Homero Serra;
Tenente quartel-mestre, Antonio Fabricio

Serejo;
Capitão-cirurgião, José Mariana da Cunha.
la companhia—Capitão, Rayrnundo Soeiro

Gamos;
Tenente, Mariano José de Mendonça;
Alferes, Saturnino 13ello Franco e Antonio

Antão de Souza.
20- companhia — Capitão, Mariano Do-

rado;
Tenente, Antonio Duarte Soeiro;
Alferes, Lourenço Pinto Lins e José Maria

Nunes da Silva.
3a companhia — Capitão, Quirino José

Muniz;
Tenente, Geminiano Brazileiro Borges;
Alferes, Francisco Vieira de Oliveira e

Luiz Esperidião Nunes.
40 companhia— Capitão, Caetano José do

Oliveira Santos;
Tenente, Antonio Augusto Pinto;
Alferes, MarceIlino dos Santos Travasses e

Aureliatio Antonio Vieira.

150 batalhão da reserva

Estado-maior — Capitão ajudante, Joa-
quim Igna,cio Serra

Tenente secretario, José Thiniotoo Lopes
de Souza

Tenente quartel-mostre, Antonio Caetano
Travasses

Capitão cirurgião, Horacio Franklin de
•Souza.

I a companhia— Capitão, Mariano Augusto
da Cunha.;

Tenente, Raymundo Nonato Costa Leite ;
Alferes, Alcides de Souza Neves e Hypo-

lito Soeiro Gomes.
20 companhia — Capitão, Francisco das

Chagas Braga Sobrinho ;
Tenente, Raymundo Meyrelles ;
Alferes, Manoel Corrêa Pinheiro o Mario

da Cunha Sá.
3a companhia — Capitão, Antonio Vieira

de °li geira ;
Tenente, Miguel Archanjo Dias
Alferes, Manoel Francisco Dias e Luiz Mes-

sias Mord Z
4a companhia—Capitão, Antonio da Cunha;
Tenente, Nlariano Franklin Vieira ;
Alferes, Raymundo S. Nonato Gomes dos

Santos e Luiz Thimoteo Mond& .. _

Comarca do Alto Ilfearim

21 0 regimento de cavallaria

20 esquadrão — Capitão, Dr. Constando
Carvalho ;

Tenente, Dr. Godofredo Carvalho.

22° regimento de cavallaria

1° esquadrão-- Capitão, Antonio Pires Fer-
reira Leite ;

Tenentes, Marcellino Machado e Frederi-
co Machado.

2° esquadrão—Tenente, Daniel Duran.

14° batalhão da reserva

Tenente, Oscar Tavares da Silva.

Comarca do Alto Itapicurá

42° brigada de infantaria

Estado maior—Capitães ajudantes de or-
dens, Hygino Coelho e Dionizio Dias Car-
neiro.

142° batalhão de infantaria

Estado-maior—M tjor fiscal, Sezostris de
Sá 13randão;

Capitão ajudante, Sebastião Moreira Lima;
Tenente secretario, Frederico de Sá Bran-

dão.
la companhia—Tenente, João Soares de

Quadros.
2' companliia—Alferes, Francisco Rodri-

gues dos Santos.
3a companhia— Capitão, Melchiades de

Souza Villas ;
Tenente, Aderson Sã;
Alferes, Enéas Teixeira Mendes e Frede-

rico Amorico de Sá.
4a companhia—Alferes, Geroncio Vieira

Ferreira o Antonio Gonçalves Teixeira.

42' batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Roberto 'Wall.

Tenente secretario, Altino Lopes de
Souza,.

la companhia—Tenente, Candido Martins
do Lemos.

Alferes, Reg,ino José dos Santos.
2' companhia—Tenente, Manoel da Motta

Mattos.
Alferes, Avelino Carneiro da Silva.
3a companhia — Alferes, J9Sé Carvalho

Souza Costa.
40 companhia—Alferes, Marcollino Soares

de Quadros e Cantidio do Souza

115° batalhão do infantaria

2. companhia—Capitão, João Raymundo
dos Santos.

Alferes, João Carreiro Varão e Antonio
Carreiro Varão.

3a comp tnhia—Alferes, Ezequiel Duarte
Brandão.

4a companhia—Tenente, Alvaro Theophilo
dos Santos.

116° batalhão de infantaria
la companhia—Alferes, Antonio da Costa

Rubini e JoTio GonieS de Souza.
3a companhia—Alferés, Domingos José dos

Santos.
4' companhia— Alferes, Feliciano Gomes

de Souza e Raymundo Francisco Pereira.

1170 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tonentq secretario, José
Pinto do Albuquercjii4

Tenente quartel-mestre, Manoel Francisco
de Souza;

Capitão cirurgião, Victorino Francisco de
Souza.

1° companhia—Alferes, Rufino Pereira de
Assumpção.

2a companhia—Alferes, Aureliano Thoodo-
rico Rezende Coelho.

4a companhia—Alferes, Hortoncio Pereira
Lima e Raymundo José da Luz.

39° batalhão da reserva

4° companhia—Tenente, José Joaquim dos
Santos.

RECTIFICAÇÃO

Por decreto de 28 de julho ultimo, foi
declarado sem effeito o de 24 de agosto
de 1901, polo qual Alberto Boaumont do
Abreu ,foi privado do posto de alferes da
2a companhia do 1° batalhão de infantaria.
da Guarda Nacional (lesta Capital, ficando
o alludido oificial aggrega,do ao 2i° batalhão
da mesma arma o milicia.

Ministerio da Marinha

Por decretos do 22 do corrente

Foi graduado do conformidade com a Ic;1
n. 1.215, de 11 de agosto do 1004, e de-
creto n. 5.882, do 6 de fevereiro de 1000,
no Corpo de Saude da Armada, em capitão
de corveta pha,rinaceutico o capitão-tenente
pharmaceutico Guilherme Hoflinan

Foi promovido do conformidade com o
regulamento annexo ao decreto n. 7.204,
de 3 de dezembro de 1908, por mere-
cimento, no Corpo do Sande da Armada,
ao posto de capitão (!e corveta pilarin:weti-
tco o capitão-tenente pharmaceutico Carioa
Ramos.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 18 do corrente:

Foi reformado, de accôrdo com o'decreto
n. 193 A, de 30 do janeiro de 1890, o 1" te-
nente da arma de infantaria João Baptista.
Coelho, visto ter attingido a idade para a.
reforma compulsoria.

Concedeu-se reforma, do accôrdo com o
§ 3° do plano que baixou com o decreto de
11 de dezembro do 1815 e resolução do 13
de agosto de 1810, com o soldo por inteire,
ao cabo de esquadra Honorio da Silva Idas,
visto contar mais do 27 annos de serviço
haver sido julgado soffrer de molestia, in-
euravel que o torna incapaz de nelle con-
tinuar.

Foi classificado no 10 0 regimento do in-
fantaria o coronel Alberto Gavião Pereira
Pinto.

Foram promovidos, na arma de infan-
taria, per estudo, a 1", tenentes os 2°' te-
nentes Homero Maisouette o João Carlw To-
ledo Bordini, com antiguidade de 31 do
dezembro de 1908, em que teriam tido essa
promoção si não estivessem indevidamente
na dita arma os capitães Vital da Silva
dose e Jest1 Ignacio da Cunha Rasgado. cujas
reversões desta arma para a de artilharia,
em vista da resolução de 2 de setembro, to-
mada sobro consulta do Supremo Tribunal
Militar de 16 de ago,to de 1909, deveriam
ter sido consideradas de 8 de outubro do
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de agosto de 1910
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram dispensados das aulas do rovis'ão os
aluirmos do G° anno do Gymnasio S. Salva-
dor, na Bahi I, visto não ter sido ainda ap-
provado o respectivo programma.

Requerimentos despachados

Ferdinanlo Angiolucci, pedindo naturali-
zação.— Completo a prova de que não está
processado, pronunciado, nem foi conde-
nmado pelos crimes especificados no art. 9°
do decreto n. 6.918, de la de maio de 1908,
apresentando folha corrida, passada pela
Justiça Federal.

Alvaro Monteiro do Castro, pedindo ma-
tricula gratuita, no Gymnasio Sorocabano,
para seu irmão Eduardo.— Nao ha vaga.

Laudares Antonio do Carvalho, pedindo
um legar de alumno gratuito, no Gymnasio
de S. Francisco do Assis. — Aguardo oppor-
tunidade.

Luiz Gonzaga do Brito, pedindo matricula
gratuiti„ na Academia de Commercio do Rio
do Janeiro, para sua filha Maria Antonietta.
—Dirija-se ao Ministerio da Agricultura,
Industria o Cornmercio.

Expediente do dia 20 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
Do 4:407$940, fornecimentos feitos, nos

momo de junho e julho ultiruos, ao Instituto
Oswaldo Cruz

De 6:477$210, fornecimentos feitos aa Ser-
"%IÇO de Prophyla,xia, da Febre Amarolla, em
julho lindo

De 2:500$, trabalhos executados por Mo-
desto Brocos para a Bibliotheea Nacional ;

Do 501$, folha, relativa a julho findo, do
pessoal encarregado da montagem o desmon-
tagem do pequeno orgão do Instituto Na-
cional de Musica ;

De 2:400$ annuaes, ao profes = or da Escola
Polyteehnica, Dr. Alfredo do Paula Freitas,
importancia do accrescimo do vencimentos
que lhe foi concedido por decreto do 18 do
agosto corrente ;

Do 136$200, gratificação vencida em julho
findo pelo professor Amaro Barreto de Albu-
querque Maranhão, por ter exercido interi-
namente o cargo do director do Instituto Na-
cional de Musica

Do 50$100, publicação do editaes feita polo
Paiz, sobro a coneurroncia para a constru-
ção do uma ofileina na Casa de Correcção ;

De 21$936, luz eloctrica consumida no
edificio do supremo Tribunal Federal, du-
rante o moz de julho findo ;

Do 440$393, salarios vencidos em julho
findo pelos penitenciados da Casa do Cor-
recção;

De 480$ annuaos, acereseimo do venci-
mentos concedido ao lente da Escola Poly-
technica, Dr. Ilenriquo Morizo, por decreto
do 18 do corrente.

Concessão do credito do 30$ á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo, para pagamento de publicações
elettoraes feitas no jornal Cidade de Uba-
tuba.

Requerimento despachado

Empreza do Diario Popular de Pelotas.—
Pertencendo a despeza ao exercido de 1909,
já encerrado, requeira á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, onde devo ser iniciado o processo.

IMPn1•1111111

Expediente de 22 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se as seguintes licenças:

Do um anno, para tratar do nessoclos de
seu interesse, ao capitão da 3° bateria rio
1 0 regimento de artilharia do campanha da
Guarda Nacional desta capital, Frederico
Gracie

Do 90 dias, para tratamento da mude, ao
guarda civil de 1° classe, Candido Teixeira
Lopes;

Do GO dias, para o mesmo fim, ao 2° sar-
gento da Força Policial, Pedro d.e Alcantara
Martins.

^

Expediente de 22 aaesta de 1910

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos
Ao consul geral do Brazil em Liverpool,

dos oflicios ns. 25 e 26, de 18 o 25 do julho
ultimo

Ao consul do Brazil em Malta, do officio
n. 14, de 18 de julho findo.

Solicitaram-se providencias
Ao director da Repartição Geral do Aguas,

Esgotos e Obras Publicas, no sentido de se-
rem desobstruidos os ralos de esgotos exis-
tentes na rua dos Arcos

Ao director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, para que seja substituida
por outra valida em igual percurso, para
uso do mesmo funccionario, a caderneta de
passes de 1° classe n. 6.188, que se acha
esgotada

Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses, para que sejam analysadas as duas
amostras de manteiga, que foram appre-
hendidas no estabelecimento do Frederico
Kunzler & Comp., á rua da Quitanda n. 33;

Ao alinisterio da Fazenda, no sentido de
terem despacho, livro de direitos, na Alfan-
dega desta Capital, de 23 caixas contendo
diversss materiaes para installação electrica,
vindas do Haniiburgo no paquete allemão
Belgrano, pesando 7.116 kilogrammaS. sob
a marca D. G. S. P. Siemens e ns. 6.120.525,
6.132.917, 343.893, 251.773/82, 251.803/50
268.550/6, o 30 volumes, contendo postes
para installação electrica, vindos do refe-
rido porto no paquete allemão 1Vurtzbourg,
pesando 1.434 kilogrammas, sob a mesma
marca o no. 1/30, destinados a esta repar-
tição.

—Communicou-se:

Ao presidente da 15° sessão do 2° Tribu-
nal do Jury, que os Dr. Francisco da Costa
Barros Pereira das Neves, Antonio Augusto
Ferrari o Armando Castro do Oliveira, func-
cionarlos desta repartição„iá estão sciontes
de que foram sorteados para servirem como
jurados na 15° sessão do mesmo tribunal, o
que o Dr. Vona,ncio José Toledo Lisbeia, se
acha licenciado.

Ao director da repartição do Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas e ao commarulante do
Corpo do Bombeiros o itinerario do appa.re-
lho Clayton, de 22 a 27 do corrente.

Restituiu-se, informado, ao director dailn-
dustria o Commorcio o memorial descri-
ptivo detura novo typo de cigarros ospeciaes
hygionicos, denominados — Cigarros Russos
do invenção de Anatolio Stasrovietrki,
Wencesláo Theodorkwski e Clara Uvatuba
Radvan Pluja.nski.

Remetteram-se ao Director Geral da Con-
tabilidade deste ministorio as contas rela-
cionadas, na importancia do 14:061$010, do
fornecimentos feitos ao serviço de isola-
Mento e desinfecção, em julho ultimo.

Requerimentos despachados

V. Rozo & Comp.— (3° districto).— São
concedidos 60 dias:

Dr. José Peixoto Fortuna (3° districto).—
E' relevada a multa si apresentar a licença
para obras, dentro do 30 dias.

Conde de Villela (3° districto).— Ficam as
obras adiadas para quando esta directoria
julgal-as opportunas.

Ordem Terceira da Immaculada Conceição
districto).—São concedidos 90 dias.

Tenente Aristidos do F. Cmtinho (4° dis-
tri cto) . —São concedi dos 90 dias.

Manoel Monteiro do Oliveira (5° districto)
— Queira comparecer á Secção do Engo-
nharia.

João Peixoto do Souza (5° districto)— Não
pede ser attendido.

R. de Freitas Lima (6° districto).—Queira
comparecsr á Secção do Engenharia.

Ama. Emilia da Conceição Lemos e outra
(6° districto). —Queiram comparecer á Soe-_ção de Engenharia.

Barão do S. Joaquim (6 0 districto).--Quol-
ra comparecer á Secção de Engenharia.

Olympio Oscar de Villiona Valla,dão (6°
districto).— São concedidos 90 dias.

Antonio José Ferreira (7° districto).—Cer-
tinque-se.

Leonel do Azevedo (7° districto). — São
concedidos GO dias.

Antonio Gonçalves Villas (7° (Iistricto). —
Deferido, podendo esta Directoria exigir as
obras desde que as julquo necessarias.

Alarico Brinckmann (7° disetricto).— São
concedidos 90 dias.

Guilhermina. Nunes Cordeiro do Avellar
(70 districto)—São concadhlos 90 dias.

Joaquim Cardoso Corrêa, (9° districto):—.-
Não pede ser attendido.

Joaquim Borges & afala (9° districto). —
Certifique-se.

Rosa Joaquiva do Medeiros (9° districto).—
Cer ti fique-se .

Joaquim Antonio Armando (9° districto).'
—Certifique-se.

José Corrêa Rosa (9° districto). —
ve.se .

Luiz,porrêa de Lacerda.— Submetto.-se
inspecçao de saudo.

José Guia.—Deferido.
MENEM.

'POLICIA DO DISTRITO FEDERAL

Por actos de 23 do corrente:

Foram exonerados, a podido, o PI sup-
plente do 14° districto policial, Dr. Henrique
do Carmo Netto Filho o o 3° supplente do
16° Districto, Dr. Ricardo do de Almeida
Rego ;	 •

Foi removido do 200 districto policial para
o 16°, o 3° supplente Paulo Motta ;

Foram nomeados, 1 0 supplente do 14° dis-
tricto policial, o Dr. Carlos Faller e 31 sup-
plente do 20° districto policial, o bacharel
João Severiamo da, Fonseca Hermes Juaiora



07'00 Quarta-feira 24 \
	

DIARIO OFFICIAL	 Ago;to — 1910

Reforma do ensino

O Dr. Leoncio de Carvalho apresentou a seguinte pro-
posta:

(Forno ei e submotto ao juizo da ilustre commissão as se-
guintes em ndas, das quaes muitas são extrahidas das bases já
apresentad por mim e meu distincto collega, Sr. conde de Alfonso
Celso, a r peito do ensino juridico, o outras exprimem os
votos do- u timo Congresso de Instrucção que, em 1906, por
incumbenci da Faculdade Livre de Direito, organizei nesta Capital
o cru cubos trabalhos, presididos pelo saudoso ministro da Justiça,
Dr. Felix Gasear, tomaram parte delegados do todos os Estados e
do District° Federal.

Na lettra «e» do art. 10 do pro'ecto da Can?ctra, depois da palavra
cpatrimonio». substitua-se a phrase—que lhes provier de doações e
legados-pelas seguintes: que será corastituido pelos seguintes fa-
ctores:

1. 0 Os descontos dos vencimentos do director, dos lentes o em-
pregados, por motivo de faltas e licenças.

2.° A quota de 20 0 /. deludida das taxas de matricula, exame
o cartas de bacharel e doutor.

3. 0 A quota de 10 o/. dos impostos quo pagarem o director, os
lentes e empregados pelos titulos de sua nomeação e pela concessão
de licenças e aposentadorias.

4.0 O producto da venda dos impressos relativos ao insti-
tuto.

5.0 0 . predio (quando pertencente a União) em que funecionar
o instituto.

6.° O material do ensino.
7.° A subvenção votada pelo Congresso Nacional.
8.° Os donativos feitos ao instituto.

O patrimonio será administrado pelo director, na fórma do
regulamento proposto pela C,ongregaçãci o approvado polo Governo.
Será convertido em anolices da divida publica e os seus rendi-
mentos serão applicados aos melhoramentos do ensino o do edificio
do Instituto.

As doações e legados com applicação especial serão, porém,
empregados na fôrma nelles determinada.

O n. 1 da Ultra «C» do citado artigo seja substiluido pelo se-
guinte:

Para matricula nos institutos de ensino superior são exigidas
as seguintes coadições

1.a O matriculando do qual q uer daqueles instituto deverá
apresentar os seguinte; document is;

cei •tificado de habilitação conferido pelo curso fundamental
do Exteraato Pedro II ou Internato , B3rnardo da Vasconcelos oa •
por algum collegio equiparado ;

certidão ou justificação que prove idade maior do 15 annos
attestado de vaccina.
Alé;n desses documentos, serão exhibidos
pi:los m driculandos de direito, certificados de approvação

obtida no curso comelementar de !odres do algum dos referidos
insiitutos, nos Pugnes do latim e philoSopina
• pelos matriculandos das faculdades de medicina, certificados'
do approvação obtida no mencionado curso de lettras, nos exames
das matei-ias das cadeiras de grego, physica e chimica o Sciencias
naturaes
• pelos matriculandos das escolas de engenharia, certificados do
approvação obtida no cur•-o com pletar de sciencias de algum dos
referidos institut)s, nos ex imos das cadeiras de physica e chimica,
sciencias naturaes, matliernaticas o desenho.

2. Os matriculand s deverão _prestar, perante lentes do in-
stituto que desejam frequentar, ursa exame de admissão. destinado
a apurar su i a-stidão intelectual e a &mima de conhecimentos que
possuem s ibre os elementos basicos do mesmo instituto.

Este exame de adm ssão substituirá o de madureza.
Nenhum professor leccionará mais do 80 discipulos.
O; aumnLs matriculados depois dessa numero formarão novas

turmas, que serão reálas pelo substituto da cadeira ; na falta
deste, por alsum docente livre e, na falta de um e outro, por
algum doutor ou bacharel que a Csngregação convidará.

Substitua-se o n. IV da lettra « e» do citado artigo peto seguinte:

• Nos edifidos, onde funecionarem os institutos federaes, poderão
as re,pectivas congregações conceder salas para docencias livres
das materia,s en-ánadas II s mesmos institutos.

Só poderão ser .admittidos a abrir as referidas docencias os
doutores ou bachareis pelo mesmo instituto ou por outro da mesma
natureza, que apresentarem folha corrida e não tiverem soffrido
pena'que desabtine sua reputação.

As concessões para as referidas docencias não deverão 'exceder
- de urti mano, podendo ser prorogadas, si assim convier ao ensino.

Na falta de lentes cathedraticos e substitutos, as congregações
poderão chamar, para regerem cadeiras ou tomarem parto nos
exames, 03 docentes livres que tiverem revelado competeneia.

Os docentes livres que, com attestado das con gregações dos in-
stitutos, onde estiverem leccionando, provarem que suas aulas são
frequentadas por mais de 2) aluamos do curso feito na mesma
faculdade ou emn outras conganeres e concorrerem para o desen-
volvimento do ensino nos mesmos institutos, terão direito a uma
subvenção, ezual a metade dos vencimentos d lentes substitutos.

Aos -que escreverem tratados ou compandios, reconhecidos utois
polo Conselho de Instrucçã serão concedidos premios.

O n. V da Ultra c e » do citado artigo que supprinte os substitutos,
seja eliminado.	 •

• Supprima-se tambem. o n. VII da mesma lettra do dito artigo,
relativo d vitaliciedade dos lentes.

O n. VIII do mesmo artigo e lettra seja substituido pelo seguinte :

1. 0 Os lentes que por mais do 25 ermos., se distinguirem no exer-
cido do magisterio, terão direito a ser postos em disponibilidade
com to los os seus vencimentos, como premio de serviços' e sem
depeadeacia da condição de invalidez.

2.° Serão vita.ticios, desde a data da posse, os lentes cathedra-
ticos e substatut,s, que só poderão perder os cargos na forma das
leis penaes.

3. 0 Serão concedidos prernios de 2:0008 a 8:000$ aos lentes que
escreverem compendios ou tratados, julgados uteis pelo Conselho
de Instrucção.

4.° A impressão dos referidos livros se fará, por conta do Mi-
nisterio da Justiça.

5. 0 As gratificações addicionaes serão pagas, em dobro, aos
lentes que, durante o perioclo marcado, tiverem dado menos do 10
faltas em cada anno e tiverem escripto algum livro, reconhecido
util pelo citado conselho.

6.° De quatro em quatro annos, o Governo escolherá em cada
instituto um lente, indic ido pela respectiva congregação para, em
pa.izes estran g.° ros, visitar institutos analogos.

7 0 Qdando tenha de expedir regulamentos importantes, o Go-
verno poderá ouvir itH lentes das e ',doiras que se oecuoarem das
meterias desses regulamentos, gratificando-os pelos p trecores que
elaborarem.

O n. IX do mesmo artigo e lellra sejt substiluido pelo seguinte:

1.° Ao alumno que, durante o armo lectivo, der menos do 10
faltas e conseguir a nota-- op'isia -- em mais de sei; sa,bbatinas es-
criptas em aula de cada caieira, poderá a Congregação comedor
access() para o armo seguinte, soai &pudenda do exame.

2. 0 O alumno, approvado com distincção em todas as materias
de um anuo, será isento do pagamento da tas i do matricula o
exame do anuo seguinte. Si fôr bacharel indo, receborá o diploma,
sem nenhu.na despeza.

• 3. á Aos alumnos que receberem o grão de bacharel, tendo sido
approvados com distinéção em todas as materias do curso e não
tiverem soffrido pena por algum acto que desab.eie sua reputação,
será concedido premio de viagem á Europa ou Amorico, para
aperfeiçoarem seus estudos, com obrigação de apresentarem ao
Governo um relaterio 'sobre os institutos de ensino, que visitarem.

4.° As not is das lições, sabbatinas e faltas e do procedimento
dos alumnos constituirão a principal condição do julgamento dos
exames.

Nos exames dos candidato; estranhos ao instituto e dos ala-
mno q que tiverem mais de 39 faltas justificadas ou mais de 20 não
justificadas, se observarão as sesuiutes disposições:

§ 1. 0 Serão prestados depois dos exames dos alum nos matri-
culados quo não tiverem excelido o menc„na .o numero de faltas.

§ 2.° Cada um i das provas, eicripsis ou oraes, versará sobre
tro,3 artigo; do programma da respectiva cadeira, sorteados entro
todos, inclusive os não explicados.

§ 3.0 Cada lente arguirá o examinando, na prova oral, du-
rante 20 minutos, mareados por ampulheta.

§ 4. • Na prova oral, cada turma dó examinandos não poderá
com orehender mais de quatro.

6. 0 Si todos os estudantes de um armo faltarem, em qualquer
dia, a alguma das respectivas aulas, perderão todos, o direito aos
exames da l s época, e ficarão sujeitos á disposição do artigo ante-
cedente, salvo motivo justificado pela Congregação.

7.° As defesas de theses o os concursos se realizarão depois
do encerramento dos exames da 1° época, recebendo os lentes o
empregados uma gratificação por esse trabalho.

8.° Si.até 15 de março, algum lente cathedratico, ou quem o
estiver sub Âtituind ), não tiver apresentadeso progra,mma da respe-
ctiva ca leira, o director do instituto mandará organiza-o por
outro lente, que receberá uma gratificação por esse trabalho.

9.° Os oiroctores dos institutos providenciarão para que
todos os progra.mmas sejam preenchidos até -o fim do anuo lectivo,
devendo; para isso, organizar, ex-officio e com a necessaria ante-
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codencia, cursos complementares, que vrb.," o regidos pelos lentes
substituto, na falta destes, pelos cathedraticos, que a isto se
prestarem e, na falta do uns e outros, por docentas livres.

10. Os lentes que, som justa causa, deixarem de apresentar
o pré: ncher os programmas das respectivas cadeiras, incorrerão
na pena de censura.

11. Serão advertidos polo ministro da Justiça os directores
que não cumprirem a disposição do n. 9.

12. Marcar-se-hão as (altas dos alumnos o serão alies cha-
mados á lição o sabbatinas, mas unicamente para os fins decla-
rados.

13. A verificação das faltas se fará pela seguinte forint:
Aberta a aula, o respectivo empregado, sob a fiscalização do.

lente, lerá em voz alta e lançará, immediatamonte, na caderneta,
os numero; das matriculas dos alumiais, cujos bancos estiverem
desoccupados.

14. As notas das liçães o sabbatiaas serão lançadas pelos
lentes, nas respectivas cadernetas.

Em cada uma das aulas, o ultimo sa,bbado de cada quinzena
será destinado a sabbatinas, que Os alumnos farão por meio da

, dissertações escriptas, em presença do lente, sobre um artigo do
programma, sorteado dentro os que tiverem sido explicados du-
rante a qWnzena.

Os lentes notarão tambesn, nas cadernetas a isso destinadas, os
tetos do indisciplina, que os estudantes praticarem durante a

15. Todas as paginas da; cadernetas mencionadas, serão nu-
moradas e tesão a rubrica do director do instituto.

16. O secretario enviará mensalmente as notas das faltas,
lições e sabbatina,s e do procedimesto dos alumnos aos paes e tuto-
res, que deixarem na secreta , ia seus endereços.

17. os exames que tiverem do se offectuar na época das aulas,
serão prestados em hoeas anteriores ou posteriores ás das aulas,
recebendo os examinadores o os empregado; uma gratificação por
essa trabalho.

18. Os examinandos, alumnos matriculados, que tiverem
mono: ds faltas, serão chamados pela ordem da inscripçao da
matricula e só deasss do conslairem estes os exames, sortia i_druna-
d s os outros examinandos pela ordem alphabetica, observando-se a
respeito deites, as disposiçies mencionadas.

19. Na prova oral dos examinandos, alumnos matriculados,
que tiverem menos de 40 faltas, cada turma poderá comprehender
saci seis.

Na prova oral dos outros examinandos se observarão as dispo-
sição:.ja mencionadas.

2). Haverá tambem uma prova pratica em todas as matarias
que a isto se prestem. Essa prova, cujo processo será o mesmo da
prova e ,cripta, versará sabra um ponto, sorteado dentro os que
devera() orgauiz ir os lentes das referidas matorias.

21. Os pontos il;.s provas esesipta„ oral e pratica voltarão
diar inc• 	lo oars, a orla.

22. O juLzamento dos exames será feito por votação nominal.

Ou. X do l22 YS)713 artigo e Ultra seja substituido neto seguinte:

No Esternato Pedro li o no Internato Bernardo de Vasomeellos,
como nos institutos federaes da ensino suoorior, o provimento dos
cargos do magisterio, e fará pela sesuial,e firma:

1 .° Podorão ser nomeados lentes substitutos, sem dependencia
do concura a os dout ,res ou bacharois formados pelos instituto,
em que houver os logares vagos, ou por outro da mesma natureza
e q o o reunam as ,oguintes condições:

§ 1. 0 Terem leccionado jo ,r mais do tres annos, em docasicias
livres, as Matarias da ia!spectiva, secção, sendo sua proficiencia
atestada pela congresação do instituto, em que exerceram o ma-
gisterio ou terem escripto, sobre as mesmas mate,rias, algum com-
pediu ja tratado, julgado util pela referida congregação.

§ 2." Aprossntarem folha corrida.
§ 3. 0 Nita terem solfrido pena por algum acto que desabono a

sua reputaçãs).
2.° Si não houver candidato nas . mencionadas condições o pro-

vimento se tara me liante concurso, para o qual só poderão se
inscrever os doutores ou bachareis formados pelo instituto, onde
houver a vaga, ou por outro da mesma natureza satisfazendo as
exigoncias dos §§ 2 0 o 30 do n. 1°.

No referid concurso, além das provas actualmente exigidas,
haverá unia defesa de theses e dissertação o uma prova pratica,
ias matarias que se prestem a essa prova.

3.° A defes h de Lilases o dissertação se fará, do accôrdo com as
lisposições do decreto de 2 de janeiro do 1891.

4. 0 A prova pratica versará sobro um ponto sorteado dentre os
rie,a)m numero do 20, deverão organizar os lentes das matarias,
guo se prestam a essa prova.

5.° O process) desta prova será o mesmo da prova oscripta.
6. 0 Vagando algum:. cadoira, será, provida com o respectivo

vibstituto, si tiver elle oscripto, sobre as materias da mesma ca-
deira, algum compendio ou tratado, julgado util pela Congregação
do instituto, onde se der a vaga.

Não tendo o respectivo substituto satisfeito a mencionada con--
dição, o provimento da cadeira se fará, pela mesma fórum que
de togar do substituto.

7. 0 A condição exigida no numero antecedente não ó applicavel
aos a,ctuaes substitutos.

8. 0 Nos concursos para lentes cathedraticos soro observadas
as disposições relativas aos concursos para os substitutos, com at
seguintes alterações:

§ I.° Os pontos versarão sobro as matarias da cadeira vaga
§ 2.° Haverá uma prova oral do improviso, cujo processo será

o seguinte:

a) versará sobre um ponto sorteado do entre os que, em nu'
mero de 30, deverão ser organizados;

b) cada candidato terá o Praz) de meia hora para coordenar
as idaas, podendo socorros unicamente aos volumes da legislação;

c) do ponto tirado pelo candi lato inscripto em primeiro lugar
(dos que fizerem a prova no inssmo dia), os outros, que fie irão
recolhidos em sala reservada, só tosão conhecimento, cada um por
sua vez, meia hora antes da exhibiçao da prova;

d) a prelecção durará meia hora e será publica.

9, 0 Ao candidato habilitado em concurso com defesa de theses
ainda que não nomeado lente, se conferirá o grão de doutor..

.Depois do n. X do mesmo artigo e Ultra, accrescen te-se o so.
guinte:

O curso de scionclas juridicas e sociaes comprehendorá 20 ca-
deiras, disteibuidas em seis aflitos, pela seguinte forma:

1° atino

1. a Encycloaelia do Direito.
2.° Divo ta Publico o analyse la Constituição Federal, com es-

tudo compar d • v.) com as coastitatçães dos Estados o com as das
Republicas Fe lei...divas.

3. a Direito Romano.

20 atino
•

1.° Direito Internacional Publico, Diplomacia o Historia dos
Tratados, com pr dica de isolar:4o de convenções, tratados, preto-
collos e ma 's actos internacioaae:.

2, 0 Direito Civil, com pratica de reda,cção de termos, c.iittra.-
eles, escripturas o mais acto) a que se reibrirem os textos logis-
lativos.

3.° Direito Criminal, inclusive o Militar.

3° atino

1. 0 Direito Civil, continuação da. 20 cadeira, do 2° anno.
2. 0 Dl	 t,o Criminal, inclusive o Militar, continuação da 3° ca-

doira do 2° anuo.
3.° Economia Politica.

40 armo

1. 0 Direito Civil, continuação da 1' cadeira do 3° anno.
2. 0 Dlrsito Commorcial, inclusive o alaritime, com pratica do

redacção do termos, contractos, oscripturas e mais acras a q ie se
referirem os textos legislativos.

3.° Sciencia das Finanç is o Contabilidade do Esta lo tu
 com Pratica de redacaao de relatorios, calcalos, mappas esta-

tisticos e mais actos relativos ás matarias da cadeira.

5° atino

1 a . Direito Commercial, iplusive o Maritimo, continuação da
2° cadeira do 4° animo.

2°. Direito Administra,tivo e Sciencia da Administraç lo, com
pratica de redacção de actos administrativos.

3°. Thooria, e pratica do processo criminal e militar, ei pre-
hendendo o estudo comparativo das leis no organização ,ju teia,riu. e
de praces,o criminal do astricto Federal com as dos Estados.

Philosophia do Direito.

60 atino

l a . Theoria e pratica do processo civil e commercia/, compro'°
hendeedo o estudo comparativo das leis de organização judiciaria e
de processo civil e cuminercia.1 do District° Federal com as dos lig
ta,dos.

2°. Direito Internacional Privado.
3° ;Legislação comparada de Direito Privado.
40 , Medicina Publica (Medicina legal o hygiene).
Os estudantes já matriculados não são sujeitos ás disposições

correspondentes á °reação de novas cadeiras o á respectiva distri-
buição; poderão terminar o curso no prazo marcado pelos vigeattsa
estatutos:
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Niio concordou com esta organivago do curso o 9i21.4 distincto
companheiro da secçõe do ensino juridico, Sr. Conde de Alto- 1i:so a -Celso •
que propoz, o seguinte

10 anue

l a Eneyclopedia juridica.
2a Direito Coustitucional.
3a Direito Romano.

.2 0 afino'

1° Direito Internacional Publico.
Economia Politica.

3a Direito Civil.
4° Direito Penal.

•3' anno

l a Direito Civil.
2° Direito Penal.
3a Direito Commercial.
48 Direito Administrativo.

40 anno'

la Direito Civil.
2° Direito Commercial.
3a Processo criminal, civil o commercial.
4' Finanças.

5° anno

I a Direito Internacional Privado.
24 Pratica forense.
34 Medicina Publica.
4a Piiilosophia do Direito.

As lettras «f» e (g» do mesmo artigo sejam substiluidas Telas se-
guintes disposições.

1. 0 O Conselho do Instruceão será organizado pela seguinte
fôrma:	 •

§ I.° Constituirão o Conelho:

O ministra da Justiça que será o presidente do Conselho.
Uni vice-presidente, nomeado pelo Governo dentre os cidadãos

que por mais de 15 annos tenham exercido, com distincção, o ma-
gisterio de ensino superior, em uma faculdade federal ou a esta
equiparada	 •	 .

Os directores dos institutos federaes de ensino superior e se-
cundario situados na Capital da Republica.

Um lente cathedratieo que, dentre seus membros, elegerá cada
uma das congregações dos referidos institutos.

Um delegado, que cada uma das congregações dos lentes dos
institutos federaes de ensino superior situados nos Estadss elegerá
dentre os cidadã is que tenham exercido, com distucção, o magis-
terio superior por mais do sete aflitos, e residam na Capital
Federal.

Os directores das faculdades do ensino superior, equiparadas
ás federaes situadas na Capital da Republica.

Um deleg ado que, dentre si, elegerão os directores de collegios
equiparadus existentes na Capital Federal.

• Os membros do Conselho, eleitos, exercerão seu mandato por
.quatro annus, podendo ser reeleitos.

§ 2.° Compete ao Conselho propor ao Governo
1. 0 Regulamentos relativos a exames, collação de gráo, admi-

nistração e disciplina escolares.
2 ° Regulamentos relativos á inspecção dos institutos equi-

parados.
3° Creação de novos institutos.
4. 0 Cresção, transformação ou suppressão de cadeiras.
5.° Nomeação de riscaes dos institutos equiparados.
6.° Reconducção, gratificação, premies do obras, troca do

cadeiras dos lentos e professores dos institutos federaes.
7. 0 Applicação das penss aos institutos equiparados.
§ 3.° Incumbe ao mesmo Conselho julgar, em ultima instancia,

os recursos interpostos dos actos e decisões das congregações dos
lentes.

• § 4.? Deverá tambem o Conselho omittir parecer sobre quaes-
quer consult Is do ministro da Justiça relativas ao ensino.
• § 5 O Conselho reune•sa duos vezos por mez, sob a presiden-
cia do ministro da Justiça, que poderá convocal-o extraordinaria-
mente, quando entender neeess trio.

§ 6.° Comprehenderá, o Conselho as seguintes secções
Faculdades de Direito.

. Faculdades de Medicina.
• • Escolas Polytechnicas.'.

Institutos de ensino secundario. 	 .•
Sobre os assumptos 'de interesse commum a todas as 'Secções,

discutirão e votarão todos os membros do Conselho.

Na discussão e resolução dos assumptos peculiares a cada uma
das secções, só intervirão os membros da mesma secção.

§ 7.° Ao vice-presidente compete:
1. 0 Exesutar as decisões do Conselho, requerendo para isso as

necessarias providencias.
2.° Nomear as commissões que julgar necessaria,s para melhor

estudo das questões sujeitas á deliberação do Conselho o inspecção
dos institutos.

Para estas commissões, poderão ser nomeados professores dis-
tinctos, que não façam parte do Conselho, quando assim o oxigirem
as conveniencias do ensino.

3.° Apresentar, annualrnente, ao ministro da Justiça uma me-
morta histories em que relate os factos occorridos e proponha as
medidas e reformas que lhe pareçam convenientes.

4.° Visitar, quando lhe paroça conveniente, os institutos fe-
demos e equiparados existentes na Capital Federal o nos Estados.

A telim «h» e os §§ 1 a O, inclusive, do mesmo artigo serao substi-
tuidos pelo seguinte

Sem offensa dos direitos adquiridos, deverão ser observadas
as seguintes disposições

1. a Nenhum instituto estadual ou particular de ensino secun-
dario ou medos poderá ser equipara lo ao instituto federal
correspond snte, sem as seguintes condições

§ 1. 0 Proposta do Conselho de Instr noção.
§ 2.° Ter funceionado regularmente. por mais do cinco annob

consecutivos, sob a in•;peco'io do respectivo fiscal, observando s . m-
pre as disposições dos estatutos do instituto federal corrolion-
dente. que regulam

a ) as habilitações para os cargos de director, lente e secre-
tario e garantias de sua competencia e honorabilidade

b ) o processo e julgamento dos concursos para lentes ;
c ) os casos em que podem ser dispensados os referidos Coo-

cursos ;
d ) a organização dos cursss
e ) as habilitações para inscripção do matriculas e exames
f ) o processo e julgamento dos exames

) o tempo dos trabalhos e os exercidos escolares ;
h ) a policia eseolar
i) a transferencia dos alumnos som, oateos institutos.
§ 3.° Terem, no citado periodo, mais de 40 alamos seus, con-

seguido o grão ou dipl ima do iustitiro fel nu corrdspn
§ 4.° Estar estabelecido em afilieis, convenieste, com o inc 's-

sario material de ensino e as presi ;as condições byssienicas o poda-
gogicas.

§ 5.° Possuir um patrimonio de 5) Mr$, pelo monos, repsesen-
tado por apolices d.t divida publica federal ou por algum bens do
raiz.

§ 6.° Assigna,r termo em que.decdtre que continuará a obser-
var, sob a inspecção do respectivo risca!, a. coadiçõ 's exigidas nos
paragraplp s antecedeuteS.

2. a O instituto equiparado comprehenderá, pelo menos, as mes-
mas cadeiras do instituto feder ii correqiondeste.

3.° Poderá estiar outras, mas não alterando a organiza;ão dos
cursos, nem subrecureaando exesssivamente os estudos.

4.° Para cada instituto equiparado haverá um fiscal nomeado
pelo Governo, meliante proposta do Coes lho de Instrucção, dentro
professores qu a por mais de cinco annos, tenham exercido o in
gisterio, com distincção, em algum instituto federal ou a este e sui-
parado, analogo ao que vau fiscalizar.

tsta disposiçiim não se asplicará aos actuaos fiscaes.
AO referido ti-cal compete

a) comparseer ao instituto durante o nono lectivo, mais do
duas vezes por inez, incsneradamente, p ira assistir ás aulas e exa-
minar os documentos e liveos da secretaria e, durante as épocas
de exames, diariameate, para observar o procssso o julgamento
das provas

b) communica,r, immediata•mente, por escripto, ao Conselho
de Instrucção os abusos e faltas que tiver encontrado, indicando
as providencias que lhe pareçam convenientes ;• • c) apresentar semestralmente ao Conselho de Instrucção
um relatorio dos factos im portantes .que tenham °ocorrido no insti-
tuto o pelos quaes se possa conhecer sua prosperidade ou deca-
donde.

5.a Verificada a pratica de abusos em algum instituto equi-
parado, deverá o Conselho de Instrucção, segundo a maior ou
menor gravidade desses abusos, pedir ao Governo a applicação das
penas de multa, suspensão ou case mão das preroga,tivass officiaes.

6. a Ao instituto equip trado serão garantidos todos os di-
reitos o prerogativas já concedidos e que se concederem ao instituto
.federal corres eondente.

7. a • Aos lentos dcs institutos equiparados que escreverem
compendios ou tratados, julgados uteis pelo Conselho de Iastrucção,
serão concedidos premios.

'Suprimam-se as emendas :citas pela commissiro do Senado ás
lettras e», f », «gbet h» do art. 1 0 do projecto da Cem. ara.
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Ministerio da Fazenda
Por titulos do 22 do corrente foram no-

'Meados Raymundo Antonio Boga Ericeira o
'Antonio Lino Batalha Chaves para os 1 )ga-
fros de collector e escrivão das rondas fede-
ritos em Arary, no Estado do Maranhão.

Por portarias da mesma data foram con-
cedidas os seguintes licençis para trata-
mento de saude, com vencimento, na forma
da lei, aos seguintes funccionarios da Alfaia
dega de Man gos, Estado do Amazonas:

Di tres mczes ao 20 escripturario Manoel
Vieira da Siva e ao 2' oscripturario Ante-
filo Augusto de Araujo Jorge

Do 90 dias, ao guarda José Bento Ribeiro
da Silva.

Directoria do Gabinete do Thesouro Na-
cional

EXPEDIENTr li)) si:. MINISTRO

Dia 23 de agosto de 1910

Sr. ministro da Guerra:

• N. 131 —Para que s3 possa resolver sobre
o pedido const Lnte do vosso aviso n. 574 de
27 do julho proximo findo, em que solicitais
seja disteibuido á Directoria de Contabili-
dade dessa ministerio o credito de e58e72
afim do °ocorrer ai pantmento de que é cre-
dor o corooel honorario ilo Exorcito João
José de Mello, proveniente de solto que lhe
fera indevidamente dos outa lo de seu soldo
vitalicio durante o exercicio de 19 .8, rnAo
vos digneis determinar a remessa ao Tilo-
souro Naciond dos documentos de quo trata
a circular deste ininistorio n. 15, de 2'3 de
fevereiro do 1902.

Reitero-vcs os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 132 — Não tendo a Directoria Geral de
Contabilidade desse ministerio ouvi ido ao
Thesouro , até a preso ite dati, os balanços
meus os do corrente exercieio, nem o defi-
nitivo do PUS, reitero-vos o pedido e in-
stante do avie.) n. 81, ote 31 de mivo

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e conoiiieraçio.

N. 133 — Vol . :te:and os , do proc ssr) ti' ins-
111 ttido com o vise) aviso n. 594, de 30 de
julho ultimo, que (4s mio isterio não neces-
sita dos terren s nas na Vila Militar de
Deodoro, cu;o aforamento é pretendido pela
Com nanida do Tecides de Linho de Sa0o-
pomba., rogo vos (ligueis determinai , sojam
011( s entregues a este ininisterw, nus termos
das dispo)ições legaes.

Reitero-vi s o mens protestos do elevada
estima e c ,usideração.

N. i:,4—Dcvolvendo-vos o incluso process)
'tra,nsmittido com o vosso aviso n. 575, de
27 do julho proximo iludo, e relativo á,
divida de exereic.os findos, na importancia

318a,e40, de que e credor Joeo Condido
Teixeira, rogo vos dignois reconhecer a
Mesma, divida, nos termos do disãosto no
decreto n. 10.145, do 5 de janeiro de 1889.

Reiteravos os meus protestos de elevada
estima e consideraçáo.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 76 —I.evo ao vosso conhecimento, para

que vos digneis providenciar a respeito, que
o Tribunal de contas, segundo commuuicou
o seu presidente, em officio n. 504, de 23 do
jp1110 proximo titulo, mis Iveu, em sessão de
22 .o mesmo . mez, julgar Mega,' a aposen-
tadoria concedida ao secretario da Capitania
do Porto do Paraua, Ilemeterio de Miranda,
do quem trata o vosso aviso n. 877, de 28
de 1evereiro ultimo, visto ter sido apresen-
tado o termo do inspecção de saude do
inactivo i osteriormoute ao decreto que o

aposentou, e não conter a cópia do mesmo
decreto as competentes assignotoras.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
bliças

N. 221 — Acompanhando ao vosso aviso
n. 144, de 2 de abril ultimo, pelo qual res-
tituistes a planta e orçamento para a
execução das obras de que carece a Aleuelega
de Pernambuco. remettiIou pelo aviso deste
ministerio n. 26, de 16 de fevereiro deste
anno, vem u cópia da informação prastada,
a resneito, pelo engenheiro chefe, da Co n-
missão Fiscal e Administrativa das Obras do
Porto do Recife.

Segundo es ,a informação, pensa arrelie
engenheiro serem preferive:s ás obras pro-
postas pela delega ia em Pernambuco, na
importancia de 2 ;3:407$02), eleitos tra-
balhos do reparação nos aimazens e troo
piches da alfandeeza desse Estado, até que
si terminem as obras contractadae, con-
soante o plano de melhorament os do porto
do Recife, approvado pelo decreto n. 6.7e8,
de 14 de novembro de 1907. Do orç onento
(lesses trabalhos, que devem ser preferidos,
na ooinião do referido engenheiro, é qne
oco:seta este ministorio para poder pro-
videnciar ; e, por isso, reitero o pedido
feito em aviso n. 150, de 10 de junho pro-
ximo findo.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 222 — Commuoico-vos, em semeio ao
vosso aviso n. 1.457, de 18 de julho tilem),
que nas folhas de ptgamento foram feitas as
respe ctivas notas para que por conta do sal io
de 13:o5lie, já distribuido ao Tilesouro e
comprehendido no credito do 27:e0oe, de
que tratou o VOSS) aviso O. 959, de 27 de
abril proxim i indo, sejam pagos os venci-
ment 03 dos funccionarios não aproveitados
na organização do Ministerio da Ar;ricul-
tora, Industria o Coinmereie, e guloso ZAM:lalll

ad (1 idos a essa, Sricretar,a. de Et ido.
kei iero-vis os me , ts protestos de elevada

estima o consideração.

ExPEnuNrE DO SR.. DIRECTC1/.
Dia 23 d• eg)sto de 1010

Sr. inTector da Alfandeg.t do Rio dc Ja-
neiro:

N. 1.458 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
•ente O recurso a que se reeire o pr cesso
encaminhado com o vi sso officio a. 698, ile
16 de abril ultimo, intorposto pela Compa-
nhia de Tecia s lie Linho de Sitoopetubt.
a ao dessa inspectora mondando classificar
como tio para costura, crochet e semelhan-
tes, da taxa do 28. por kilo, do art. 437 da
Tarifa, a mercadoria reprasent tila pelas
amostras annexas	 mesmo processo e
que a recorrente pretende seja conseloraaa
comi firo branco e tio tinto, das taxas de 600
e 700 reis do mencionalo artigo, resolveu,
p ir desoacho d' 15 do corrente, dar provi-
mento a alludido recurso.

N. 1.459 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o 8r. ministro, attondendo
ao que solicitou o ministro da elarinha em
aviso n. 3 752, de 18 do corrente, resolveu.
por :teto de igual data, autorizar o despacho
livro ce direitos, de eilICO milhões quinhen-
tos e noventa e ti nis mil se escentos e cin-
coenta. ki oz,r mimas de carvito ii pedra,
vindbs de nardiff no vapor Lo-d Donnsh.tre,
consignados equelle ministerio.

N. L460 -- Cmninunico-vos, para os devi-
dos fins, mui o Sr. ministro, atteodendo
que requereram C. II. Walker a. C a , lima
ted, em petição de 1 do corrente MO7, 113-
solveu, por a :to de 10, antnaz ir o desp.tcho
livre de direito, nos termos da clausula loa,

do contrac40 celebrado em 24 de setembro
de 1903, do mat ,rial discriminado na in-
clusa relação, impute : ui t com (testei° ;is
obras do porto desta Ce.eital, de que SãO
empreiteiros contractantcs.

N. 1.461—Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto do 12
do coerente mez, resolveu autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos do art. 2,
e 23, combinado com o art. 50 das Prelimi-
nares do Tarife dos ai : aceites a que Si' PO-
forem os (locamo:doe juntos, vindas Glas-
gow e Antoorpia no vapor inglez Cavou,- o
Cadisto, colo destino á. Estrada. de Firo
CilICI`,31 110 Brazil, conlerme foi solieirado
peles direct mes da mesma estrada em °Ol-
eies; os. 145 e 146 do 34 ) iio mim proinio
findo, que in : los ) vos devolvo, os quais fo-
ram encianinhadae com o dessa alfaudega
n. 1.402 da mesma diva.

N. 1.162— n tini do que informeis a res-
peito. ceaferme resilven o Sr. min:stra,
pur (h.; tacho de In do corrente met., inclus
vi,s remetia) o ravierimenta .10 A toam . 4 1,

F. Rangel, sole:dana° a nenssar.a, 1:colea,
para con.truir entre 03 illterValkiS ex ist .. lit», 3
I103 al'ITELZP:13 las limas 310 Porto. pequetios
b itaptins, is qu ies pretendo alugar para o
commercio lie refrescos O iieliCada3ViallilOS.

N. 463— Commumeo-vos, para os ilI3V1(103:
fins, que o ministro, attendendo ao qite
requereu rie Leopoldina Riu iwo.v ci o Li-
mite 1, cio petição de 9 t.to corrente, re-
solveu, por ac-o de 16, autorizar o desnariee
livro do direitos, noS termos das clausulas
VIU .10 vontracto que ac impanhou o deoroo)
n. oeleii, (h , 2) de abril de le07, de alei ma-
nilhas de I) PIO, a que se rirmo a inciti -a
relação, importadas polo re merein e coai
destino as suas laias. •

N. 1.4e 1—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mioistro, attooden lo ao qui)
requereu a So y ietO anonyme du Gaz ,lo 11io
de ateeire, em petçÃo de 16 do corre ite_
resolvett, por zlet i de	 aut,e'iZ•Li• o n Lcs-
p mim, livre tbu direif, is emodianto toemo do
respons tbi Mode, e on o prazo do tm dias
para oreone:iiinento das formalidados

tes, do mater.al constante d. t melma,
lição, e que se destoa aos serviços da ra-
queroate.

N. 1.4o5— Communico-vos, para os (1 .-
vidos fins, olula o Sr. mini (co,, 	 att“ndmdo co;
que solicitaM a iliveotorin. On. ..striala
Eer. :o Central do Brazif, em 0111.i1 t n, eii,
de 17 do corrente, resolveu, por ato
mesma data, autorizar o despaiiho, livre de
quaosqu er direitos, do 6.711.180 Mios do
carvão de pedra., a que se peroro o Mel ileo
doetnnonto, ventos de (eardiir nu vaour
inglez Kirhdab, e destina lo á. re:erida es-
trada.

N. 1.46 — Communico-vos, para os de-
vidos fim, que o Sr. ministro. ¡Ltt cd mdo
que requereu o Dr. .1. A. Roiirigues
agricultor no munic pio de S. alanote, Es-
Ifttio de Moias Geraes, iiL petiço en0 t mi-
uhada com o officio da I) ileg teia Fisoal no
mesmo Estado, n. 169, de 8 do eurrinitie, re-
solveu, por acto de 16 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de diroit is, nos ter-
mos do art. 20 . afinca XI, n. I. da vioento
lei orçamentaria da roceita dos vidros a que
se relere a inclusa relação, vindos polo va-
por Coleaarolestinados ao revestimento inter-
no de um tanque de aguardente na fazenda
de S. Maaoel de propriedade do requerente,
sito. no alludido muoicipio.

N. 1.467—Commanico-vos, para dos devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 12
do corrente, resolveu, mit trizar o despacho,
livre de direitos, nos termos dos arts. 20,

e3 e 50 das Preliminares da Ta.rif.i, combi-
nados com o art. 593 da Consolidação das
Leis das Alfandega,s, de 14 e Lixas cont indo
rhum. a que se referem os documootos jun
tos, destioadas ao Laborotorio Chimico
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rnacentico Militar, conformo foi solicitado cessario que presteis informae5rs solam a na-
pelo director do mesmo laboratorio no affi- tureza, s educo volumes não especificados
cio n. 630, de 20 de julho ultimo, que ia- e reforia( s no vosso citado officio.
cioso vos devolvo, o qual foi encaminhado	 —Sr. &legado ds al no Am izonas:
com o dessa adlandega, n. 1.358, de 25 do 	 N. 151—Remetto-vos, para o 3 devidos fins,
me:mo mez.	 a inclusa portaria de 18 do inc? corrente,

N. 1.468—De accôrdo com o daspae'ao do concedendo quatro mezes de licença ao 23
Sr. ministro, de 22 do corrente nu% profe- escript o rario da Alfandeoa desim Estado,
rido sobre a petição do Brazilianische Hank Ricanlo Clomentino Freiro de Mello.
für Deutschland, da mesma data, ficaes au-
torizado a permittir a immediata eatreaa
pela guarda-mona dessa alfandega. do 8
caixas contendo 40.000, vindas do Monte-
vido no vapor inglez Araguaya. obrigando-
so o mesmo banco a passar recibo e a op-
portuna apreseatação dos documentos neces-
sarios.

—Sr. director da Recebedoria do D:stricto
Federal:

N. 35—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso ex-officio, a que se refere o
vosso officio n. 50, de 28 de fevereiro ultimo,
interposto da dt.CiS5,9 pela qual julgastes
improcedentes os dois autcs de infracção do
regulamento de impostos de consumo, la-
vrados em 30 de novembro de 1908 e 4 de ju- thene, resolveu, por acto de 16 do corrente,
nho de 1909, contra Jorge Dias ca Irmão, autorizar o des3acho, nos termos da clau-
estabelecidas a rua Acre n.41, resolveu, por sula XX- do contracto que acompanha o de-
despacho do 15 do corrente, negar provi- ereto n. 6.731, de novembro; do 1907, do
meu' o ao alludido recurso es-officio, para material a que se refere a inclusa relação,
confirmar a decisão recorrida, visto tra- destinado aos serviços do alludido prelo ira-
tar-so de vinho natural manipulado.	 mento, e, otitrosim, autorizar-vos a per-

- Sr. presidente do Tribunal do Contas: mittir que s&a, feita 'a respectiva descarga
N. 179 — Transmitto-vos, para os fins no porto de Camocim, mediante as cautelas

convenientes, de accórdo com o despacho do fsates, na fuma das conces: õ .s anteriores
Sr. ministro, de ti deste mez, o incluso pro- aos mesmos ia, . icionarioe.
cesso restituido á Procuradoria Geral da Fa.:-	 —Sr. delogado fiscal no Maranhão
anda Publica pela Delegacia Fiscal em Per- N. 92—De darc-vos, pira os devidos fins,
nombuco, com o c flicio n. 4, de 19 de julho que o ir. ministro, attondendo ao quo re-
-ultimo, e relativo á fiança no valor de queroram Ibirocally & Comp., oro petição do
6:30[ constituida por sete apolices da di- 17 do julho ultimo, resolveu, por acto de G
vida publica., uniformizadas, do valor no- do corrente. autorizar o despacho, livre de
minai do 1:000$ cada uma, 505 n•a 2-'8.072 direita ., nos termos da clausula XXV do
a 288.078, de propriedade de Manoel Viriato contracto annexo ao decreto n. 7.073, de 20
do aoccorro e por este ofierecida em substi- de agosio do 1018, combinado com o'a 22 do
tuiçao da que pres:ara Alfredo Pinto de art. 5' da Prelim i nar da Tarifa, do 11
Moira o Silva, para garantir a resransabili- wagons, sendo oito para passageiros de l a e
dade de Gonça T o Atiaco. de Lima e do seus 2a classes e tres para coriaio e bagagem, a
prepostcs no togar de collector das rendas que si refere a inclusa relação, a serem
fedemos em Itamaraca e iguaraose, naquelle importados no corrente anno, com dostino á
Estado.	 •	 Eslrada, de Forró de S. Luiz a Caxias o
• N. 180—Achando-se sanada a duvida, oro- ramal de. Ragu i, ,ffie que são empreiteiros os
vonie,ntce da divergoacia de data a que alinde ro r-inerentes, ficando assim 1..ctificada a
o vosso officio .n. 505, do.25 de.',alho proximo ordem n. a do 13 do corrente, sobre o
findo, remetto-vos novamente,, para os fins mesmo assumpto.
dev dos, de accórdo com o despacho do Sr.	 —Sr. delegado fiscal em S. Paulo
m-nistro, de 6 do e a pronte mez, o incluso pro- N. 401—lie accôrdo com o despacho do
coso) de fiança, no valor de 600.a prestada Sr. ininidro

'
 de 6 do corrente, proferido

por Alieno). Coda, em uma. caderneta da sobro o objecto do vcs-zo officlo n. 305, do
Caixa Eçonomica, do que é proprietario, 25 de julho ultimo, recommendo-vo envieis
com o saldo ,le c0aa86,-1, afim de garantir a ao Toesouro os processos em qtla exisem
sua revonsal l ili , lado e a dos seus propostos deen,clios proferidos por. essa, delegacia e
no 1 ,gac de agente de Correio .de Rocea do que não tveram cumprimento pela AI-
'Watt°. Estado do Rio do Janeiro. 	 fand.g.n. de Santo, convindo que ,jentamentc.,

—• Sr. presidente do conselho fiscal dt, com iaaes proceesos se ..atn, por cOpia
'
 trans-

Caixa Economica e Monte de Soccorro desta 	 itt s s raz,T)es pata tal procedna	 (la a imento
capital:	 •	 alleoralas polo dita alfindega.

N. 255—Communico-vae,' para os fins coa- 	 —sr. ln-pectur da Alfandegt de Santos
venientes, que se acha caucionada no The- N. 4a2—Doclaro-voe, para c s devidos fins,
souro Nacional, pela quantia de 600$, a co- que o Sr .. ministro, atteodendo ao que so-
derneta,de.-soestabelecimento, sob n. 221.5o3, Imitou o director Geral da Secretaria do
3a srie, de propr:edade de Afrov.83 Coda, Minid 'rio das Relações Exteriores, em
coni o saldo de 6C: 0$8 0, em garantia da ro . officio n. :52. de 22 do corrente mez, re-
s .o:nistbilidade do seu proprietario o dos pre- solveu, por acto da mesma data, autorizar
postos que o mesmo tenha ou venha a ter o despacho, livre de direit is aduaneiros,
no loga,r de agente do Correio de Bocca do nessa, alaindega, do oito volumos, porton-
Mato). Notado do 1:iodo Janeiro. 	 centos á bagagem do Sr. Luiz Rodrigues de

— Sr. director do Laboratorio Chimico Lorena Ferreira., Ministro do Brazil em
Pharmacentico Militar:	 •	 Caracas.

N. 256—Em obediencia ao despacho do 	 --
Sr. ministro, de 12 do corrente, cabe-me de- 	 Directoria da Receita, Pu'olica.
clarar-vos que. para poder ser autorizada a
isenção de direitos solicitaaa em vosso offi-
cio n. 635, de 20 cie julho ultimo, encami-
nhado COin o da Alfandega desta capital
n. 1.358, de 25 do mesmo mez, torna-se ne-

1 Nacional, resolveu NO diA, 22 do corrente os
seguintes processos:	 . .

Recu;.,co

Louis Hormannv & Comp., encaminhado
com o officio da _•\ !a [alega do Rio do Janeiro
n. 1.457 do 8 de agost corrente, do acto da
inspectoria da mesma Alfandega que man-
dou classi tical', do meara° com o parecer
unanime da Commissilo de Tarifas, como do
madeira fina, não cepecificada, sujeitas a
direit s ad caltmeAt na razão do 60 %,
art. 353 da Tarifa, as cadeiras que cs recor-
rentes submetteram a despacho como do
foo . n, não especificada s . para, pagar os di-
roiL/A do 21$ por il.:Jatado, do art. 7213, da.
Te, ila. - Sr. ministro resolveu negar pro,
vi monto ao recurso, .

—Reclusa de Edward Ashworth & Comp,,
encaminhado com o officio da Altand,e.ga. do
Rio de J e neiro, n. 476 A, do 10 de março
deste anuo, relativo a classificação dada
pela mesma alfandeaa ao tecido de algodão
tinto, liso, do art. 47 .2 di Tarifa, taxa 2$,
despachado pela flui a. o. 10.282 de ^ julho do
anno proximo passado, como do algodão crio
li o, do dito att. 472, taxa b500. — O Sr.
ministro resolveu dar provimento ao re-
cuPs0.

— Recurso do H. S. Nicolson & Comp.,
ClICafilinnado com o officio da Alfaudega
Rio de Janeiro, n. 493, do 12 de março deste
armo, relativo á, clat-siiicacão do um tecido
ig ual  ae a que se rel n Te o recurso de Ed-
ward Asliworth & Comp.-0 •sr. ministra
res.dv.al dar provimento ao recurso.

—Reco ioso do Abrahao Faraloeneaminhado
pela Allandega do Rio de Janeiro, com o
vfliciu n. 878, do 16 do maio deste anuo,
inte rposto .do acto da tnspectooia da mesma.
alfanaega que mandou cobrar multa de di-
reitos dobraoos polo acoreseimo verific
em diversas duzias de pires do meias do
algo lá° .ioo especificadas.— O Sr. ministro
resolveu regar provimento ao rocorso.

— Requerimento de .a.s.'; Willrsorsdorf,
pedindo remonsieleraçao do despacho do Sr.
ministro de 16 de maio (lesto armo, que
negou provimento ao recurso que inter-
putera do acto da Inso . cto..ia da Ana :oga
do S tatos mandando classificar como de ma-
deira fina não esoecitteada, sujei at a tirados
ad-valorem na razão do 60 x, art 353 (11,
Tarla, as cadeiras que submettera a des-
pacho como do ferro, não aqiecificada e , para
pagar os direitos de SUS por 'toldado, do
art. 723 da Tarifa.--0 ar, ministro resolveu
manter a decisão anterior .

—Recurso do Sol ferina Sol ferini, encami-
nhado coo o efficio da Delegacia de São
Paulo , n 146, de 9 de julho dest ,u :tono, do
acto da mesma delegacia, lite manteve a
decisão da Collectorat de S. Paulo, mui-
tanic-o em 200$ por haver exriost a venda.
does barris de vinagre tinto (1 Iãlr;eaeão
naciona l , sem estirem se.:1,los. sr. .0i-
nistro resolveu negar provimento ao re-
curso.

R3curso de Elysio Vereira, encaminhado
com o officio da. Delegaei Fiscal no Paraná,
n. 205, de 11 de dez, miro de 1908, inter-
posta 'da decisão da Inspec toria da Alfin-
dega do Paranaguá, mandando descontar
das restituições de direitos eitectuadas ao
requerente as porcentaaens vencidas pelos
empregados pela effectiva arrecadação dos
mesmos direitos.— O Sr. ministro Mio to-
mou conhecimento do recurso, do accôrdo
com os pareceres

Recurso de Otero Gomos & Comp., encami-
nhado com o officio a. :,33, do 16 de setem-
bro do 1909, da Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, do acta dai mesma delegacia
deixando de tornar conhecimento do que lhe
fôra interposto do despacho da. Inspectoria
da Alfandega de Pelotas, negando restitui-
ção do multa proveniente do direitos em

—Sr. director da Associaçao Commercuil
na Bahia:

N. 1 -.2--Do accôrdo com o ch sa who do
Sr. ministro, de 3 do corrente. exarado no
telegra mina de 26 do julho proxi ma p-ssado,
em que pedis providencias a rospeito
falta de notas de 5$ e 10$ nessa pi aça,. ca-
be-me communicae-vos que a Delegacia
Fisail nos so Esiado A iii sipprida. do nu-
merario necessario, em notas d3 diversas e
pequemos valores.

—Sr. delooado fiscal no Ceará:
N. 108—Declaro-vos, p cra os devidos fins,

que o Sr. ministro, attondendo ao que re-
quereram Saboya, Albuquerque & Comp.,
Coes ructores do prolongamento da Estrada
de Ferro do ,S, bati, trecho de !mi a Cra-

RECURSOS RESOLVIDOS
O Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido

o Dr. procurador geral da Fazenda Publica
e o director da Receita Publica cio Thesouro
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'dobro polo acerescimo e diferença de peso
para mais em despacho do farinhas do trigo.
—O Sr. ministro resolveu dar provimento
ao recurso.

Recurso de Fraeb Nieckelo & Comp., en-
caminhado com o officio da Delegacia Fiscal
no Rio Granito do Sul, n. 332, de 16 de se-
tembro de 1909, do acto da Inspectoria da
.Alfandega do Rio Grande, que lhes impoz a
multa do direitos em dobro, pela diferença
rara mais verificada na contornei:1, do sal
importado pelo lagar noruoguense Gazefli.
—O Sr. ministro resolveu negar provimen-
to ao recurso.

Recurso da Companhia Tho North Brazi-
lian Sugar Factory Ltd., encaminhado com
o oficio da Delegacia Fiscal em Pernam-
buco, n. 198, de 26 de julho de 1909, do
acto da Inspoctoria da Alfandega do mes-
mo Estado que considerou como—sebo puri-
ficado—sujoito a taxa de 700 reis, do art.
67 da Tarifa,. a mercadoria que a recorren-
te submettora a despacho CDMO—sebo ou
graxa do qualquer qualidade—da taxa de
100 rói?, do mesmo art. 67 —O Sr. minis-
tra res dveu (lar provimento ao recurso.

Recurso de F. C trneiro & Guimarães, en-
caminhad) com o officio da Delegacia Fiscal
cio Pernambuoo, n. 249, de 2 de agosW
de 19a8, do acto da Inspectoria da Alfandega
do Mesmo Estado, que considerou como—sul-
fureto do inercurio—da, taxa do 2$ por kilo,
do art. 313 da Tarifa, a mercadoria que os
recorrent s submetteram a despacho como
—bichromato do &mini» vermelno—da taxa
do 900 réis por kilogramma, do art. 216 da
Tarifa.-0 Sr. ministro resolv,m tomar co-
nheciment 1 do recurso para mandar cobrar
direitos ad valorem, na razão de 50 so, como
producto chimico não especificado.

Recurso de Manool Colaço Dias, encami-
nhado e in o o'llcio da Delegacia Fiscal no
Estado do Poroombnco, n. 3)9, de 8 de no-
vembro de 1909, do acto da Inspectoria
da Alrandega do mesmo Estado, que lho
nogou isenção de direitos poro uma caldeira
e doze borric ta cam barro refractario.-0
Sr. ministro PCS Aveio dar provimento ao re-
curso.

Recurso do Antonio Dias, encaminhado
com o oficio da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuo,o, n.249, de 4 do setambro do
1909, do acto da Inspectoria, da Alfandega
do mesmo Estado, que lhe negou isenção de

• direitos para 3 .70 kilogrammas de grampos
do ferro para trilhos.— O Sr ministro re-
solveu dar provimento ao recurso.

Recurso da 11:ina Timbó. encaminhado
com o officio da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, n. 317, de 18 de novcrnbro
do 1930, do acto da Inspectoria da Alfandega
do mesmo E.todo, negando-lhe isenção de
direitos para 310 saccos' duplos que acondi-
ciona,vain 32.35 kilogrammas de adubos
chimicos para fertilização das terras que a
requeroote cultiva.— O Sr. ministro resol-
veu dar provimento ao recurso,

Recursi da Usina Central Timbó, encami-
nhado com o officio n. 310, de 8 de novem-
bro do 1309, da Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, do acto da insoectoria
a/fandega do inemio Estado, que lhe negou
isenção do direitos para oito caixas contendo
grampos e parafusos para trilhos. — O
Sr. ministro reoilveu dar provimento
recurso.

Recurso da Companhia Geral do Mclho-
Tomentos, encaminhado com o oficio da De-
legacia Fiscal no Estado de Pernambuco
n. 319, de 19 de novembro do 1909, do acto
da inspectoria da alfande,ga do mesmo Es-
tado, que lhe negou iseoção de direitos para
445 kilogrammas de accessorios para loco-

. motivas e de peças avulsas para machinis-
mos o 7.597 kilogrammas de accessurics ou
pertenças pira vagiies. — O Sr. ministro
resolveu dar provimento ao recurso.

Recurso da Sociedade Moinho Santista, eu.
caminhado com officio. da, delegacia fiscal no

Estado de S. Paulo, n. 612, do 2 de outubro
do 1908, do acto da Inspectoria da Alfandoga
do Santos que multou o comma.nda,nte do
vapor oriental Parahyba em direitos dobra-
dos, por não ter o mesmo justificado a falta
de descarga do 558 fardos do alfafa.--0 Sr.
ministro resolveu dar provimento ao re-
curso, por equidade.

Recurso ex-officeo do delegado fiscal no
Estado do Pará da decisão pela qual deu
provimento ao recurso interposto por Sins
glebuist Brochlobuist & Comp., R. O. Ahlers
&Comp.,do acto da Insooctoria da Alfan-
doga d mesmo Estado que os sujeitou ao
pagamento da taxa de 2 °/„ ouro, sob re o
valor de mercadoras em transito, despacha-
das pelos recorrentes.-0 Sr. ministro resol-
veu negarprovimento ao recurso ex-olficio.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 23 de agos!o de 1910

Sr. director do Lobora,torio Nacional de
A oalyses:

N. 41 — Transmitto-vos a amostra do
vinho apprehendido ao negociante Solomão
Francisco, encaminhada ao Thesouro com o
dl co n. 112, de 18 do corrente moz,
Ccillectovia Federd do Campos, afim de ser
submettida á, necessaria analv-e.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 843 — Providenciou p ira que á Collo-

ctoria. Federal do Barra ui.iisa soja remet-
tida a quantia do 2(.3.;;20) (3n1 estatui:intim do
sido adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
c)nforine requisitou o 1 . o-1-motivo collector
no officio n. 89, de 20 do corrente, sendo

25 da de $103 	
12	 » >,5	 S20() 	

450	 1S81.):

0
0 	

	o » 	

0

	10 	
5 »	 $501	

 1:-.24:5'S.S48t)(1))1007 »	 S	 )

	

6 >>	 7:2( ):2)37	 {o))
i	 2$w)r) 	

4 » » 3S())) 	  
3 » » 40i))	 	 12:009

2.

1	 >>	 10..000 	 	
i 5So ')!)

1%000

N. 814 — Providencioe para que á Collo-
ctoria Federal de Cantagallo seja remettida
quantia de 345$, em estampilhas do se lo
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 89, de 20 do corrente, sendo:

12 -estampilhas de 10$003.. 	 	 120t003
3	 >5 1500).. 	

» 209)00 	 	
dr-i 'O')

4	 8 aa100
2	 » 50$000 	 	 100000

—Sian delegado fiscal na Bahia:
N. 24 — Confirmando o telegramina que

vos foi hontem expedido, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser com a ma-
xima, urgencia enviado a esta directoria o
quadro demonstrativo das rendas arrecada-
das em todo o Estado durante o mez do
março proximo findo.

—Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 11—Confirmando o telogramma que

vos foi liontem expedido, r..,commendo-vos
providencieis no sentido de ser, com a ma-
xima urgencia, enviado a esta directoria o
quadro demonstrativo das rondas arreca,-
dadas em todo o E todo durante o mez do
março proximo passado.

—Sr. delegado fiscal na Parahyba,
N. 10—Confirmando o telograrnma que

vos foi hontem expedido, recommendo.vos
providencieis no sentido de ser, com a ma-
xima urgencia, enviado a esta directoria o
quadro demonstrativo das rendas arreca-
dadas em to !o o ,Estado durante o niez de
janeiro do corrente atino.

—Sr..delegado fiscal em Sergipe
N. 10—Confirmando o. telegramina que

vos foi limitem expedido, recommendo-vos
providencieis no sentido de ser, com a ma-
xi lLU ureencia. enviado a esta directoria o

quadro demonstrativo das rendas arrua-
dadas em todo o Estado durante o mu de
janeiro do corrente anno.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTC DO SR. LIRECTOIL

MI 22 de ag)sto de 1010

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Espirito Santo:

N. 9 -- Em resposta ao voss) officio n. 5,
de 1 do corrente, recommondo-vos que Inc
envieis, com urgencia, uma cópia authen-
tica do contracto de arrendamo ito do sitio
Inhangueta, celebrado com Aristides de Mo -
ra.es Navarro.

Requerimento despichado

Jorge Wiioatbouse.: Satisfaça a exigen-
eia da directoria.

Re2.ebeloria do District) Federal
Requerimentos despachados

Dia 23
Agosinho F. Chaves.—Concedo mais oito

dias.
Car:OS C. Ub/e.— Averbe-çe a moulanço.
.'03é de Souza.—Pague o imposto em de,-

bito.
.TosO dos Santos. —Piem.
João Mendonça & Carmo.—blem.
João do Oliveira Santos.— Anulbose a di,

vida não só da contra-fO junta, como lam -
b om a d(3 1905, officia.ndo-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publea,

Abel Fontan.— Complete com revalidação
o sello do documento do fls. 1 e pague o:
impostos em debito.

Ernesto Gomes do Mattos.— Idem o sono
do documento.

M. Pinto & Carvalho.—Faça-so a altera-
ção.

D. Anna P. Leal.—Tran4fira-se.
llopkins, Causei, & Ilopki is. —Idem.
Antonio P. curvollo.—Idem.
Dr. 111bn:to de leria. —1,1ezn.
Phiiadelpho de Souza Castro.—Idem. Im-

ponho a multa de 20$, nos termos ilo art. lio
do decreto n. 2.79 1, do 13 de janeiro do 1898.

Julieta (contra-fé n. 2.931).—Amille-se
a divida constante da, contra-fé junta, olhei-
ando-se não só á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica. como tombem á Repartição
de Esgotos e 0Oras Publicas, nos termos dc
parecer.

Ernesto Gomes do Catre.— Transfira-se.
Im ponho a multa de 20$, nos termos de
arr. 21, do decreto n. 5341, do 27 do teve.
reiro de 1904.

Visconde de Moraos.—Anullom-se as (livi
das constantes das contra-féa juntas e officio
se á Prccuradoria Geral da Pazeadaotos ter.
mos do parecer.

D. Pereira & Comp.— Paguem o imposto
em debito.

Joaquim M. de Queiroz.— Proceda-se na
forma do parecer, cancellando-so as cor-
tidões de dividi.

Viuvo Sdveira & Filho.— Do,ole que con-
tenha o dizer Rio de .faneiro, podam utilizar
os rotulas apreseotailos.

Paulino P. de Menezes.—Complete o sella
do documento.

liermogeneo P. da Silva, José A. de Men-
donça, Carolina M. de Oliveira o outros,
Freire Corr,,a & Goulart, Manoel J. V. do
Mattos, Irmar le de Santa Ephigenia„losO
M. Nogueira, riancisco Martins. Mario II.
T. dos Reis, o mesmo, José F. Lopes da
Costa, Antonio da. Silva e F. Guimarães.—
Annullem-so as dividas constantes da contra-
tes juntas, oficiando-se á Procuradoria Geral
da Fazenda Publica o proceda-se de accordo

, com o parecer.

I

Antonio do Souza.—Satisfaça a exioenoia.
Jose do Oliveira C,outinho.— Annulle-se a

divida, constante da, contra-fé lauta, Ui-



Atilo n. 27, de 6 de junho de 1010,	 .	 .
Contra -Macieira, Garcia o Carqueja, de

quem tiãO succeasores Garcia & Carqueja, es-
tabelecidos á travessa do Ouvidor n. 3, foi
lavrado auto por .terem exposta á venda

	

fumo e cigarros sem sello. 	 •
Atieg,a,m que desejando proteger a Alfredo

Fernandes pormittiram,lhe estabelecesse um
pequeno varejo do fumo em seu estabeleci-
mento, figurando sob a mesma licença e sua
responsabilidade ;' não sabiam,- porém, que
o sou protegido estivo-se infringindo as 'le's
fiscaes sem attender a que a.responsabilidade
lhes cabia..

Nãotiveram coparticipação no facto de-
lictaoso, o que se lhe cão allivia, da multa,
pelo menos. attenua a. pena,. Alfredo Fer-
nandes allega, que o fumo encontrado não era
para vender e sim para amostra e que.os ci.,
garros eram destinados ao seu consumo:

O agente fiscal informa que :a infracção
esta provada, ,e que o, fumo que Alfredo Fár-
nandes allega ser para exneriencia já. tinha
o consumo inialado,. demonstrando ser o
Mesmo vendido sem sello.

A' vista do exposto, julgo procedente o auto
e provada a infracção para impor. a Garcia
& Carqueja, donos do estabe.ecimento;
multa de 200$, • minimo do art. 122, n. II,
letra d do Decreto n. 5.890, do 10 de teve-
ateira de la906.hatiine-se.

•

11/1inisterio da Marinha •
PoipOrtarias. .do 22 do cOrrente
Riram exonerados :	 •
O capitão tenente -Antonio Affonso Montei-

ro Chaves.do cargo do immediato da Escola
ModelodeÁproudiZes Marinheiros do Estado
do Itió Grande do Norte;

• •
X3'71,X3 Qu'ãre.a:fetr. a 2.4

_ta

lande-se Procuradoria Geral da Fazenda
-Publica:	 .	 '	 •	 •
- Carlos Duarte •de	 Satisraça
axigencia..	 '	 •	 _

Antonio da - lacicha Guimarães.-ja Ern face
edo parecer;lransfira-se. 	 •

Jo Fernandes da Silva.—.Restitua-se
auantia, do 33$ solicitando-se --credito 'pela
verba Reposições e restittuçZles. 	 -

	

O. Domingues &.	 Saem 03
.locumentos de fls. 2 e 3 apaguem o imposto
em cobrança.	 -

Auto n. 37, de 1 deita° de 100::

Contra Sitival Pa.ra,nho g, SildC2S301' de Sou-
za Paranhos, estabelecido á avenida Nem de

n. 1„foi lavrado auto por ter„ expa-ta á,
venda, dons garrafões, enteado, nm, laran-
ginha e, o outro, afiz, sem éstarern

Allega, que lhe era desconhecida a exis-
tencia, de tua garrafões', pois que, ha pouco
tempo esta:á testa do negocie, pela-retirada
do sacio Souzl e julga que ao seu caso é ap-
plictvel'a decisão desta directoria no Pro-
cesso de Jorge Fa,doul Fontie.

O agente fiseal informa, queo ga,rra`ões
• estão qua,si Cheios e. titia vasios, Como [alega,

o autuado, O fazendo elle parte da firma,
não o exime de responsabilidade o , quo pon-
dera ou sita delasa,.

Não ha entre o caso do autuado o' o dO
processo alludido, nenhuma analogia,.

O caso de qite. trata ii processo invocado
dill* . re por comi-teto dei que constituo o ob-
jecto do auto lavrado contra , Sinval Para-
nhos,'sendo Mitra a infracção atitnada, que
desapparecia ante os 'documentos Oue instrui
ra.m o requerimento entrado na rePartição
muitos dias antes do atito:

A' vista do exposto,' julgo proa:alente' o
auto' e provadci, a hafraccao para o fim do
impor a - Sinva.1 Para,nlidà a multa de 2)0$,
minimo do art.' 1.22,"n. 2, letra A do 'de.-
ereti n. 5.890, do 10 de fevereiro de 1906:—
Intimeiscae "

• DIAlarta trraCtiAr..

Alcides Varella da Rocha do legar de pro-
fess it• 'de primeiras lotarás • da- Eacola do.
Aprendizes Marinheiroa OcoEstado de S. Pau-
lo, que interinarderite exerce', • eónforme

• Faia ria:meado; ô 1° tenente Henrique -de
Barros'Alves-Branco para exercer.' interina-
mente, o c troo de imniediato da Escala Mo-
delo de Apreactiies Marinheiras do Estado de
Rio Grande do-lauto.

Foram concedidas :
Ao marinheiro nacional, invalid o , Leoca-

dio da Coneeição Livramento -licença para
residir fora do Asado, no Estado de Santa
Catharina, pareebendo o soldo e o valor da
ração.;	 -

Ao rnarinhoiro nacional grumete, invali-
do, Arsenia Francisoo de Lima; lie-inça para
residir, fora do Asylo, 'nesta Capital, porco-
bando ç soldo e-o valor da ração. a

- Directoria do Expoliento
- ta

Lia 22 de ajosto' de 1)10

Sr. mui-tro da Fazenda:
N. 3.811—Rogo VO3 digneis de . providen-

ciar afiai de que, á couta da verba-22—
sMuniçõcs de bocca».do orçamonto em vi-
gor, sea. habilittda a Dcree,a,cia Fiscal do
Thes,uro Naeamal. no Est tda de recriam-
buco coro o credito de 3855501, para. °ocor-
rer ao pagamento do fornecimanto do carne
verde feito ao cruzado a Repubrea, por Li-
borato de Souza.

Na escripturação da Directoria Gorai de
Contabilidado deste minister:o fica annuilada
a importanda do referido acolito.

N. 3.813—Rogo vos digneis de providen-
ciar afira de que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesiuro Nacional no • Estado do
Maranhão, com o ceedito de 600$, á conta
da verba-15—aForea Nava!a—pessoaldo
orçamento em -.vigor, destinado ao paga-
mento da differança do gratificaçã",o do pa-
trão-mar Antonio • Francisco de Paiva.

Na eseripturaçÃo da Directoria Geral de
Contabilidade deste • minister:.° -fica annul-
lada a importancia do referido credito.

N. 3.815—Rogo vcs digne s de providen-
ciar afim de que, a conta il-t, verba-22 —
«Munições do boccaa, do orçamento em vi-
gor, seja habilitada a Delegacia Fiscal do
T'nesauro Naci.mal no Estado de Santa Catha-
rifla, com o credito de 6:72 4918, para a-Can-
der ás despezas com o municiamento do
pessoal do rebocador Lomba, barca (regata
Condor e -da Capitania -do Porto daqualle,s
Estado.	 • • • •

Na. eseripturaçao da Directoria Geral de
CO31tabilida,de • deste mi nisterio, fikt, annul-
lada a importancia, do referido credito. -

N. 3.820—Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser a Dele¢acia Piscai do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco
habilitada com o credito do .1:232000 'á,
conta das seguintes verbás: — 2.);— Muni-
ções de bucca, 53400G o 23—Munições na-
vaes, 648$, do Orçamento cm vigor, para
attender ao pagamento do fornecimentos
feitos ao contra-torpodcaro Alagoas pela
firma Mala e Silva & Comp.

Na escripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste ministerio fica annul-
hada a4mportancia do aludido credito. -

• Ministerio da Guerra
Por portarias do 22 do corrente, foram

nomeados:
Chefe interino do serviço do armamento o

material bellico do quartel-general do in-
spector permanente da li a regiãoOmajor An-
tonio Feia de Souza Amorim o ajudante da
companhia de telegraphia da I B. brigada
estrategica o 1° tenente José Felisberto
Ornellas.

".Agosto	 191:0
-a

Ao Sr. ministro .da Fazenda-, 	 icitando.
pagamento da quaatia de 15:425$5e9,-sendo:
• Donii.ir a Joaquim-da Silva 2:033$, • a J. .
L. Rodrigir's da Costa 1:81"-a$, a Rocha &
Pinho 6.058:1333, a 	 Vianna 4:985$051
o a \t ildas Boas & Comp. 534p00. (Aviso ••
n. 662 )

— Au onera do Departamento da Guerra:
• .Mandando :

Addir ao 20° grupo do artilharia o 1° te-
nente José da Figneiredo Mascarenhas

Servir adclidos ao 8° batalhão de infanta-
ria, por 60 dias, o 2° tenente do 4 0 regi-
monto Sebastião Cardoso, e ao 56° batalha
do caçadores, por tres niezes, o aspirante a.
official Benjamin Pereira da Silva, que se
acha no 13" regimento.

- Permittindo ao capitão Tifo Hem-tildo da.
Silva Machado ir ao Estado da Bahia, onde
poderá. demoraras° até GO dias, o ao 1° te-
nente Arthur Augusto Coelho dos Santas que
sa recolho ao 47° batalhão do caoxdores a.
nue pertence, dernorar-s3 15 dias naquellei
Eitado. .

_—
Ministorio da Guerra—Rio cio Janeiro, IS

de agosto de 1910—N. 210.
Sr. chefe do Departamento da, Aministra,-

ção — Em additamento ao a viso n. 220 que
vos dirigi em 30 do raez findo, declara-ves
que, por equidado, ê deferido o requeri- •
meato em que José Luiz Segura pede role-
vação da multa em que incorreu por ter
deixado de fazer o fornecimento de 10.000
cartucheiras a que se obrigou pelo contra-
cto celebrado nesse departamento em 14 do
setembro de 1909.

Outrosim vos declaro que de ora em clea.n-
te deverão sor considerados casos do força
maior, para o fim de que se trata, as fala
'cuias, incendias, naurragios, retardamento
de viajens., grdves, revoluções o guerras,
não se podendo absolutamente camprolien-
der em taee casos o retarda ciente do entre-
gas por &feito da rejeição do artigos, nano. •
outra eire.utustanc a fira deites.

Saude e fraternidade.— J. B. Borna.ann,

Dia 16
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando "

providencias para que:
Seja' despachado, livro de direito , , na At- •

fandega di Rio de Janeiro, o material nacos-
Sano á installação de uma cozinha no Asylo
de Invalides da Patria, (aviso n. 505)

Seja paga ao Thesouro Nacional a quantia
do 115$645 ao 2° sargento Francisco Ma
rinho Verçosa (aviso ii. 667) ; -

Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul os creditos de • 600$,
238$500 e 2:775$., para pag luxento respecti-
vamente a Jerunyrno Carneiro' Calçada,
Antonio Cardoso da Fonseca e Antonio Bas-
sedas Balvé (avisos na. 603. C64-o 666).

—Ao Supremo Tr,banal	 stibmet-
tendo.i. sua consideração , papeis em que o
capitão Manoel Liberato Bittencourt, o 10
teu )i-itte Manoel de Andrade' Mello, o' 2°' te- .
nente Octaviano Cavalcante o .ioctfinceMartilas •
de Castro Mezeies, viuva docorunel Antonio
Facundo de Castro Menezes, podem,. o pri-
moiro promoção ao posto itumediate,	 '
gunclo e- terceiro que se lhes conte antigtxtr'

r' —Por outras de 23 do -corrente, forais ,
concedidas as seguintes licenças:.

'	 matorgraileado reformado aio Excia. a
eito João Paulo do Oliveira CarvaliC,incluidO

• ASstio dos lavaliiites da Patria, Para re- -
.sidir em Bei:o Hor itonta, Estado'de" Minas
Qeraes, e ao capitã) reformado do Exercito

-Pedro Correet . do Naseisneato,para, residir na'-'
- cidade de S. Luiz Gunzaga, podendo transi-
tar de um Rstado. para, outro, do que dará"'
conlalcimenta. a autoridade competente,
sempre que o fizer.

--
Expediente de 15 de agostó de 101.Y •
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dado de posto. das datas ele indicam, e á
' ultima que o declare officialmente haver 1
gido a promoção de seu marido feita, em
reSareimento do preterição pelo mesmo sof-
frida.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a proposta, que faz a 6a divi-

são do departamento a seu cargo, do capi-
tão medico Dr. Alvaro Carlos Tourinlio para
servir na 8a região, em substituição ao te-
nente-coronel medico Dr. Martinia.no  de Al-
vellos Espinola nesta data dispensado da-
quello serviço.

Conce lendo liceaça ao soldado do Asylo do
Invalidos da Patria Francisco Bezerra San-
tiago para residir fora, do dito asylo na Ca-
pital Federal, ficaudo sem afeito a permis-
são que obteve para residir em Pernam-
buco.

Declarando que deverão ser recolhidos ao
15^ regimento do cavallaria, os Orientes ao
mesmo pertencentes que estão addidos a ou-
tros corpos ou era transito.

Mandando
Continuar addido ao 1' regimento de in-

fantaria, por mais 60 dias, o capitão Salva-
dor de Aguiar Cataldi

Incluir no Isstic) de Invalidos da Patria o
1° sargento Manoel Luiz do Mello, o corne-
teiro- mor João Alves do Souza o os cabos de
esquadra João Silva e Antonio Jurema dos
Santos, o primeiro e o terceiro reforinados,
e o segundo com licença para residir era
Pernambuso

Pôr á disposição:
Do Miniverio (ia Viação e Obras Publicas

o aspirante a offisial Luiz Thomaz Reis, para
servir como auxiliar dosetrilista da commis-
são de linhas tolegraphicas e estrategicas
de Islatto-Grosso ao Amazonas

Do chefe da counnissão incumbida da con-
strucção da Villa Militar o major da arma
de engenharia Ayres do Moraes Ancora ;

Servir:
Addido ao 9° do artilharia de posição o as-

pirante a (Aliciai Plinto Pereira Alves
No 46° batalhão do caçadores o 2 tenente

José R )sa Brazil.
Nomeando instructor da Sociedade de Tiro

n. 64, na cidade de alaransuape, no Ceará,
o aspirante a °filei:ti Antonio de Assis For-
nandes Tavora, que se acha na guarnição do
mesmo Estado.

Transferindo do 1 0 batalhão de engenharia
para o 56" de caçadores o aspirante a otlicial
Alpheu Rodrigues do Barceiros.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração:

Docl trando que, segundo participou o Mi-
nisterio da Fozenda, em aviso n. 121, de 2
do correir,e, foi lavrada em 27 do junho ul-
timo no. Procuradoria Go: .al da Fazenda P0-
blico do Toesouro Naciona l , em notas do
tabellião Bolmire do Moraes, a es)riptura de
compsa. pela Fazenda Nacioaal, da Fazenda
4Piodade», no municipio de Ca,m?os, 1!;tado
do Rio do Janeiro, de propriedade de Alfredo
Teixeira Pinto o sua inti5her o D. Anna An-
gelica Teixeira Alvares do Azevedo, pela
quantia de 60:000$. ( Communicott-se a) ins-
pector pormanento da 8* região. )

Fixando do seguinte modo o arrasoamento
da guarnição de S. Luiz Gonzaga no actual
semestre: etapa, 1$491 ; extraordinarios,
1083; forragem, J$704; forragem, 2Y) réis.

—Ao commandauto da Escola de Estado-
Maior, declasando que fica elevada a 100$ a
quantia mensal de 50$ destinada ás despe-
zas de prompto pagamento eltectuadas pela
dita escola.

Ministerio da Guorra— N. 50— Rio de Ja-
neiro, 10 de agosto do 1910.

Sr. inspector permanente da 12 1 região—
Em vista do oficio n. 118, que em 24 de
ingço ultimo vos dirigiu o vice-prendente
en1 exercido da sociedade n. 4 da Confedera-

ção do Tiro Brazi loiro, sobro o modo de proce-
der-se para que um sócio da mesma socieda-
de obtenha, em substituição da que perdeu,
outra caderneta de rosorviita de la linha do
Exercito com os respectivos assentamentos,
declaro-vos que deverá o dito soem o dirigir-
se a essa inspecção, a qual, mediante inde-
mnização, mandara effectuar o competente
fornecimento pelo registro militar.

Soado e fraternidade.— J. B. Bormann.

Minister:o da Guerra— N. 2.393— Rio de
Janeiro, 13 do agosto do 19'.0.

Sr. chefe do Departamento da Admi-
nistração — Em telegramma que vos di-
rigiu o chefe do serviço de administração
do quartel general da 123 região de inspe-
cção permanente em 7 do junh3 ultimo,
consulta o mesmo chefe si devem sor atten-
didos os pedidos de fornecimentos aos corpos
de chapéos de feltro de cr kaki.

En sdin -io a e-sa consulta, vos declaro,
para os fins convenientes, que, d-terminando
as alterações no plano de uniformes do Exer-
cito, appro7ad is por decreto n. 7.201, de
26 de novembro do 1908, que somente em
campanha será usado o cliapéo do feltro de
cor ka,ki, em substituiçÃo aos gorros do
pala, não deverá a referida inspecção, bem
como as d.onads, attender aos pedidos dos
chapeos do que se trata, pois as respectivas
unidades só poderi tin fazer uso dos mesmos
por alguns dias durante o anuo em exercido
nos campos de manobras, o que não se pode
confundir com camomila.

Saud() e fraternidade.— J. B. Bormann,

Dia 17

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento. no Thesouro Nacional, da quan-
tia de 135:824038, sondo: a Azevedo Alves,
1\1 Mos & Comp., 6:659$; a Borlido Maio,
& Comp., 792$985 • a Ferreira, Pasiarollo
& Comp., 101:314933 ; a Francisco Leal
& Comp.,600

'
!z . a Gonçalves Castro & Conto.,

2'4075; a .1.L.Rodrigues da Costa, 8:016$600;
a José da S Iva & Comp.. 6 039$: a Laport,
Irmão & Comp., 2:822820 a Machado
Bastos & Comp., 645$ ; á Viuvo, Cunha
Guimarães & Coinp., 5:997$590; e a Vi-
dal Ilietista & Comp., 2:888105. (Aviso
n. 668.)

Dia 18

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados, enviando, para que se digne apresen-
tar á mesma Cantara, papeis em que o te-
nente-coronel graduado, reformado, Tristão
Baptista Nobrega pode ao Congresso Nacional
que se lho pague a gra t ificação addicional
d 120's p ó anno, .do com o disposto
no art. 30 do decreto o. 13, do 17 de outubro
d ) 1891.

— Ao Sr. ministro da Fazenda
Accusando o recebimento do aviso n. 70,

do 14 de maio findo, em que pele esclareci-
mentos sobre o conteúdo, quantidade e peso
ou medida dos volumes consignados ao Ar-
senal de Guerra e de que trata o aviso de 14
de abril anterior, e enviando a informação,
por cópia, prestada a essa respeito pelo dire-
ctor do mesmo arsenal.

Remettendo, para os fins convenientes,
cópia do decreto de 11 do corrente que
concedo a Leoncio Amando de Almeida dis-
pensa de lap ,o do tempo para satisfazer o
pagamento do sello da patente que lhe con-
fere as honras do posto de tenente do Exer-
cito. (Avie) n. 674.)

Solicitando providencias para que
Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes

nos Estados abaixo mencion idos os credites
das seguintes quantias

Em Alagoas, do 700$,-por conta do § 14,
n. 28;

Na Bahia, de 9:748$434, por conta da
verba 13a •

No Pará. de 1:000$, para -pagamento ao
capitão Antonio Pedro Borralho ;

Em S. Paulo. do 456$250, pare pagamento
ao 1° sargento Domingos Victorino do Ama-
ranto Sodré

No Rio Grande do Sul, de 1:60:4200, para
pagamento a varies voluntarios da Patria.
de 123$000, para pagamento a Costa & Ga-
gel ro

Sejam pasas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias :

D3 69:765$301, sendo: a Angelino Stamilc
& Irmão, 11:814700 ; ao Corpo de Bombei-
ros, 530$ ; a José Maria do Almeida,
22:679$193; a Lopes & Sobrinho, 33:565$104;
a Moreno Borlido & Comp., 333$500 e a Ro-
cha & Pinho, 78$i0 (uris() n. 669)

D3 1;291$il n, ao mas'or Carlos Cavalcante
do Albuquerque (aviso n. 671).

—Ao Sr. ministro da Marinha, submet-
tendo á soa consideração o requerimento CO)
que o major Manoel Panto:a Rairigues pede
que se attestem os ssrviços que allega ter
prestado em 1894 a bordo do cruzador nen.
famin Constant.

—Ao prefeito do District° Fe:leral, com-
municando que nesta data se expede ordem
sobre a demolição da cerca de madeiri 6:-
citando as duas vias publicas que passam
pelas proximidades do edificio da faleild til0
Santa Cru!, em quo está aquartelado una
destacamento do Exercito.

—Ao Supremo Tribunal Milit ir, submet-
tendo á sua consideração pap. , i3 VIT1 que c
2 , tenente Joaluim Fernandes israndOo
que a C3111Mh,Sti9 que teve no primeir.
posto seja considerada por actos de bravura,
de 21 de fevereiro do 1893.

—Ao chefe do Departamento da Guerra
Approvando a propo , ta que faz o chefe do

Departamento da Admin i s'a•assio do 2' te-
nente intendente Fernaud Nogne:ra, de Bar-
ros para servir na 13 ., companhia do caça-
doras, em substituição ao 2° tvientii intea.
douto Mario Dias de Lima, ultimamento
transferido para o 50 regimento do cavai.
laria.

Doclarando que ora se provi lenci i sobre o
trancamento das na atriculas Com que fre-
quentam as aulas da E scola de Artilharia o
Engenharia os aspirantes José Luiz do Mo-
raes e OJtavio Alvos do Araujo.

Mandando
Continuar a servir addido ao 13° regi-

mento do cavallaria, por mais dons mezes,
o major do 16", Theophilo Agueiro do Si-
queira;

Incluir no Asylo de Invalides da Patria o
soldado do 53' b ttalhão de caçadores Vicente
Alves de Sant'Anna ;

Recolher a seus corpos os MIM les do 19^
grupo de artilharia. 03 Olhei:VS sabat-
ternos do 40' batalhão de caçadores que
delles se acham afastados e o capitão do
dito batalhão João Augusto Pereira.

IPermiltindo:
Ao tenente-coronel Alfredo de Simas Enéaa

ir á Europa aperfeiçoar seus eonhesimentos,
sendo encarregado de confeccionar diversos
artefactos de guerra de sua invenção;

Ao ph trmaceutico contractado Manoel Ri-
beiro da Cunha Louzada vir á Capital Fe-
deral, afim de prestar concurso.

Transferindo para o 2° regimento de in-
fantaria os 20, tenentes João Baptist i Ma-
ciel Monteiro, da 13 a comp Inhia isolada, o
Alcibia tos Dracon Barreto, do 3. r,asimento.

—Ao commandanto do Collegio •Britar,
approvando a deliberação que tomou de pro-
vi ionciar sobre a ligação de electricidade
entre o dito Collegio e a Société Anonyme
du Gaz de Rio do Janeiro, sendo que nesta
data é reconhecida a divida proveniente do
fornecimento de luz electsica, ao referido
in-tituto era outubro ultimo • para poder
offectuar-se o competente processo do paga-
mento.
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,Kinisterio da Viação e Obras

Pubkas
Directoria Geral da Conta' Unidade

SEGUNDA SEcçX.0

Regtrerónientos desp. &alados.

Dia 22 do agosta de .1910

D. Anna Maria de J0.3118, viuva do car-
teiro d3 1' classe dos Correios de S. Paulo,
0:ympio Gomes de Jesus, pedindo os bone-
ficios do montopio.—Prove por moio do cer-
tidão em que data seu filho Domingos to-
mou posse o entrou no exeroicio do legar de
carteiro dos Correios do S. Paulo.

D. Maria Joaquina. do Oliveira o Souza,
viuva. do Francisco Firmioo de Mello, ama-
nuense dos Correios de Sergipe, itzendo
identico pedido.—Deferido.

D. Maria do R020 Barros do Albuquerque,
irmã casada do finado sub-airector dos Cor-
reios Affon•o do Rego Barros, 'dono ident.
—Indeferido.

D. Rita Margarida Borges, viuva, de Ma-
noel Burges, machinista de 1 a classe, apo-
sentado, da Estrada de Ferro Central do
Brazil, idem, idem .—Deferido.

DD. Adelaide Jorge d t Silva Fonseca e
Amelia Loura, da Silva Fonseca, viuva e
filha de Miguel Pereira da Fonseca, carteiro
da agencia do Correio do Ribeirão Preto,
idem, ide:fl.—Dei:brado.

Director:a Geral. do Obras e Viac5.0

PRIMEIRA SECÇÃO
Por portaria de 23 do corrente foram

conced d is licenças de 93 dias, de accôrdo
como decreto n. 4.434, de 7 do março de
1870, ao conductor de trem de 1° classe da
Estrada do Ferro Central do Brazil, Au-
gusto Josê de Araujo Briggs e conductor de
40 classe da mesma estrada, Victor Anto-
nio da Silva, ambos para tratamento do
saudo.

Expediente de 23 de agosto de 1910

Ao aiinisterio da Fazenda foi remettida
relação de material importado pela Estrada
de Ferra Oeste de afinas para o qual foi
solicitada isenção de direitos. na Alrandega
desta capital, por aviso n. 50, do 15 do ju-
nho ultimo.

Reliteriniento despachado

Great \\festoam o! Brr-zil Railway Com-
pany, Limito!, sse lin:lo novame ite moditi-
ca,ç5 is dos arts. 03, 64. 12.1 e lettra, B das
tarifas espociites do regulsmento vigente.

Ministeri o da Agricultura
Industria e Com mercio

Directoria Geral de Industrio e Comruercio

PRIMEIRA. SECÇÃO
Expediente de 23 de agosto de 1010

Communicou-so :
presicleut da Sociedado Brazileira

para Animação da Agricultura em Paris,
estar a mesma sociedade autorizado, con-
formo solicitou, a inscrov'er o nome desto
sninisterio entro os 83115 soelos . fundadore2

Ao director acra' do EStati4,ica, achar so
este in,nisterio sciente do haverem sido dis-
pens idos, a pedido, o coronel Lueio Brazi-

- loiro Cidade, do legar do delegado do recen-
Eeamento no Estado do Rio Grande do Sul •

'nomeado para o Mesmo lagar o Dr.. Mareai
Esc tbar, o o 1° eseripterario drtquella dire-
atoria, • geral Gustavo Theephilo Alves LU-
beiro, do logar de delegado do recensea-
mento no Estado da B,Lbia e n smeitdo para
o mesmo logar o Dr. Eduardo nomes Fer-
rara Venoso ; de haver do iostiolaila no
prodio ii. 17 da rua. Jos:, Ilmitacio. nt ca-
pital do, bestado de s. Paulo, rimai:ante o
aluguel mensal do 300.a, a Delegacia do Re-
censeamento no mesmo Estado;

Ao chele do Sorsrço de lailidicaçies o Ri-
bliotheea, que o (breia w da Blidiothecit Na-
cional declarou achartan-e ii disoosioão
mesmo Serviço os fascical, s do Ploia Brasi•
liensis de ns. 117, 1180 120 a 130.

—De :larou-s
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado do S. Paulo, ter sido appro-
vado o seu acto rescindindo o contracto cont
o mestra do oficina, do electricidade, halo
Spivardi

Ao mesmo, que não pôde ser satisfeito
o soa pedido para alterar o liorario dos tra-
bali os daquella escola, á, vista do que estai
belece o art. 3° cli decreto ri. 7.763, do 23
de dezembro do 1939 ;

Ao director da Escola do Aprendizas Arti-
fices do Estado do Ceará, que o horario que
organizou para as aulas e aprendi:uai° de
oficinas daquella, escola não pide ser a:)-
provado, par não estar de accôrdo com o
art. 8° do decreto n. 7.763, do 23 de dezem-
bro de 1909.

—Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices de Campos accusausse o recebimento
de seu officio comrnçoicando sor o deputado
Dr. Pereira 1: urr:s portador do um album
contondo photographias daquella, escola.

—Agradeceu-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado de Pernam-
buco o offerecirnento que fez das photoara.-
phias representando a fachala do editicio
daquella, ese,la e o vestibulo elo mesmo eli-
ficio, co n 03 respectivos alumnos.

—Renietteu•se ao chefe do Serviço Geo-
logico o Mineralogico do Isra,zil o reque-
rimento em que Manoel .L.siS da Costa Silva
pede omcessão dos favores do decreto
ia 8.019, de 19 de maio do corrente atino,
para in Formar a respeito.

-Reluerintentos despachados	 •

Aliam Macpherson, paliado privilegio do
invenção para soim apparellio para gerar e
armazenar gaz de..petroleo ou gaz analogoa,
como confirmação da carta-patente n.22.795,
(10 21 de fevereiro do corrente atino, conce-
dida pelo governo inglez,—Compareça nesta
Directoria G•tial, afim do receber guia para
pavimento do solto o da 1° annuida,de
patente.

Alvaro Baptista Quadros e Antero de Al-
meida, pedindo privilegio de invenção para
«um apparelho destinado á purificação do
sal de cozinha o da soda artificial, denomi-
nado •Puriticador Brazila.—Idem.

lius.ihrna,nn & Comp., pedindo a concessão,
por (agrida le, de guia nora pagamento das
annuid-edes 3° e 4' da patente de invenção
n. 5.181. — Apresentem documentos com-
probatorios do usa effectivo da invenção
privilegiada pela mesma patente.

Os mesmos, pedindo averbação da cesz•ão
feita por Humberto Moggeti a Jayme Rosa
da sua parto na patente n. 5.474.—Dofisrido.

Os mesmos, pedindo inscripção no regis-
tro geral dos privilegios de uma ce puda-
da sentonça proferida nos autos da acção de
nullidade da carta-pai ente n. 5.918.—Apre-
sentem certidão do termo de desistencia a
que alindo a sentença citada.
pjAristoteles TOITOS Vieira, pedindo privi-
legio de invenção para «um novo processo de
annuncios, por meio do boletins, folhetos o
cartans 12r,elniaveis,'. —Indeferido.

' Maca lo & Irmão, pedindo privilegio do in-
venção para «um novo dispositivo de syphão
para caixas de descargas provocadas do
agira para lavagema.—Submetta-se a inven-
ção a exame 'prévio. •

Benigno Lima Junior, pedindo permissão
para fazer exploraOes de minemos cm tú-
renos pertencentes á União.— Indeferido.

Alberto Corréa, Saldanha, pedindo cópia
dcs • desenhos referentes ás invenções privas
Ligiadas pelas cartas-patentes ns. 3.0 .12 o'
4.276. — O requerento lodo tirar eu fazer
tirar, por pessoa habilitada, cópia dos, desça
nhos concernentes á patente n. 4.276, nesta
directoria geral, deveado dirigir-se, para
obter Os outros desenha, ao Arcliivo Publico
Nacional, onde se acham.

Leclerc & C°, reclamando contra o paga-
mento de sello nos termos de deposito do
onvolucros de invonções industriaes, v:sto
não o autorizar o regulamento do sello,
tabela B, § 4°, n. 23.— Ireleíarido, do ao-
côrdo Com o n. 24 do paragra,plio citado,
tabela Ia do mesmo matai trneat.),

João do Pino Machado, pedindo privilegio
para «um novo dispositivo para expor ao
commerc:o ambulante ou lixo jornaes, re-
vistas, livros, flores e muras mercadorias,
deu; mivado Banca, movels.---Aprosente novo
relatorio earactf , rizando melhor a invenção.

Bemvindo Torres Brandão, pedindo privi-
legio de invenção para «um novo systema
de exhibrção de animados. vistas, paizagena
o reclames cornmerciaes o iedustriaes, por
meio de apparelho mecanlc,.a.—Compareça
nesta directiria geral, afim do receber guia
para pagamento do sehlo o da primeira a,n-
maldade da patente.

- —	 SEGUNDA. sacçXo
Expe:1iente de 23 de agosto de 1910

Ao directo- do Bureau International de Ia
Propriété Iniiistrielle, em Berna, foi devol-
vida a rocapitulação dos documentos rela-
tivos ás marcas registrados em julho til-.
tinto.

— Ao presidente da Junta Commercial da
Capital Federal foram enviados os documen-
tos referentes ás marcas registradas w. 9.528
a 9.5, acompanhados da competente noti-
ficação.

Esses documentos foram remettidos a esta.
Secretaria do Estado pelo director do Bu-
reau Internationol de Ia Propriété Indus-.
trielle, oia Borna.

— Afim de ser informada, foi enviada ao
director do Museu Commercial do Rio doi
Janeiro a carta que sobre a proxima Exposi-
ção de Turim-Roma dirigiu a esto minis-.
terio o presidente da Cantara Italiana di
Commercio ed Arti di San Paulo.

— Communicou-se ao Secretario da Agri- •
eultRra o Obras Publicas do Estado de São
Paulo ter. sido autorizado o director do
Museu Cornmercial do Rio do Janeiro a coa-
fiar aos Srs. Tapajós Gomes e Armando
Queiroz Mondego os diplomas da Exposição
Nacional de 1903 con!bri los aos expositores
desse Estado, afim de ser leita pela reparti.
ção competente a devida distribuição.

Directoria Geral de Agricultura e industrio
Animal

PRIMEIRA SECÇÃO 	 •

(Agricultura)

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 165 — Em resposta ao vosso recado

n. 29, de 13 de agosto do corrente anuo, caso
peando a copia do oficio do consul do Broa!
zil no Panamá, em n que o mesmo consul con-
sulta si os cidadãos daquella Republica!,
podem adquirir terras baldias: nu Braálg
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cabe-me informar-sas que os cidadãos da
Republica do Panamá, como quaesquer
outros estrangeiros, podem obter concessão
do taes terras, tombem denominadas devo
lutas, pertencentes aos Estados, que as ven-
dem em lotes medidos á custa dos compra-
dores.

O Governo Federal vende, nos nueleos co-
loniaes a seu cargo, lotes de terras, com
área média de 25 hectares cada um, aos
agricultores estraogeiros que desejarem es-
tabelecer-se no paiz, effectuando a venda a
'prazo, si os adquirentes tiverem familia, em
sua companhia, e mediante pagamento im-
mediato, no caso contrario.

Junto exemplares, em hespanhol, das
bases regulamentares para o Serviço de Po-
voamento .

- Sr. José Niepce da Silva, delegado do
Grão Mestre.no Paraná:

N. 166 -Em resposta ao vosso efficio
de 9 do corrente rnez, em que apresentas
todos os melhores votos de sincero applauso
e de leal apoio pela creação do serviço o:11-
cial dc prote-ção aos indios, tenha a satis-
fação de agradecer--vos e aos demais mem-
bros desse de,partamento maçonico esse;
applausos e protestos de solidariedade con-
signados no referido officio.

-Sr. ministro da Fazenda:
N. 167-Solicito-vos as necessarias ordens

no sentido de serem despachadas livres de
quaesquer direitos tres caixas ns. 20882/10-12,
marca g inr-et vatorio Na demais, contendo
um:pantoarapIi e um planimetro, importa-
dos pela Direi- oi ia de Meteorologia e As-
tronomia e chegadas pelo vapor AtIntiral
Ponty.

-Sr. presidente da Estrada de Ferro do
Paraná:

N. 331-Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as necessarias providencias afim de
que seja concedido ao Sr. Dr. Julio
Lohmann, chefe do Daboratorio de Chimica
Vegetal do Museu Nacional, passo do ida o
volta, com direito a transporte de bagagem
e material, de Antonina a Ponta Grossa,
,correndo a despeza por conta deste minis-
stèrio.

-Sr. director garente do Lloyd Brazi-
loiro:

N. 330-Solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as nece sarjas providencias afim de
gue seja con eddo aO Sr. Dr. Julio Lohmann,
chefe do Laboratorio de Chimica Vegetal do
Museu Nacional, uma passagem de ida e
volta, com direito a transporto de bagagem
*e material, do porto desta Capital a Ante-
;nina, correndo a despeza por conta deste
ministeri o.

-Sr. presidente da Companhia S. Paulo e
Rio Grande:

N. 329-solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as nece-sarias providencias afim de
'que seja concedido ao Sr. Dr. Julio Lohipaann,
chefe do Laboratorio de Chimica Vegetal do
Issuseu Nacional, um passe de ida e volta,
COM direito a transporte de bagagem, do
Ponta Grossa a Iratv, correndo a despeza
por conta deste ministerio.

-Sr. J. Pompilio Dias:
N. 328-Autor zo-vos a despachar, por

conta deste ministorio e de ordem do Sr.
minStro, os seguintes volumes: 7 caixas
.ns. 20.9i0, 7,795/1-6 chegadas pelo vapor
'Santos ; 12 caixas ns 20.805/1-4,20.879/1-5
'O 20.8°2/I0-12, chegada; polo vapor Admirei
'Pority e destinadas á Directoria de Meteo-
rologia e Astronomia, conforme se vê dos
documentos juntos.

Reguertmentos despachado:

Antonio Gervasio Alves Saraiva, pedindo
-.pagamento de 21-:606$, proveniente de cen-
s tas procesAdas de foruecimentos feitos á
- . colonização no Estado da Paraná.- Indere-

-

rido, em vista das informações do director
geral do Povoamento do Solo, que são:

Que durante a vigencia da execução dos tra-
balhos de-ta direct 'ria geral, fornecimento
algum foi feito pelo peticionario á colo-
nização naquele Estado. Tendo sido estiacts
em janeiro de 1897 a Inspectoria Geral de
Terras e Coloniz ição, é possivel que, si toes
contas de fornecimento existem. tenham
ellas incorrido na preseripção quinqueuna.1
de que goza a Fazenda Nacional. Em todo
caso, cumpre ao peticionaria si assim julgar
conveniente, requerer ao Ministerio da V.a-
ção as contas que por acas existam, a q ui de
promover a defesa dos seus direitos pelos
meios legaes.

TRIBUNAL 12 CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de Pagamento sobre as quaes pre-
feriu de-pacho de registas em 21 do cor-
rente, o sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 1.647 e 1.653, de 160 17 do corrente,

pagamento de 4:678$6a3 e 4:341$463, a di-
versos, de fornecimentos á Repartição Geral
dos Telegraphos, em abril e maio ultimes;

N. I 50, de 17, i tem de 340$, a Vasco
Soares de Freitas, por serviç s prestados á
Inspectoria Geral de 111uminação, em julho
proximo findo ;

N. 1.652, idefii, idem, de 234990, a Leu-
zinger & Comp., de fornecimento de mate-
rial para o expediente desta secretaria de
Estado, em junho ultimo:

Ns. 1.671, 1.672 e 1.673, de £0, idem, do
1:151950. 2:6 7,0S240 e 550$, folha; do pes-
soal empregado em diversos serviços, a
cargo da Re aartição de Agua, Exgotto o
Obras Public is, relativas ao mez de julho
proximo passado;

N. 1.663, de 18, idem de 590$, ao Dr. Au-
gusto Mario Caldeira Brant, gratificação por
trabalhos dessmnenhados no corrente mino
o relativos ã consolidação e commentario
da legislação sobre port ,s do Brazil

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio. -- Avisos:

N. 1.917, de 13 do corrente, pagamento
de 1:063$125, a Rembauer & Comp. de pas-
sagens a inimigrantes repatriados, no mez
de julho proximo passado

N. 1.924, idem, credito de 36$250, á Dele-
gacia em S. Paulo, para pagamento á São
Paulo Railway Company, de passagens con-
cedidas a immigrantes em abiil deste anno;

N. 1.034, de 15, pagamento do 355$ a
Antonio Teixeira Nazareth, de transportes
feitos em proveito do ministerio;

N. 1.914, de 13, idem de 1500$, a Do-
mingos Rangiini, pelo fornecimento de 3.000
exemplares da revista de propaganda Ba-
tia e Brazit

N. 1.089, do 22, idem de 1:864$800,
ouro, a Miecislas do Salmonowicz por ser-
viços prestados em proveito da propaganda
do café, no actual exercicio ;

-Ministerio da Justiça o Negocies Inte-
riores-Av is is:

N. 3.661, da 12 do corrense. pagamento
de 1215850, . Meurer & Pereira e outro!,
de fornecimentos á Procuradoria Geral do
Distrito Federal e ao 2 s Tribunal do Jury,
em junh J e julho -ultimes

Ns. 3.751 e3.752, de 18, idem de 335$2)0
e 1:872$250. a Meurer & Pereira. idem ao
Stipseme Tribunal Federal e Direct ria
Geral de Saude Publica, em julho proximo
passado '•

N. 3.612, de 9; idem de 2000,$ ao the-
soureiro da Repartição do Policia, :sara

-*atender ás despezas-a seu cargo-;

N. 3.663, do 12, idem do 2:000$, a Gui-
lherme Martins dos Reis, do aluguel da sala
dest nada ás audiencias do Juizo Federal da
Secção do Rio de Janeiro, correspondente ao
mez de junho findo ;

N. 3.604. idem, idem de 100$, a Joaquim
de Souza Mendes, idem occupa,da pelo Juizo
da 6° Preteria, no mez de julho proximo
passa :o ;

N. 3.707, de 15, idem de 250$, a Terra &:
Irmão. de concertos no telhado do edifiéio
de 2° Tribunal do Jury •

N. 3.726, de 16, idom do 251$C00, ao
administrador do Disectorio Central da Di-
rectoria Geral de Sande Publica, como in-
dannização de despezas por elle effectua.-
das, em julho ultimo

N. 3.727, idem, idem de 1:180$, ao the-
soureira da Rep rtição de Policia, para
attender ás de:pozas a sou cargo :

N. 3.725, idem, hiena do 72-4229, folhas
de gratificass aos lentes e secretario
interino do I Istituto Nacional do Musica

N. 3.70, de 15, idem de 5-3$332, aos
Drs. Roberto Gomes e Adrien Dele .clelentes
interinos do Externato do Gymnasio Nacio-
nal Bernardo de Va,sconcellos, por substitui-
ção, em julho ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Offiiios:
Ns. 188 e 195, d Caixa de .smortizaçã'a,

de 4 e 9 do corrente, pa,gament s de 100$
1:200$, ao porteiro desta repartição, co.no
auxilio de aluguel do casa, relativo ao mez
do julho proxi ao passado e paro, attender
despezas a seu cargo, durante o 2° semestre
deste armo

N. 121, da Repartiçío de Aguas, Esgottos
o Obras Publicas, d o 30 de maio, idem de
985s, a Felis Joaquim da Costa o outro, de
fornecimentos para o concerto do molho da
doca da Alfandega, em março ultimo ;

N. 1.340, da Repartição Geral dos Tolo-
graphos, de 2 : de julho findo, idem do 95$,
de trabalhos execut,dos na residencia do
director da Despeza Publica.

Exercicios findos-Requerimontos:
Do capitão nermano Corréa de Lima,paga,-

mento de 60 ,$, divida de 1903
D.) 2 tenent Joainim Fernandes Barbcsa,

pagamenso de I :140,, de gra,tificaçõ e; de
posto (Lie deixou de receber no periodo do
1908 o 1909.

DlARIO DOS TRIBUIÚES
Supremo Tribunal Federal

Jurspr adenda

Habeas-corpus

Sómente podem ser presos administrativa-
mente os thesoureiros, recebedores, col-
lectores etc., etc., e não pessoas que não
são funecionarios publicos ou que,sendo-o,
não teem valores em seu poder.

N. 2.08. - Vistos, relatados e dis3utido3
estes autos de recurso de ltabeas-corpus, em
que são pacientes e recorridos Bellino de
Castro e Silva e o bacharel Perminio do
Castro e Silva, verifica-se que a especio é a
seguinte : descobriu-se na Alfandeza de Pa-
rithyba, Estado do Piauhy, praticado polo
thesourairo interino Norberto do Castro o
Silva Netto, um crime de peculato. Um
dos pacientes é filho o o outro irmão do
thesoureiro interino peculatario. Um delles,
Defina do. Castra e Silva, não é empregado
na dam alfandega ; o outro é empregado in-
ferior, e estava em goso de licença ao tempo
em que se deu o peculato. Sem embargo.
disso, ! foram presos administrativamenta
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crre-b—a

OS dons pacientes, como cumplices do
thesoureiro peculatario.

• Requereram habeas-corpue, e o juiz soo-
, cional do Estado do Piaully concedeu a
ordem impetrado, recorrendo ex-officio para
esto tribunal.

Isto posto, considerando que, embora es-
tojo provada a cumplicidade dos pacientes
no crime referido, isto apenas autoriza a
processar os ditos pacientes como cumpli-
ces do thesoureiro peculatario, nos termos
do art. 6°, da lei n. 2.110, de 30 de set3m-
bro do 1909, mas nunca a prender adminis-
trativamente um individuo que não é em-
pregado na ropaatição onde se deu o pe-

• . oulato, o outro que, posto fosse empregado
,na anuindo repartição, estava ausento o
. com licença, ao tempo da perpretação do
crime ; pois o decreto n. 6 -)7, do 5 do de-
zembro de 1849, faculta unicamente a. prisão
dos thesoureiros. recebedores, collectoros,
.almoxarifes, contratadores o rendeiros, para

11m do compollil-os a restituir os valores
que tiverem em seu Poder, não permittindo
a prisão administrativa do pessoas que não

•são funecloaarios publicas ou que, sondo-o,
não. tenham sob sua guarda quantia ai-
guina;

O Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento o confirma a d0.3iSãO recorrida.

• Supremo Tribunal Federal, 12 de janeiro
de 1910.— Ribeiro de Almeida, P. I.— Pedro
Lassa, relatrr.--alanod Martinho.—Oliveira
Ribeiro.— André Cavalcanti.— Antaro Coval.
can'i — .M.Espinota. — Ganido Saraira. —

, A. A. Cardoso de Castro.—Go.tofredo Cunha.
—Joao Pedro.

Recurso crime

Quando se verificar que o crime continuado
o consuminara na vigência de di7ersas leis

penaes, se deverá, applicar ao accusado
aquellot que fôr de pene menos rigorosa,
embora respectivamente revogada
relação aos ultimos actos praticados.

N. 220.—Vistos oitos autos de recurso cri-
me, em que é recorrente a Justiça Federal
o recorrido Americo da Costa Espinheira,
recurso interposto peio procurador da Re-
publica na secção do Estado do Rio do Ja-
neiro, da sentença d 3 fl. 181 dos autos, pela
qual foi amainado o summario instaurado
contra o recorrido, como incurso nas penas
do art. 1 0, b, da. lei ra 1.785, de 28 de novem-
bro 1937: Accordam em dar provimento ao
rocurso para, reformando a dita sentença

-julgar procedente a denuncia de fl. 2 e, em
consequoncia, pronunciar o denunciado ora
recorrido nas penas do art. 221 do Coligo
Penal, continuanilo na prisão em que se
acha e sujeito a livramento na fôrma da
lei. A prova do facto delictuoso existente
nos 3.11:03 é comoleta e olla, por si só, dos-
ti 63 todos os fundamentos da sentença re-
corrida.

Su premo Tribunal Federal, 5 do janeiro
do 1910. —Ribeiro de Almeida, P. 1.—Aniaro
Caualcanli, relatei ad hoc,—Conuto 8 ;raiva.
—A. A. Cardcno de Castro.—Oliueira R beiro.
—Godofredo Cunha. — André Cava:canti
Pairo Lassa, vencido em parte. Tombem doi
provimento e j ulguei valido o processo, 'mas
para o fim de pronunciar o ia° como incurso
no art. 1 0 , letra b, da lei n. 1.7t;5, de 28 do
novembro do 1907, não alterado pelo art. 10,
letra b, do decreto n. 2.110, de 30 dê 53-
tembro do 1909. O facto provado o con-
foss alo pelo proario 1 •63 a fl. 193v. é que
temos nestes autos a figura bem delinearia
AO uru delicio coatinuado. O réu, collector
federal em Nictlieroy, subtrahiu diversas
parcellis do dinheiro e varias porções de es-
tampilhaa nos annos de 1903, 1907 e 1903.
Assim, depois do promulgada a lei citada do

28 de novembro do 1937, continuai o rim a
praticar as subtracções do estampilhas e do
dinheiro. Tornos, portanto, um delicio con-
tinuado. no qual varias transgress-ões
mesma lei foram commettida.s antes da pro-
mulgação da lei ao 1907, o varias trans-
gressões da mesma lei foram perpetradas
sob o imperio da lei do 28 do novembro
de 1907.

O Codigo Penal punia MO crime com sois
mozes a quatro annos do prisão cellular,
perda do emprego o multa de 5 a 20 %
valor subtaahuto. A lei de 28 de novembro
do 1907, art. 1 0 , letra b, neste ponto iden-
tico, á lei do 30 do setembro do 1909 (art. 1°,
letra b) puno com quatro a doze amais do
prisão cellular, multa de 15 % e perda do
emprego, com inhabilitação perpetua para
exercer qualquer funcção publica.

Isto posto, cumpre verificar qual a lei
applicavol á especie. E' o art. 221 do Codigo
Penal, ou o art. 1° letra b, da lei de 28 do
novembro do 103i, ou do decreto do 39 do
setembro do 1909, que apenas reduziu o
tempo de inhabilitação para exercer qual-
quer funcção publica ao minimo de 12 annos
e ao ,naximo de 20?

Penso qu o réo deve ser punido com as
penas do art. 1°, letra b, deste ultimo de-
creto e não com as do art. 221 do Coaigo
Penal. Depois do dorogado o Codigo Penal,
e comminada unia pena maior, ainda o ré()
praticou, manifestando a vontade de in-
fringir a nova lei, não um Micto instanta-
neo, mas uni de:icto continuado. DesPre-
zenase as infracções a.nterioras á lei do no-
vembro de 1907, punam-se unicamente os
f. tctos criminom, aerpetrados sob o impe:ao
da,lei de 1907, e ainda temos um delicio
continuado.

Suppor que a applicação da pena mais
rigorosa, errada pela lei de 19,t7, importa
dar &feito retroactivo a essa lei, a incidir na
mais lamentavel confosio. Si o réo prati-
cou muitas transgrassrms identicas th. mesma
lei sob o dominio da lei do 19O7, appliear á
espocio esta lei do 1907 evidentemente não
é dar-lho efeito retroactivo.

Resuscitar o art. 221 do Codigo Penal,
para punir um delicto continuado, commet-
tido sob a vigencia do limai lei que revogou
aquello artigo, é que mi parece extraordi-
nariamente sinaular. No seu excollento
Trattado di, Di i • to Penal Italiano, v91.
1°, n. 145, pag. 227, exp5o Manzini a verda-
deira doutrina em poucas p davras: L'ipc-
tesi un falto formato da piá oiti omo2eni
uni/kali risoluzione individuale, alo é
dei falo continuato (art. 79 'Col. Pen.) si
risolue auch'essa rol criterio delta til())1 rjtrJat-

tiVild. S544:11i atli cite presentemente asa nen
prima dd'a!egge vigente, coslituiscono reato,
furolo compi ti in parts .sollo uni legge e •in
parte s t'o rotim. sorct intputlbile la parte
commessa solto la legge .incrim:natrice, a titolo
diréato istant,!neo o continuato, a seconda che
l'at'ivitá spiegata flop') l'entra'a in vigore dalla
nueva legge cousmte Puna o l'altra tio.-iom. A
uriic ditlerença entre a hypothesi do Mau-.
zini e a espoje destes all1;98 está em quo 'Man -
zini figura um delicto continuado, dó qual
algumas transgresaies parcia,es se deram ao
temor> em que o ateio não era punido, o
outras transgressies parola" já se verifica-
ram quando o fact3 era punido: No caso dos
autos, algumas transgressIis reiteradas da
lei se eioram quando vigorava uma lei mais
branda, sendo, portanto, o tacto considerado
crime por essa le i , o outras transgressUes
reiteradas si verificaram sob o diluiria) de
unia lei mais rigorosa.

A queatio é siMpleS e foi sómente por não
se ter detida nella, quo a maioria do Tri-
bunal se afastou da opinião do relator. —M.
Espinola.

Fui presente, G. Natal.

Appellaçao crime
A prova para condemnação do accu..ado
. devo ser plena, tanto em relação ao facto

criminoso, como ao agente incriminado.
Sendo deficiente o incompleta a pro‘a
produzida, é julgada improcedente a nccu•
saçãc c absolvido o accusado.

N. 331.— Vistos, relatado o discutidos
estes autos do appellação crime, aiterpostit
pelo 2' procurador da Republica, da sentença
de fls. 90, que absolveu Joaquim Gonça/ves
dog Santos' o Albino Nogueira Pinto, da,
accusação contra cites intentada pelo clamo
do art. 239, paragrapho unico lo Codigo
Penal; accordam negar provimento á appel-
loção e confirmar a sentença appellada,
porquanto, como bem julgou a sant inça, a
prova dos autos dificiente e incompleta, Lio
autoriz t. a condemnação dos accusados nas
penas polidas no /aboliu.

Supremo Tribunal Federal, 31 do janeiro
de 1910. — Ribeiro de Almeida, P. 1.— Cci-
nato Saraiva, relatar. — A. A. Cardoso de
Ca•tro.—Oliveira Ribeiro.—Manoet Murtinho.
—211. Espinola.— Godofredo Cunha. - André
(avalcanti.— Pedro Lessa.— Ainarc

Fui presente. G . Natal.

Aggravo de peliecTo
O comprador de immovel, levado ti hasta

publica em virtude de executivo tical do
Estado, embora chamado a juizo para re-
sponder, como raio, em acção de reivindi-'
cação do dito flirnevel, não pode clian ar.
ti autoria o Estado, credor-exertente,
não vendedor, do immovel, na fó r m a do
art. 215, parto III do decreto n. 3.084, do
5 do novemtro de 1898 c disposições tina-
togas

N. 1.22 ,).—Vi 4,03 estes autos do aggravo
de petição, interposto p u Cornelio jardim
e saa mulher, (i3 despacho do juiz federa!'
da seccão do Estalo do Rio de Janeiro, a
fis. 159 dos autos, indeferindo o polido de
chamamento á autoria do dito Estado, na
acção ordinaria que ao 4 agravantes movem
Lemaio Rastos e odres, como tudo consta o
se vè de fia a lis:

Accordam, tomando conhecimento do ag-
gravo, em negar-lho provimento, uma •vez
que, nas circumstancias do caso sujeito, nal
sa dá o da autoria, de que coaita o art. 21r;
da parte III do decreto n. 3.084, de 5 do no-
vembro de 1808, MOO decidira o despacho
aggra.vado. Custas patos Oggrava.ates. •

Supremo Tiabadal Federa'. 15 do janeiro
do 1910. — Manoel NUM ho. 1'. 1. —
Amaro Cavakanli, relator ad-hoc. —
nulo Saraiva:	 Oliveira Ribeiro, vencido
votei reformando o despacho aggravado
para mandar que o Dr. juiz' .z 910 delira o
polido do réo em aula:eia a tis, para or-
denar o chamamento á autoria da Fazen la
do Estado do Rio do Janeiro. Porquanto si
o chamamento- ajuizei daquelle do quina o
3'63 houvo a cousa demandada, é a autoria,
tratando-se de uma arromataçIo feita em
procisso 'executivo fiscal promovido peai.'
Fazenda do Est alo, foi a,to, que errou para
o adquiroato do immovel, ora rainvinda;
condo, a posição de réo na acção dO reinviri-1
dieação e portanto não solho poderá negar o,
direito de chamar á autoria o Estalar) ven-1
dedor, sem sacrificio do seu direito á dvi=
cção. E, effectivamente assim é, pdis colara
doutrina brilhantemente J. Monteiro, Pro-
cesso Civil, n. 3, §297 a evicção presupp5O
compra e venda a non comisso e se consuma
entre ires pessoas,o rei vindicante ou qvictor,
o adquirente ou evicto 00 alieaante. Na espe-
cio dos autos não pôde figurar comcralienantai
o executado que foi condemnado á revelia.
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assumindo a figura de alienante o que racebeu
o preço da arrematação. Isto posto, é bem
de yêr-se que, a este cabendo a responsabili-
dade no caso de evicção, cabe tamliem todo
interesse em que a cousa não seja evicta,
devendo por isso mesmo ser chamado á, au-
toria para acompanhar o processo em lugar
do réo, conforme T. do Freitas, Cons. das
Leis Civis, not. 2 ao art. 576.— M. Espi-
ir/o/ci.—Pedro Lessa. Na especie destes autos
los autores pretendem annullar o executivo
fiscal que terminou pela arrematação do
prodio que lhes pertencia, e que actual-
mente reivindicam. Deviam ter pedido duas
cous LS: a annullação do executivo e da ar-
rematação e a entrega do predio, o que po-
diam perfeitamente obter em um só pro-
cesso, annullando as duas anões como é
corrente. Mas, para isso era mister que ci-
tassem o exequente e o arrematante. O ne-
kocio interessa aos dons evidentemente.

Em vez de proce lerem assim, citaram
os autores unicamente o arrematante e
propuzera,m exclusivamente a acção de
reinvindicação, meio ineficaz ; porquanto,
para reivindicarem o immovel, é neces-
sario que primeiro, ou simultaneamente, an-
inhem o executivo e a arrematação. Pe-
dindo exclusivamente a reivindicação, sem
hnnullarem a arrematação, não sei como
hão de conseguir o seu intento.

O chamamento á autoria, tal como o pre-
tendia fazer o réo, não suppre a falta da
acção de nullida.de, accumulada com a de
reivindicação.

Não se trata de evicção por terceiro, hypo-
fies° distincta da dos autos. Desta ultima,
a dos autos, trata Leite Velho na monogra-
Phia—Eatecuçno de Sentenças, art. 220, ao
pas,o que do caso de evicção trata no ar-
ti go 232.

nimbem a hypothese não é identica á que
figura T. de Freitas, citado no voto ven-
cido ; pois, T. de Freitas, em a nota citada,
.cogita do caso em que um terceiro pretende

aliaver o predio do arrematante, e aconselha
que este chame á autoria o executado, e o
exrquente. por intere•sar a ambos a evicção.

.s—Godofreclo Ca.nha.—Andrd Cavalcanti.

Aggravo ele petiço

justica federal é a competente para co-
nbecer de. litigios entre cidadãos de Es-
tados diversos, consoante o preceito do
vrt fiO, latra d da Constituição da Repu-

;11i,'i — A prova da domicilio é essencial
"par t ser tirmada a competencia do juiz.
N. 1.224.-- Vistos, relatados e discutidos

,k)s presentes autos do aggravo de petição em
'que é aggravante Alfredo Novis e aggravado

Le Telier:
Accordam negar provimento ao recurso

para confirmar a decisão aggravada, cujos
fundamentos estabelecem a exacta intelli-
kr,,encia do disposto no art. 60 letra dada
Constituição da Republica, consoante a ju-
j.isprudeneia. deste Tribunal. Custas pelo
J'aggravante.

Rio, 23 de janeiro de 1910. — Ribeiro
de Almeida, P. I.—Oliveira Ribeiro, relato?
tiesignado. — ('anoto Saraiva. — M. Es-
.3inofet. — A. A. Cardoso de Castro. —

igndrd Cavalcanti. —Pedro Lassa, vencido.
Cifra-se toda questão destes autos no
seguinte: o autor, residente em Petropolis,
'tem seu domicilio nesta cidade, onde mantem
uni esen,riptorio e exerce sua profissão, pouco
imporrando que tambem a exerça em Pe,tro-
polis. O réu é residente nesta capital .Nessas
condiçõe,s, entendo que a justiça campo.
tente é a local. O fundamento da disposição
Constitucional que estatuo a competencia da
justiça federal para julgar os leitos entro
habitantes de Estados diversos, é o receio
nue tona o autor, obrigado a demandar

judicialmente em Estado diverso, de que a
justiça local tenha suas predilecções, suas
affeições, sus preconceitos, suas hostili-
dades, que prejudiquem a imparcialidade
nece,ssaria a todo o juiz. Desde que, como
na espoai() occurrente, o autor tem o seu
domicilio, a sua sdde legal, no togar em que
reside o réu, eu por outras palavras, desde
que um dos litigantes é residente em certo
legar e o outro tem seu domicilio no m-smo
logar, a justiça competente é a local. Nem
na letra, nem no espirito da Constituição
Federal ha coisa que amparo a decisão pro-
ferida nestes autos. A justiça local é a
rerra, a federal a excepção; se nada impõe
nem autoriza a excepção,é o caso de observar

regra.Não é absolutamente admissivel que
o autor allegue, com efficacia, que a justiça
do loga,r, que voluntariamente elegeu para
seu domicilio, não lhe inspira confiança.—
Manoel Murtinho. Vencido nos termos do
voto do Sr. ministro Pedro Lessit.—Godorrelo
Cunha, vencido do anu:51'de com o voto do
Sr, Ministro Pedro Lessa.

Carta testentunh7vel

Justifica a interposição do recurso extraor-
dinario o facto de ter um dos litigantes,
em primeira instancia, pedido a applica-
ção de certa lei á especie, lei realmente
applicavel, e não a ter applicado o juiz,
não se pronunciando a esse respeito o
tribunal superior local.

N. 1 .215.—Vistos, relatados e discutidos,
estes autos de carta tesiemunhavel, em
que são supplicantes. Francisco Leal tk. Comp.
e supplicado João da Costa Braga:

Considerando que os supalicantes em seus
embargos de fl. 15, ia flue, articularam
que se devia applicar á especie e art. 108
n. 2, da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908, mas que, entretanto, a disposição legal
não foi applicada ;

Considerando que o accordão da arte
de Appellação não se pronunciou sobre esse
ponto, deixando igualmente de applicar á
especie o preceito legal invocado ;

Considerando, portanto, que temos na hypo-
these dos autos uma doi/são da segunda
instancia, que confirma a do primeira, dei-
xando de applicar a lei invocada por uma
das partes, o que constitue caso de recurso
extraordinario, nos termos do art. 59, 111,
§ 1 0, letra a, da Constituição:

O Supremo Tribunal Federal dá provi-
mento, e reforma a decisão recorrida, man-
dando que se tome por termo o recurso ex-
traordinario.

Custas pela supplica.da.
Supremo Tribunal Federal, 29_ de janeiro

de 1910. —Ribeiro de Almeida, PI. —Pedro
Lessa, relator. Amaro Cavalcanti. — A. A.
Cardoso de Castro. — Aru i rd Cavalcanti.—
M,noel Ilfurlinho. — Canwo Saraiva. — M.
Espinola. -- Oliveira Ribeiro. — Godo/5-010
Cunha,

Recurso extraordinario

Tendo uma companhia de seguros uma sue-
cursai cm qualquer parte de Estado di-
verso do em que está a sede da compa-
nhia, a justiça local ô competente para
processar e julgar as causas entre a sue-
cursai e a pessoa que, residente no mesmo
Estado, fez com a mesma neg,ocios.

N. 5 Vistos, relatados e discutidos,
estes autos da recurso extraordinario, em
que é recorrente a Companhia de Seguros
Alliança da Bahia e recorrida D. Brasilia
Americo Pacheco da Rocha, verifica-se que
a especie é a seguinte: D. Brasilia A. Pa-
checo da Rocha segurou na Companhia de
Seguros Alliança da Bahia onze duodecimas

partes dos predios ns.39 041, da rua Visconde
do Rio Branco, nesta capital. Incendiando-se
os ditos predios, propoz a proprietaria a
com latente acção para haver da companhia
seguradora a quantia convencionada na
a,p Roo do seguro. Dados diversos incidentes,
que não interessam ao ju:gainento deste
recurso extraordinario, foi afiliai proferida
a II. 173 sentença conclemnatoria contra a
ré. Confirmada a sentença em segunda in-
stancia, foi interposto o presente recurso,
em que a recorrente allega que a justiça
compt tente para processar e julgar o feito
ora a federal, por se tratar do causa entro
pessoas residentes em Estados diversos, ou
de causa em que a autora é domiciliada nes-
ta cidade e a ré tem sua sede no Estado da

Isto posto, considerando que o art. 2° x,
da lei n. 741, de 26 de dezembro do 1900,
autoriza o Governo a regular o funcciona-
mento das companhias do seguros estran-
geir is ou nacionaes, sujeitando-as todas ás
obrigações prescriptas pelo decreto n. 2.153,
de 1 de novembro de 1895;

C msiderando que o art. 4°, § 1°, do citado
decreto n. 2.153, obriga as companhias do
seguros estrangeiras a manterem nas capi-
ta"' dos Estados, onde lhes convier tomar
sagures, um agente com os poderes necessa-
rios para assumir as responsabilidades que
cabant á agencia principal em virtude do
mesmo regulamento ;

Considerando, portanto, que a dispos:ção
do art. 115 do decreto n. 5.561, de 19 do
junho do 1905, e .tatuindo que para os con-
tractos celebrados, ou obrigações contra-
hidas pelas succursaes ou filiaes das com-
panhias, é competente o juizo do domicilio
das mesmas succursaes, tem, quanto ás
companhias de seguros, seu fundamento em
dispesição de lei ;

Considerando, portanto, que a justiça com-
petente para processar o julgar as causas
entre a succursal, filial, ou agencia, de uma
companhia de seguros e uma pessoa que
com a mesma tenha contratado, é a justiça
local do lugar em que está estabelecida a
agencia e reside a outra parte contratante,
pois a sigaificação dos preceitos 'agites ci-
tados não polo ser a do que se permitta a
citação da companhia só no legar em que
existe sua agencia, mas perante a justiça
federal, visto Como para isso não eram
necessarias as disposições referidas em face
do disposto no art. 48 do regulamento
n. 737, de 25 do novembro de 1850, artigo
reproduzido na Consblidaçao das Leis da
Justiça Federal :

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
mento ao recurso e confirma a decisão re-
corrida. Custas pela recorrente.

Su premo Tribunal Federal, 23 de janeiro
de 1910.—Ribeiro de Almeida, P. I.—Pedro
Lessa, 3araiva.-31. it'spi-
nola.—A. A. Cardoso de Castro.—André Ca-
valcInli.—Anturo Cavalcanti. —Manoel Mar
Linho .—Jo ,To Pedro.—Godotredo Cunha,

Fui presente, G. Natal.

anmeue

Juizo Tederal	 Primeira/
Vara

JUIZ O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS—ES.
CRIVO, CORONEL P. BARBOSA

Expediente de 8 a 13 de agosto de 1910
Acçào summaria de nullidade de patente

Autor, Frederico Figaer ; rés, a Compa•
gnie Generale de Plionographes et Appa-
reils de Précision em Paris e a União Fe-
deral.—Recebo a appe:lação no effeito de-
volutivo apenas. Sejam os autos presentes
ao Egregio Supremo Tribunal Federal den-
tro do prazo legal, ficando traslado.
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Justificaro de montepio

justificantes, D. Julia Mathilde Carvalho
•aietto o Etolvina Mathildo Netto dos . Santos.
.—Julgo Por sentença o deduzido na petição

, tio fl. 2, em visto da prova dada, para que
Produza todos os offeitos legaes. Entro-
guem-se os autos ás justificantes, indepea-
Vento de traslado.

Processo crime!

Autora, a Justiça Federal; réos, Fran-
cisco Rosa e Silva, João Martins Braga e

;Manoel Bernardino Lopes.—Recebo a appel-
Imã°. Sejam os autos presentes ao • Egregio
;Supremo Tribunal Federal dentro do prazo

Autora, a Justiça Federal ; réo, Casemiro
303é Bastos.—Rocebo o libello. Entregue o
escrivão uma cópia dello o do rol das teste-
munhas ao réo, notificando-o para apresen-
tar a sua contrariedade no prazo improro-
gavel de troa dias, do que junto recibo e
passo certidão nos autos, na firma da lei.

Autora, a Justiça Federal ; réos. Ernesto
de Oliveira Santos, José de Faria e João
Monteiro da França.—Itecebo a appellação.
Sejam. o3 autos presentes ao Egregio Supre-
mo Tribunal Federal, dentro do prazo le-
gal.

Acçao summar i e especial

Autor, o 1° tenente Camillo Corrêa de
Sá e Benavides; ré, a União Federai.—Vista
ao autor para dizer sobre os documentos
juntos com as razõos da ré.

Justificnao de montepio

Justifleante, D. Arma Luiza. de Freitas
Ilastos.—Julgo por sentença o deduzido na
petição do tl. 2 em vista da prova dada,
para que produza todos os offeites logaes.
Entreguem-se os autos á justificante, indo-
()pudente de traslado. •

Processos crimes

Autora, a Justiça Federal ; réo, Cs.semiro
José Bastos.— O escrivão designe dia des-
impedido para o julgamento do processo,
fazendo-se as notificações legaes da spartes o
testemunhas.

Autora, a Justiça Federal ; réos, Potro-
filho Dona e Benedicta Antonio do Jesus
Cofiares. Recebo o libello.— O escrivão dê
uma cópia delia e do rol das testemunhas
ao réo, notificando-o para apresentar a sua
contrariedade no prazo improrogavel do
tres dias, do que junte recibo e passo cer-
tidão nos autos, na fórma da lei.

Executivos fiscaes

Exeitiente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutada, Carolina GOMOS de Oliveira.-- Para
que procedam á avaliação dos bens penho-
rados nomeio Os avaliadores Manoel José
Souza Guimarães e Valentim Pores de Oli-
veira Filho.

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutada, Anna Coutinho Vieira.— Pua que
procedam á avaliação do) bens penhorados
nomeio os avaliadores Valentim Perca do
Oliveira Filho o José Rabello Braga.

Acções ordinarias

Autores, os herdeiros do finalo Antonio
José Alvos Veiga ; ré, a União Federal.--
Cumpra-se o veaerando aceordão de fls. 131
e 133.

Autores, D. Fiorita, & Comp., em liqui-
dação; ré, a União Federal.— Vista aos au-
tores para a réplica.

Autor, o engenheiro civil Engenho do An-
drade; ré, a União .Feleral.— Em prova.

Autor, Carlos Alberto do Oliva Martinho;
ré, a Companhia, Cantareira o Viação Fita
mineaso.—Carlos Alberto de Oliva Marinho,
residente no Estado do Rio da Janeiro, pro-
põe contra a c ompanhia Cantareira o Viaçio
Fluminense,cam sé le nesta Capitil a preen-
te acção ordinario, para que seja condemna-
da a pagar-lhe a quantia de 100:000$; juro
da mora e custas, pelos prejuizos, perdas e
damnoi soffridos em consequencia do desas-
tre do que foi victima no dia 28 do janeira
de IC07, quando viajava em um carro elo-
ctrico da ré em Nitheroy. Contestando,
allega, a ré que Semelhante desa stre foi de-
vido exclusivamento á imprudencia do autor,
sem a mais leve culpa sua ou dos seus pre-
postos o que não póde assim deixar de ser
julgada improcedente a acção.

E, vistos o devidamente examinadas as
razões o provas produzidas por ambas as
partes:'

.Considerando que o autor viajava no re-
ferido dia 2‘ de janairo d 1907 em um carro
eloctrico da ré, quando ao passar este sob um
pavilhão do festejos publicos procurou pelo
lado externo, sem mandai-o parar ou preve-
nir ao menos o conductor, mudar do penul-
timo banco, onde já se achava sentado, para
um outro na frents, afim de ir ter com um
passageiro conhecido, batendo em uma cou-
çoeira do pinho que sustentava no centro o
mesmo pavilhão e o foz cahir violentamente
no chão;

Considerando que tanto essa pavilhão,
como o nu aupporto foram levantados e
mantidos por terceiros, com assentimento
das autoridades policiaes o municipaes. sem
a mais leve anterferencia, ou cooperação da
ré, o qus não nega de modo algum o autor,
que apenas a responsabiliza pelo simples
lacto de trafegar o carro com a barra movei
erguida do lado da entre-via, por onde sa-
hira para trocar do banco ; •

Condderando que a clausula 9 a do can-
tracto da ré com o Governo do Estado do Rio
-do Janeiro estabelece, de facto, a obrigação
do terem os seus carros electricos do lado
daentrosvia, lima barra movei que impeça o

embarque e desembarque de passageiros por
esse lado ((is. 10 v.), mas não é menos ver-
dade tambem que na occasião estava unica-
mente prompta a linha electrica, por onde
trafegava o carro em que ia o autor, como
elle proprio reconhece no seu depoimento,
e, por consequencia, sem os riscos que pro-
curava evitar da passagem em sentido
opposto de outros carros electricos. não podia
samelhanto clausula se tornar ainda obriga-
teria para a ré

Considerai:1;10 que, além disso, o 'dosastrO
não se d ai por . °ocasião do embarque ou
desembarque do autor ou por outro carro,
porventura transitando na antiga linha pa-
rallela do tracção animal, foi pura o exclu-
sivamento devido a um acontecimento que
não podia ser previsto ou removido pela ré,
á impradencia do autor em passar no carro
em movimento, pelo lado de anu, sem
observar e examinar o caminho, os tropeços
que são communissimos ao longo das linhas
de carros urbanos, duplas ou singelas, quer
de um, quer do oatro lado, por mais estrei-
tas ou largas as ruas

Considerando que a falta do autor ainda
mais indoscupavel 9.3 torna pelas circum-
stancias do se tratar do uma pessoa do corta
idade em viaaein que lhe era habitual, como
o caminho da sua residencia, para onde jus-
tamente 93 dirigia na occasião e de existirem
já do muitos dias o pavilhão e respoctivo
supporta, em que bateu, no meio de um
grande ti .echo recto, que OS tornava bem vi-
sivels á distancia ;

Considerando que, não tenda as3im con-
corrido, directa ou indirectamente, tacto ou
inacção da ra ou Seus proposto; para o d
sastre succedido ao autor, nem ao intrioà
pólo este ser attr.buido a uma falta com-
muni, de que ella devasso supporiar em
certa medida. as cmsequeni mt

Julgo improcedente a accão proposta, o
conclamam o auto,. nas custai.

Rio de :Vimeir), 11 do agosto do 1910.
Raul de Souza Martins.

Execução

Autores, Siar Sonlideimer & Comp.; ré, a
União Federal.

Sentença

Vistos e examinados, de conformidade com
o venerando accórdãa de fls. 1a0, os embargos
opanstos pela União Federal contra Beer
Sonhdeimer & Comp., na parte referente a
excesso do custas

Considerando que foi de facto indevida-
mente contada contra a embargante metade
da verba 249 10 á 113. 127 pela impugna,çarta
e sellos aos embargos aos aec:Nrdão do tis. 122
a 123, desde que havia este passado em jul-
gado para a mesnia ombargante, como se vê
a fie . 124 da promooão do Sr. ministro pro-
curador geral da Republica;

Consilerando que não procede, paréni, a
recfamação para a retirada da verba do
4144;500 a fie. 127 das custas contadas a juizes
e m mis fuaccionarios, por isso que o art. 28,
do decreto n. 3 42, de 1899, invocado pela
embargante, reibre-se unicamente aos pro-
cessos em que é autora o vencida a Fazenda
Nacional ou União, e não aos em que é ré, e
que só pelem ter andamento com o paga-
mento -pelos interessados na expedição dos
respectivos actos, como tem uniformemente
entendido o Supremo Tribunal Fe lera!, in-
clusivo no proprio accórdão que mandou esto
juizo conhecer da parte em exame (18 em-
bargos e candemnou a ombarganto em» se-
melhante::: custas:

Julgo procedente a mesma parte dos em-
bargos oppostos quanto apenas á referida
verba ao 27$900, para dell). sor totalmente
exonerada a embargante.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910. —
Raul de Souza Martins.

Execução de sentença estrangeira

Supplicante, D. Luiz a Mendes do Caixeira
Guimarães; fallecido, o commendador Al-
vino do Oliveira Guimarães.—Julgo por
sentença o calcula de fia. 145 a 153 para
que proluza todos os effoitos lekgaes.

Se7u?stro

Autora, a União Federal; ré3s, a viuva
Cunha Guimarães & Comp.-0 despacho
aggravado, de fl. 587,nenhuma excepção de
incompetencia decidiu; os seus tomos são
claros o precisos. Deferiu pura e simplesmen-
te o requerimento do fl. 580,do Dr. 10 pro-
curador da Republica para ser intimado o
aggravante atina de prestarem as devidas
contas como depositarioquo foi no sequestro
por que começarana os presentes autos e
adniittir o aggravado como assistente na
mesma prostação, desde que allegára para
isso manifesta interesso. Não ha, pois, aliso-
lntamente legar para o aggravo interposto
sob os fundamentos dos arts. 54 n. 6 a, da
lei n. 221, de 1894 o 669, g 1° do reg. 737,
de 1850. E nem mesmo o aggravante con-
testa do modo algum a competencia deste

• juizo para a prestação de contas ordenada,
-o que não quer apenas é que nella intor-
venha o aggravado. Sobre esse ponto nada
tenho a accrescentar á, contra-minuta do
fls. 594 o 595. Sejam es autos presentes ao
Egregio Supremo Tribunal Federal dentro
do prazo legal.

Execução de sentença estrangeira
Supplicante, Domingos da Costa Ramos,

tutor do menor Damingos ; supplicado,
Albino da Costa Ramos. —Paguem os im-
postos.
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Juizo Federal da Segunda
Vara

'Juiz, DR.- ANTONIO JOAQUIM PIRES DE CAR-
, VALHO E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO, IIEIME-
• TERIO OUDIARÃES

Èxpodiente

Acçóes • ordinarias

Autor, Moyséi AlvOS de Almeida ; réos,
.Gustavo Trinit.s•& Comp.--:.Recebo as appel-
Rações em seus elfeitos regulares io.assigno o

"prazo da lei para. apresentação dos autos na
•instancia superior.

" Autores, o commendador Joaquim Leite
"de Castro, João Reinald3 de Earía, An-
tonio Pinto Mendes e oatros ; ré, a União

- Fedoral.—Em prova na dilação legal.
AUtora, D. Jacintha Emilia. da .Silveira

Surtos; ré, a União Federal. — Recebida a
. contestação. Vista.á autora. .

Autor, o 2 tenente Jaymo Augusto VIllas
.136as ; ré, a União Federal.— Julgo por sen-
tença o arbitrartiento. de lis. para que pro-
duza os seus devidas e legaes effeitos. ;

Autor, o Bacharel Ar thur de Carvalho Mo-
reira ; ré, a União Federal.-.- Em prova da
dilação legal.

Autor, Antonio Pereira Peixoto; réos,
.rafim Antonio Pereira & Comp. — Recebo
as appella,ções em seus effeito3 regulares e
assigno o práso da lei para apresentação dos
...altos na instancia superior.

Autor, José de Oliveira Castro ; ré, a
União Federal. 7-, Receba a contestação. Vis-
ta ao autor."	 .

• Autor, major Fileto Pires Ferreira ; ré,
a União, Federal — Vista ás partes. 	 .

Autor", Antonio de Paula Cabral • ré, The
Rio de Janeiro Tramway Light And Power
•Cornpany —.Em prova na dilação legal.

Eecutivos fiscaes •
' rrequente, a Fazenda racional ; executa-

'ala, a CoMpanhja Fiação e Teeidoi.A' vista
do parecer 'do Dr. procurador e do do-
cumento offerecido, defiro . o 'requerimento
de fis.

Exequente, -a' -niesina ; executado; • Jcsé
María. Teixeira.— - Nomeio os avaliadores
Marioel Guimarães e Valeritino Peres.

Vitoria ad perpetuam rei . nzemoriam- -

Supplicante, Agrostino Joaquim de Moura' ;
supplioada,' a União Federal. Julgo por
sentecça, a, presente vistoria para, que pro-
duza os seus devidos e légaes effeitos. En-
tregue-se á parte, pagas as custas.

Ratificação de protesto
Supplicante, ArthurAntonio 'Corrêa, com-

mandante do paquete nacional Tropeiro. —
Ju!go por santença a presente ratificação de
protgsto para mandar que se dè á parte o
respectivo instrumento.-

Carta rogatoria

(Crirrie)
Rogante, o juiz do instrucção do Tribunal

da I° Vara do Sena; rogado, o . juiz federal
da 21 Vara no Districto Devol-
aa-se.

Sumntariti crime

Autora, a Justiça Federal; accusado; José
Gomes Ribas ou Leoncio Brotinan Vives.—
Não tendo comparecido as testemunhas,
apoiar de terem sido em tempo requisita-
das, 4, escrivão designe novo dia, °Melando-
Se novamente e com insistencia ao Sr. Dr.
chefe de

ust:ficaça.o

Justificante, D. Izaura da Cunha Araujo.
—Julgo por sentença, a presente justificação
para que produza os Seus devidos e lega,es
effeitos. Entregue-se á parte independente
tle traslado, pagas ai custa.S.

Ccirte de A.ppellaççto
E

Faço publico que o julgamento da appet-
lação .civel ii. 1.213, appellante, Augusto
José Alvos ; appellada, a justiça saudaria,
terá logal.' na sessão (1:12 Camara no dia•26 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da arte da Appollação, 23 de
agosto de 1910. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

SesEão da Segunda Camara, em 23 de
• agosto de 1910

Presidencia do Sr. desembargador Celso
Guimarães —Secretario, .Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga,' Maniz Barreto, Bulhões. Pedreira.,
Nabuco de Abreu, Gabaglia o Nestor Moira.

• - JIJU; AMEN.3

Hokas - carpas

N. 704—Relator, o Sr. desembargador Na-'
buco dg Abreu ; pacientes, Antonio Alvos do
Nascimento, Walmo Alexandrino Lopes Da-
masceno, Guilherme de -Avaliar o João Gui-
lherme.—Concedeu-se a ordem para a apre-
sentação" dos pacientes, informando o Dr.
'chefe do policia, unanimemente.

.N.. 705 Relator, o Sr. desembargador
Muniz Barreto ; paciente, José Ferreira Lau-
'dureza. •"— Concedeu-se a ordem para apre-
sentação do paciente, informando o Dr. chefe
de policia, unanimemente..

- N. 7013—Relator, o Sr. desembargado? Pi-
tanga, ; pacientes, Antonio Garcia e Antonio
"Gutierres..— Concedeu-se a ordem para a
-apresentação dos pacientes, informando o
Dr. chefe de policia, unanimemente. 	 -

, Recurso crime
• N. 311—Relator, o Sr. desembargador Na-•
buco de Abreu ; recorrentes, Gaspat..Fer-
nandes de Oliveira o. Manoel Jos:3 de. Car-
valho, 'sadios da firma Carvalho & Oliveira
recorrido, Adolpho Freire. — Negou S3 pro-
vimento, unanimemente.

Aggravos de pstição
N. 2.133 --Relator, o Sr"; desembargalor

Nestor Moira; aggravante, barão de Sam-
paio Vianna; aggravado, visconde de, Guahy.
--Deu-se provimento., para que o Dr. juiz
'a cito; reformando o seu déspacho, rec3ba a
excepção para dar logár a discussãO o prova,
unaMMemente. - Suspeitos os Srs. desembar-
gadores -Sduza-Pintaga o Raja Gabagl a.

N. 2.141 — Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ;aggrava:nte, Jovino do Car-
valho Vieira ; aggravada, a Jtrtiça, Sanita-
ria".—Negou-se 'provimento, unanimemente.

Appdlações eive s •
N. 007 — Relator, o Sr. desembargador

Raja Gt.baglia ; appellante, o Juizo ; appel-
lados, João Domingos do Moura e sua mu-
lher. —' Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.145 —Relator, o Sr. desembargador
Souzt Pitanga ; a,ppellante, D. Camilla Fer-
reira Lima.; appellado, Napoleão Ferreira
Lima. — Negou-so provimento, unanime-
mente.

rAssAGENs

Appellações crimes
Ng . 202 e 777 — Ao Sr. desembargador

Muniz Barreto.
Appellaçães eiveis

No. 1.192 e 1.129—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.
Ns. 1.316, 1.098, 732 o 1.202—Ao Sr. des-

embargador Muntz Barreto. 	 . •
Ns. 906, 1.374 e 1.400 .7-- Ao,	 desem-

barador Bulliaes Pedreira..

•
Appeltarires commerciaes . •

N. .287—:—.Ao Sr .desernbargador Nab—uãO,1
de Abreu.

N. 1.41—Ao Sr. desembargador- Nestá_
Meira.

N. 1.213.
...5.0C31a0S PUBLICADOS

Áppellaçães eiveis

No. 59 0 1.039.

Appellações conuterciaes

NO. 1.069 e 3.189.
DISTRII3UIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da'
Côrte de Appellação foi distribuído o aggrart'
vo de petição o. 2.153 á l Camara.,

	

.	 SORTEIO

Aggravos de petição	 •
N. 2.140—Ao Sr. desembargador Bulhou

Pedreira.
N.2.143—Ao Sr. desembargador Raja

laaglia.	 •
N. 2.145—Ao Sr. desembargador . Muni;

Barreto. •
N. 2.148—Ao Sr. desembargador Nabuco ,de Abreu.

EU mES11.

Aggravos de petição

No. 2.146 e 2.151.
PUBLICA CÃO

Carta testemunhavel
N. 274.

. Ággravos de petição
N. 2..133.

Juizo de Direito do Feitos
• da. Sande Publica • )

-	 f
JUIZ, BR. ELIEzER * G. TAVARES — ESC,RIVAO,i

I CAPITÃO FRANCISCO I. 1')E MORAES

Despachos de' 23 de agosto de 1910

Autora, a Justiça Sanitaria. i• réu), Alipio d3
de Oliveira Alves.- A' vista d ) conheci-
mento de fls. 23, julgo o processo findo.

1 .. Autora,, mesma.; réo, Manoel Dutra
Souto.—A' vista ,do conhecimento do fis, 21,
julgo o processo findo.

'Autora, a mesma ; ido, José Tapia Abuso.
—Vistos, o estando provada a infracção o
sondo rOvel o infractor Jose.Tapia, Abuso: •

Julgo procedente a „denuncia do 11-s. r2 para.
condemnar o mesmo infractor ao paga-
mento-da multa do 200$, 'de .accSrdo com o
art. 98 do Regulamento Sanitario ; o nas

custas.	 •	 • •	 -•
Autora, a mesma ; réo, Joaqtrim•Borges

Valladão.—Vistos e estando provada a in-
fracção do fls. e não procedendo as alle-
gações do réo Joaquim Borges Valladãõ:
—Julgoprocedente a denuncia de fls. 21
para con'demnar o mesmo Infractor ao pa.4
gamento da multa-do 50$, do accôrdo
o art. 98 do Regulamento Sa,nitario, o nas
custas.	 •

Autora, a mesma ; réo, Maximiliano
Freitas.—Vistos e 'estando provada a ia-,
fracção do fls. e ,não procedendo as allega,'

•ções do réo I.,laximiliano de Freitas.	 Julgo;
procedente a denuncia do lis. 2 para o con-,,
-demnar o mesmo infractor ao pagamento:;
da multa 50$, do accôrdo com o art.. 981
dó Regulamento Sanitario, e nas custas.'

•

1

-
N. 1.347—Ão Sr. desembargador Neston

Moira.

Acção resciso ria

N. 12—Ao Sr.. desembargador Muniz
reto.

ccm ma
Appellaçcio
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EDITAES
Juizo de Uii..to da Primeira

'Vara Commercial
'De 3a praça, com o prazo de oito dias e abati-

mento legal, para venda e arrematação dos
bens penhorados pelo Banco Hypothecario
do Brasil a Bernardo de Carvalho
Teira Arau;o e aos herdeiros de sua mulher,
D. Condida Maria da Silva, na fárma,
abaixo

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de
direito da l a Vara Commercial da Cidade do
Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital 'virem
tine, por este juizo e cartori do escrivão co-
ronel Fra ncisco de forja de Almeida Córte

' Real, se process Lin os autos do executivo
hypothecario, entre partes, corno exequente
io Banco Ilyoothe 'nado do Brazil e como
executados Bernardo de Carvalho Oliveira
Araujo o os herdeiros de sita, mulher, D.
Candida Maria da Silva; e ora por parte
do exequente lhe fui dirigida a petição do
teor seguinto: Enn. Sr. Dr. juiz d L Ia Vara
Commercial. Diz o Banco Hypothecario do
Brazil, no executivo hyp ithecario que move
contra Bernardo Carvalho de Oliveir <Araujo
e os herdeiros de sua mulher,quo, não tordo
sido vendidos C111 2 , praça os bens penho-
rados, vem o supp:ic'inte pedir a V. E.
se digne ordenar a 3' praça, passando-
se para esse fim os respectivos editam;
com o prazo,abatimento e as formalidades da
lei. Nestes termos. Pode deferimento. Rio,
20 de aaosta de 1910. —Roa Camargo. (Es-
tava legalmente sollad i.) Dosortolio: Como
-raqueta Rio, 20 de agosto do 1910. —J. C,sta.
Em virtude do que se passou o presente
edital, pelo teor ao qual o official de .justiça
que estiver de semana, servindo de por-
teiro, trarã a publiso pregão de venda o
arrematação,em praça destojoizo.do dia 2 do
setembro proximo, ás 123/4 horas do dia,
depois da auliencia d estylo, ás partas do
prodio onde faneciona, provisoria,meate o
Forum, á rua Mo laza.; Vieira, antiga dos In-
validos n. 152, os bens hypothecarios e
constantes da penhora junta aos autoa
sabor: Fazenda da Ribeirão de Tijuco, ho'e
denominada Japão, situado na cidade do
Pomba, no Estado de Minas Geraes, com 143
salgueiros de terras, sendo ires uni matta
virgem, 14 em capoeirões, 41 em lavouras o
86 em pastos o capoeiras, dividindo e con-
frontando com Jaaquim Teixeira Alves,
Thoophilo Ignacio da Silveira, herdeiros dos
fallecido; Roam ii lo Fernandes o José Luiz de
Oliveira e outros; co.n unia casa do vivenda,
coberta de telhas, assoalhada, forrala e en-
vidraçada, ; unia dita annexa„ coberta de te-

assoalhada, para camaradas; uma, dita,
coberta de telhas para carros . um paiol para

assoadlouf 'o o coberto de telhas ; dons
lances de cas is no terreiro, para camarada;
e para tulhas do café, cobertas de telhas e
em parte assoalhadas ; uma casa coberta de
telhas, para gallinheiro '• doias moinhos, c
bertos de telhas, para fubá; uma cova para
porcos, uma casa cobmta do tolha s. , assoa-
lhada, onde funecionam as machinas do be-
neficiar café ; uma rola hydraulica com 28
palmos, um descascador, um ventilador
sujo, um dito limpo, um catador, um bru-
nidor, transmissõ as, um engenho de &irra, e
pertences, uni dito de fabricação de aguar-
dente comcom todos os sous accessorios, a sa-
ber: um alambique do carello, com a ca-
pacidade para fabricar duas pipas de aguar-
dente diariamenie, duas grandes tachas do
cobre, dons alagares para azedar o dons ton-
IleiS para 30 pipas de aguardente ; duas

,9asas, cobertas ile tolhas e assoalhadas, para
.colono3 ; uma dita coberta do telhas, assoa-
nada e forrada, no Jogar denominado Sitio ;
uma dita coberta de telhas, assoalhada, em

terras da fazenda que foi de Romualdo For-
nandes ; tres ditas, cobertas de telhas ein
diversos pontos, para colonos ; u-ma, dita
idem, no Pasto de Dantra ; uma dita na ci-
dade do Pomba, á rua Barão dv Montes
Claros, assobradada, coberta do telas, as-
soalhada, forrada e envidraçada, com accom-
modaçãss para familia no s.vimento supe-
rior e com accommodaçães para negocio no
pavimento tereoo, com as respectivas arma-
ções e vidraças ; 141.003 pés de café, sendo
44.00 pOs de 16 annos, em bom estado
56.000 ditos de sois annos, mais ou menos
12.000 de tres a quatro annos e 32.030 ditos
de 20 :limos, mais ou menos ; 24 bois do
carro, arrolado; ; 14 vaccas, sendo qu aro
com crias ; oita novilhas, de doas a cinco
annos ; 10 novilhas, de dous a quatro annos;
30 animaosa sendo SeiS cavallos do sena ; 24
burros de carga, arrolados, e duas bestas de
s . 11a ; sois carros arrolados; dons carretões,
idem ; uma carroç o para bois ; uni cafua-
vial com cerca do cinco alqueires de terreno
em pinto de moagem. Moveis: 18 cadeiras
austria,cas, quatro ditas de braça, uma dita
de balanço, um sofá austriaco, uma cama
franceza, sois marquezas envernizadas, seis
catres, uma mes u. para jantar, tres mes:-
nlias envernizadas, &ais bancos grandes, um
rologio de parede com caixa, ama mesa re-
donda e dons consolos com marmoro. Estes
bens vão a esta praça pelo preço de
48:600$, impurtancia a quanto fica raduzida
a avaliação, devido ao abatimento leg LI,
e se ainda por esse preço não houver lici-
tante s Tão vendidos pelo maior preço que
for offerecido. E quem os mos nos quizor ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora
e log ir acima mencionados aliei de effe-
ctuarase a praça. Para constar passaram-se
esto o mais dons de igual toor, que serão
publicados e afiliados na forma, da lei.
Dado e passado nesta Cidade do Rio de Ja-
neiro, em 22 de agosto de 1010. E eu, Fran-
cisco do tiorja do Almeida Cario R oal, es-
crivão, O sabmovi. — João Rudrigues da
Costa.

lidos 11. 152,o ornei:ti de semana, deste Juizo,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a quem mais der e maior lano ()U-
recer acima da quantia de 17: 1O0, io

por que vão a 21 praça, devido ao aba-
timento legal de 10 'V., os bens abaLso descri-
ptos o avaliados: Tece lotes de terrenos com
os ris. 11, 12 e 13, á rua Vinte e Oito do
Agosto, na Villa Ipanema, frognozia da Ga-
voa, medindo cada um lo metros de evento
por 50 metros de fundos. Está avaliado cada
lote cio 1:500$, ou os tios lotos em 45005.
Nestes troe lotes de terrenos estão construi-
dos tres grupos do pequenas casas, que ;ião:
Grupo n. 2, uma casa na rua Vinte e (Sito I lo
Agosto, COM cinco divisões, de parta e janella„
tolha franca a, sem f wros, medindo o grupo
24 metros por 4 ,, ,80. Está avaliado em
3:009$0 :0. Grupo n. 4, quatro casas do por-
ta o • a,nella, enulo tres de telha vã e uma
forrada, divididas em duas salas e casinha,
medindo o gruio 18 1'1 ,60 por 6 ,a ,00. E dá ava-
liado em 4.5'14000. Grupo n. 6, quatro ca-
sas de porta e janella„ de frontal, assoalha-
das e forradas, divididas em duas salas o
cosinha, tem frente para a rua„ medindo o
grupo 21 metros por 12 metros. Es , it ava-
liado em 4:000300). Um prolio o terreno á
rua Do. Nas mneato e Silva n. 21, :raiderno,
formato de chaloa dividido cru tras partes
o cozinha, com 5 m ,63 por 5%10, medindo o
terreno l0ra,0a do frente. O chalet é do
porta e .jauella. Está avaliado o terreno
em I :000S e o pequeno c:ialet, de c m-
stracção ligeira, em 2:000, ou tudo em
3:0 ,0$000. Importa a provia° avaliação
em 19:000$000. E /piem os ditos bons
guizo'. arrematar, deverá comparecer no
legar, dia e hora acima designados. onda o
oficial de semana deste juizo os tra,rá, a pu-
blico pregão de venda e arromatição
quem mais der e maior lanço offorecer aci-
ma da quantia do 17:1o%, preço por que vao
á segunda praea.devido ao ai atiment ) legal
de 10 %; adverti nulo ao arrema,tan te o dis-
posto no art. 550, ,§ 20, do decreto ri. 737, do
1850, (dinheiro á vista ou fiador por troe
dias). E para constar passa.ram-se este e mais
dous de igual tecia que serão publica,des e aí:-
fixados, na forma, da lei, pe!o o:licial de Se-
mana desoe juizo, que, de assim o haver cum-
prido, lavrará a competente certidão, para,
ser junta aos autos. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 20 de agos'm do
1910. Eu, João de Souza Pinto JuniOr, escri-
vão, o subscrevi.— Josd Affonso Lamounier
Junior,

Juizo da Nona Protoria
De citação

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da 9a
Pretoria do Districto Federal:
•Faz saber que Dor parte da ju.tiça pa-

blica foi offerocida, e por este juizo recebida
urna denuncia pela qual o réo João Garcia da
Silva Ferreira tem do sor processado como
incurso nas penas do art. 303 do C.sligo
Pena), e porque não tenha sido possivel citar
pessoalmente esse accusado, em razão do
não ser encontrado, nem dello haver noticia,
o cito pelo presente para, depois Po findo o
prazo do 20 dia', comparecer á l a audiencia
oeste juizo e ás consecutivas,a,fim de assistir
O. inquirição de testemunhas e se ver pro-
cessar polo dito crime,e bem assim 1 compa-
recer á l a audioncia, depois do preparado
o processo, afim do ser julgado, tudo sob
pena do revelia. AS audimetas realizam -se
ás terças e sextas feiras ás 12 horas. E para
constar ao dito accusado, mandou passar o
pre ,ente edital, qu sorá atlixa 10 na lugar
do costume. Caudal Federal, 14 do julho
de 1910. — Eu, Pedro Ferreira do Senado,
escrivão, o subscrevi. 	 Jaynte dd Miranda.,

Juizo do Direito d.a Se,nr•u.nd3
NV:it.ra, Com rit or

JULGAMENTO DE EMBARGOS EM JUNTA

Pelo present faço publico que, pelo meri-
tissimo juiz Dr. Torquato Baptista de Fi-
gueiredo, foi designado o dia 2 do corrente
inez, á 1 hora da tarde, para ter legar a
reunião da junta de juizes do Commerci
afim de julgar os embargos de nullidade e
infringontes do julgado, oppostos por Pietro
Falconi no autos do appellação da 5a Pre-
tora, em que o mesmo é appellante e appel-
lado Auustn do Oliveira Machado.

Rio de J.<neiro, 22 de agosto de 1910.-0
escrivão, Dario Cunha.

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Com Morcial

De 2a praça, com o prazo de oi'o dias e o aba-
timento leal de 10 0/,, para venda e arre-
matação de Ires lotes de tm-renos com Ires
grupo ç de casas com os ns. 11, 12 c 13, d
rua Vinte e Oito de Agosto, na Vila Ipa-
nema, c um. .2medio e terreno à rua D ‘ • Nas-
cimento Si:va n. 24, na mesma Vila

pe,?horados á firma Oct«vio Josd da
Silva Comp. em autos (1e executivo hypo-
thecario que lhe 1710VC João Leopoldo Mo-
desto Leal

O Dr. José Affonso Lamounier Janior, juiz
de direito da 3a Vara Commercial do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, no dia 2 de setembro proximo fu-
turo, ás 12 1/2 horas da tarde,á rua dos luva-



- •
0'7,4S Quarta-feira 24 • DIÁRIO õFléfAL .11,à0StO
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I	
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floras
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"6".

Ice Pla
co

Ventos	 Céoo
ce >.

J .......a ,3
>.	 c •-•

•-, o•-' a
Phenomenos diversos

1 a	 m 	 764 8 17.6 10.6 70 2.0 SE
13 a	 m 	 764.3 17.8 10.7 70 1.8 E
3 a. m 	 763.7 17.7 10.6 70 O . 0 Calma
4 a	 In 	 763.5 17.7 10.6 70 1.5 N •1
5 a. m 	 76:1.6 17.5 11.1 73 9 . 0 ENE
6 a. m 	 764.0 17.4 11.0 73 0.0 Calma
7 a, m 	 764.5 17.6 12.0 SO 0.0 Calma
8 a. nm 	
9 a. m 	

74.7
764.9

18.7
18.9

11.4
122

71
75

0.0
3.0

Calma
NNE

10 a	 m 	 765.4 19.7 12.5 73 3.1 NE
11 a. m 	 764.8 20.5 10.:a 58 1.2 NE

1/2 dia 	 764 . 1 19.8 10.3 60 J.O SSE-
1	 p.	 ai)	 7x13.3 20.2 11.6 65 7.1 SSE
2 p. na 	 762.6 20.1 9.7 56 9.1 SSE
3 p. nm 	 762.3 20.5 10.6 59 9.1 SSE
4 p	 rn 	 762.2 20 . 1 • 11.8 68 10.0 SSE
5 p	 nm 	 7aa.4 19 8 10.8 64 8.4 SE
6p. m 	 762 5 19.4 11.2 67 7.6 E
7 p. m 	 762.6 19.3 12.0 72 3.4 Sc
8p. tir	 763.0 19.5 12.2 72 4.0 SE
9 p. m 19.4 11.2 66 3.2 SE

IO p. m 	 772.(33 19.5 11.3 66 0.0 Calma
11 p. an 	 763.5 19.6 11.3 67 1.0 NE

1/2 noite. 	 763.3 19.2 11.3 67 3.0 ENE

Médias 	 763.62 19.06 11.18 68.0 3.6

10	 KN. N

7	 C. CIC

CK

2	 KN. S
1

3
3

4	 C. K
4	 CK. K

10	 CK. KN. N

10	 CK. KN. N

1	 5.0

aarev. denso ao N

Aim caçador

"'Juizo da Decima Terceira
Pretoria

De eitaelt), COM O prazo de 20 das, ao reo
Wakemiro Pedro de Almeida, na fórma

- abaiXJ	 •

O D.... Manoel da Costa Ribeiro, juiz da
13 11 Pretora	 Distrioto Federal, etc.

Faço saiam. ao réo Waldemiro Pedro de
Almeida, que foi denuncagdo pelo Dr. pro-
motor adjunto coma incurso no art. 303 do
Cocho Penal e, não tendo sido possível
cital-o pessoalmente para assistir ao sum-
nmarier e mais termos do processo, mandei
passa' o presente, pelo qual cito e chamo o
dito réo a este juizo, á rua Da. Manoel Vi-
ctomino n. 157, Engenho de Dentro, para na
audiencia do primeiro dia util depois do
findo o prazo de 20 dias da publicação deste,
as 12 horas, ou nas seguintes, se ver pro-
nessar e julgar, sob pena do revelia. E para
constar passavam-se esta o mais deus de
igual teor, que serão affixados e publicados

firma da lei. Rio de Janeiro, 17 de agosto
de 1910. Eu, Henrique Ferreira de Aratm"o,
escrivão, o escrevi. - Manoel da Costa R.-
beiro. .

De eitaça,eont o prazo de 20 dias, ao réo
Eduardo laWrigues Tavares, na Orma
abaixo

O Dr. Manoel da, Crsta Ribeiro, juiz da 1'
Preteria, freguezia, de Iahaunma, do Districto
federal, etc.

Faz saber ao réa Eduardo Rodrigues Ta-
vares, que f)i denunciado pelo Dr.Promotor
Adjunto como incurso n a art. 303 do Codigo
Venai e, não tendo sido possivel cital-o pes-

.soalmente para assistir ao summario e mais
termos do proaesso, mandou passar o pre-
sente, pelo que cita e chama o dito réa
este juizo, at rua Dr. 11.Lnoel Victorino n. 157,
estação do Engenho de Deetro, para na au-
diencia do primeiro dia util depois do findo
o prasa de 20 dias da publicação dezzte, as 12
horas, ou nas seguintes. se ver processar o
julgar, sob pena de revelia. E constar
passaram-se es .e e mais dons de • • al teor,
que S.M`ã.0 afixados e publicados o	 a ara. da
'lei. Rio de Janeiro, 18 do agosra 	 9
Eu, Henrique Ferroira de Araujo, abe. i ãa, o
escrevi .-.3/aanel da,t'asta Ribeiro.

rOTICIARIO
Corroi(' - taaa repartigo expedirá

malas pelos seguintes paqueyas:
Hoje:
Pelo Aragitaya, para Balda, Recife, São

Vicente e Europa. via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 lio •as da manhã, cartas
para o interior ate ás 8 1 2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Ruperuna, para S. Francisco e Rio
Grande lb Sal. reeabendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas paia o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo Ana, para Santos, Paraná, e Santa
Catharina, recebendo impressos até ás 6
horas da mnanhã, cartas para o interior até
ás 6 112 e ditas cem porto duplo até ás 7.

Pelo Principe Umberto, para S. Vicente,
Barcelona e Genova, recebendo impressos até

ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior
até ás 10".	 - •

Peba Itatiaya, para Rio Grande ' do Sul,
recebendo impreasos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para °interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porto duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tlimalaya, pira Rio da Prata, Matto
Grosso o Paragnay, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 121/2 da tarde, ditas com porte duplo
e para o exterior até i 1 e objectos para rea
gistrar até ás 11 da manhã.

Amanhã:
Pelo Rd Vittorio, para Santos, Rio da

Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos ata ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo o para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Sirio, para Santos, portos do sul,
Matto Grosso e Rio da Praia, recebándà
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10 e objectna
para registrar até ás 6 da tardo do hoje.

Pelo Zeelandia, para Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.
-. Recebimento de encommendas para

Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas . da manhã ás 5 da tardo,
até á vespera da partida dos paquetes que
so destinarem a Lisboa, exceptuando cs
Compagnie Messa,geries Maritimes, e entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

oi”g ervatorio Nacional-Directoria de Meteorolo gia e Astronomia-Boletim aleteorologico - Dia 21 de agosto de 1910.

Temperatura: maxima. 20.8 ás 11 hs. 020 mn. da ai. ; in nona, 16.9 ás 6 lis. o 50 mn. da mu. Evaporação com 24 horas: 3.0. Ozona.:
7 lis. m. 2: 7 lis. n. 6. Chuva cabida : 7 hs. da manhã, 0.03; 7 hs. da IMO, 0.00. Toai em 24 horas, 0.03. Horas de insolação:,
10.8=-10 hs. e 5 m.
`'-- Nevoeiro -Len et Lena 'Pela igan114"...
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11.ánnim berk, (1.1,L Agricultura, Industria e Corninercio - Directoria do Meteorologia o Astronomia- Socção
" MOonrologift	 PbySlea fio Globo	 Observações meteorológicas . simultaneaS a Ohm de Greenwich (9 h. 07 ,1 a. t.	 Cio ltió)--•;.

•	 1110 dn 41Uioi1'o, kC do agOsto de 1910.

ovoi o o o "Vio

Belém 	 762.1 26.8 33.2 21.8 22.4 ESE 2 Meio nublado Bom
Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 762.7 27.6 29.4 19.3 17.3 SE 

•
5 Nublado Sombrit

Paraby ba 	
Recife 	
kiazeiro 	  

764.6 23.0 26.0 22.4 18.0 SSW 2 Nublado Máo, chuva

Aracajú 	 705.7 25.7 26.8 22.8 15.8 SE 5 Moio nublado Incerto nevoeiro
S. Salvador 	 766.1 24.8 25.8 21.5 16.5 SW 4 Meio nublado Bom
Ondina 	  .. 	 765,7 24.3 26.5 21.5 17.7 SE 2 Meio nublado Incerto
Caelité 	   763.4 18.4 26.0 13.7 9.9 F.`,'Fl 5 Meio nublado Claro
['Mos 	  771.5 21.4 27.5 18.3 18.4 SSW 1 Moio nublado Incerto
Cuyaba .	 	  767.7 23.0 31.2 21.1 14.3 SSW 1 Quasi limpo Bom
Montes Claros 	 ? 20.2 28.4 11.2 13.1 NE 2 Nublado Incerto
Uberaba 	
Victoria 	   768.1 19.7 22.4 17.7 15.8 S 1 Nublado Incerto,	 garda
Franca 	 '66.3 17.6 25.8 11,6 8.2 Calma O Limpo ClarJ
Ribeira() Preto 	 767.8 18.9 28.6 13.4 10.1 E 1 Meio nublado Bom
Barbacena 	 768.0 13.1 15.0 1.0 9.0 SE 3 Quasi	 limpo Bom
Juiz de Fúra 	 770.6 16.5 24.1 1.0 9.9 NE 2 Limpo 13om
S. Carlos do Pinhal 	
Rio Claro.. 	 67.4 16.4 20.5 9.5 10.4 NE 1 Limpo Bom
6. Paulo dos Agudos 	 767.0 15.4 27.0 11.4 9.4 E 1 Meio nublado Bom
Piracicaba 	 767.6 14.8 21.:--) 10.0 9.1 SE 1 Quasi nublado Bom
Capital (Rio) 	 760.0 19.0 20.8 16.9 19.0 N 2 Meio nublado Bom
Campinas 	
Taubate 	   76).4 13.2 22.3 13.5 9.0 E 1 Limpo Bom
Tatuliy.	 , 	 -67.4 13 6 24.0 9.5 9.6 Calma O Limpo Bom
S. Paulo 	  78.0 13.0 19.8 13.2 8.6 E 3 Quasi nublado Bom
Jaguaribe 	 768.4 10.2 18.5 2.5 7.8 Calma O Limpo Claro
Santo 	  768.2 19.6 22.0 17.5 9.5 SW 1 Limpo Bom
Faxino 	  767.1 16.2 21.5 11.2 9.7 SE 9 Limpa Bom
Igtutpe 	 , 	 767.5 16.0 19.0 13.2 11.5 NW 2 Quasi nublado Incerto
Guarapuava 	  766.2 13.0 16.2 8.0 10.0 SE 4 Nublado Incerto
Curytiba 	 .	 ...... 769.6 11.2 15.4 9.1 9.0 NE 1 Nublado Incerto
Paranaguá 	 768.7 16.2 17.2 11.8 12.8 SW 1 Nublido Incerto	 nevoeiro
Blumen.to 	
Brusque 	
Florianopolis 	   769.2 16.5 15.7 14.1 12.8 N 3 Nublado Incerto
Posadas 	 + 766.4 11.0 24.0 •	 6.0 8.9 S '-> Limpo
Corrientes 	 ± 760.8 16.0 13.0	 9.0 9.3 E 2 Limpo
Itaquy 	
Santa Maria 	 765.8 15.0 17.0	 13.0 11.3 E 4 Nublado Incerto
Porto Alegro 	 765.3 17.1 22.4	 13.9 10.3 NW 1 Medo nublado Doai
Cordoba. 	 	 +767.0 8.0 22.0- 1.0 3.7 ESE 2 1Rub1ado
Baws 	 705.8 15.0 18.1	 13.2 11.3 Calma O Nublado Incerto
Rio Grande 	 765.1 14.6 19.2	 11.2 12.4 NNE 1 Nublado Incerto, nevoeiro.
Mendoza 	 + 768.0 2.0 20.0	 3.0 1.7 SW 2 Limpo
Rosario 	 + 767.1 8.0 21.0	 0.0 4.7 E 2 Limpo
Montevidéo 	  764.5 12.8 13.0	 9.5 10.5 NNW 3 Nublado Mão, chuva
Buenos-Aires. 	 + 767.3 12.0 19.0	 8.0 9.2 S 6 Limpo

OCCU RR ENCIAS

Em Victoria chuviscou, a intervallos, hontem á, noite e hoje pela manhã.
Em Rio Grande noutou-se denso nevoeiro boje pela. manhã.

As temperatui as minimas de hontem verificaram-se : em Barbicena com 00 .0 e em Jaguaribe com 2°.54
As observacUs com este signal	 são de liontem.



Estado
do tempo e phenonienos

diversos%tad° do coESTAOES

6 Quasi limpo	 Biin
4 Quasi limpo	 Boni
4 Meio nublado	 Bom
4 1 Nublado	 Incerto
3 Quasi limpo	 Bom
2	 Nublam)	 Murta, nevoeiro
5 j Meio nublado	 Bom

1 I Nublada
2 Meio nublado
O Quasi nublado
3	 Nublado
1 ' Quasi nublado
4	 • Limpo •
O Moio nublado
2 1 Meio nublado

Ineerto,gar6a
Bom
Bom
Incerto
Bom
Bom

im
Buiu

2	 Nublado	 incerto...
4	 Limpo	 Bom	 •
1	 Limpo	 Boni'

3 1 Meio nublado

1	 Nublado
2 Quasi nublado
2 Quasi nublado
2	 Nublado
1	 Nublado
1	 Nublado
2	 Nubla lo
5 • Nublado
2 Quasi nublado

Bani • •	 •

Sombria, nevai_
Bom
Bom
Incero
Incerta
Som ii

• Ine.,..to
Incerto
Bom

Nublado

Nublado	 Sombrio
Nublado	 Incerto
Limpo
Li n opo	 Bani
Liupo	 Claro.
Limpo
Limpo

Quasi nublado .	Incerto

2

5
2
O
4
1
o
O
3

27.8

25.4
25.2
25.2
18.5
25.5
25.5
20.6

19.7
18.4
16.6
15.2
17.6
19.0
14.0
15.2

19.5
16.0
16.2

15.2

10.5
15.2
19.0
12.0
13.2
17.6
15.9
17.4
18.3

16.0

17.5
19.1
7.0

17.5
16.2
13.0
10.0
12.3

17.g

17.1
17.7
16.5
10.9
21.1
10.4
12.8

15.9

10.3
10.1
12.6
10.0
10.6
10.9

14.9
10.4
11.4

10.1

13.7
10.7
14.4
10 O
14.1.
8.1

12.8
13.0
13.6

10.7

13.4
14.4
4.3

11.9
12.7
8.6
6.8
9.7

•
	 •
	 •

28.8 20.0

26.0 23.2

27.7
26 6
27.4'
24.3
25.6
33.0
27.0

24.4
85.8
29.4
16.8
23.1
25.6
27.0
20.0

21..0
25.5
23.7

23.0

ESE

SE
NEN
SE
SES
SE
SE

NE

Calma
NE
NE
NE

Cal na
NE

NE
SE
SE

E

E
NW

E
NE
SW
:SE
SW
NNE•

SW

NE
NE

Calma

NN7.:
Calma
Ca ma
NNW

28 1
22 7
20.2
14.7
18.5
224,
12.1

18.3
15.4
15.2
9.6
8.0

11.0
11.0
11.0

17.1
10.9
10.8

9.8

16.3
11.4
15.6
9.0

11.8
13.9
14:0
14.2

4.0

14.0
16.5
0.0

14.4
14.0
0.0

• 2.0
10.2

21.3

22.0
19.4
17.3
16.0
23.0
21.7
20.2

21.0

18.0
24.8
24.0
20.5
20.2
23.0
21.0
15.0

•
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Ministerto dtb .A.grieultura. Tndustria e Commercio - Directoria do. Meteorologia e Astronomia - Secção
de iletairologia e Physica do Globo - Observações Meteorologicas Simultaneas a O b" de Greenwich ( gh 07°, a. t. m. do Rio) -
Eio de Janeiro, 23 de agosto de 1910.

•
TEMPERATURA VENTO

0

764.4

766.6

-66.3
760.8
766 2
763.9
767.2
767.0

769.1
765.9.
767.2
768.6.
770.6
760.4
707.9
707.7

768.7
767.8
768.5

708.1

768.4
7i 8.3
768.5
760.6
768'.9
767.3
767.5

?

706.1

Belém 	
Fortaleza. 	
Quixeramobim 	
Natal 	
Paiatyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracaja

Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilbéos 	
Cityábí
Montes Claros 	
Uberaba. 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Ntrbace,na 	
Juiz dc Fara 	
S. Carlos do Pinhal 	

' Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
'Cap:tal (Rio) 	
'Campinas 	
Ta.uhaté 	
Tatully 	
S. Paulo 	
Jaguaribe 	
,•Sancos 	
Faxina
Ignape  •
43uaranuava'	
Curytiba 	
Paranaguá, 	
Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
itaquy 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande
Mendoza...
Rosario.
Montevidéo 	
Buenos Aires 	

L	  

5 Meio nublado	 Sombrio.

Nublado	 hIãO, garôa

-94.6
765.3.

76:5 5
7x.54

▪ 7•O.
+ 7 5.4

7c2.1

OCCURRENcIAS

Em Santa Maria chuviscou hoitem á, noite e hoje pela:manhã Titudo trovejou.
Em victoria chuviscou /Tintem L noite, chovendo pela madrugada e manhã de hoje.

As temperaturas minimas de homem verificaram-se: em Curityba com 7°.6 e em Juiz de Fara com

Tám Recife choveu pela madrugada o manhã de hoje.

As observaç3es com este signal + são de bontcm.
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MAMAS REGISTRADAS

N. (.1.7S0
A. Silva & Miranda, estabelecidos nesta

'.praça, á, rua Dr. Manoel Victorino n. 577,
Estação da Piedade, com fabriea do sabão,
sabonetes o perfumarias, adoptam para dl,-
tiuguir os artigos de seu fabrico o commer-
cio a marca acima, consistente de um ro-
tulo rectangular guarnecido por um filete,
tendo ao centro as palavras «Fabrica Orien-
te». A referida marca será considerada ge-
ral do seu estabelecimento, podendo variar
de côres e dimensões. Rio de Janeiro, 4 de
julho de 1910.---it. Silva & Miranda. (Sobre
uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do dia
23 de julho de 1910. — O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sol) n. 6.786, por despacho da.
Junta Commercial em se .:são do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6 ,0 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 25 de julho
de 1910. — O secretario. Fabio Leal. (Estava
ao lad ) o carimbo da Junta Commercial.)

N. 6.t4 10
A Deve, negociante, e label 'eido á rua

Gonçalves Dias n. 74, apresenta a marca
supra, que consiste em urna rod 1 te estrada
de ferra, de eu ; o eixo sabem, lateralmento,
azas de aguia,abertas.estando esta roda sobre
um trilho e partin o inferiormente á mesma
algum is linhas em zig-za,g, representando
coriscos e vendo-so, atrás da dita roda, urna
serie de linhas rearesentando o resplendor
solar ; inferiormente a este eonjuncto en-
contram-se as palavras c Marca re,gistrad
e encimando o mesmo conjunto as palavras
« Casa Vh:toi» cai c • traeteres maiores. Esta
Illaret, que	 usada cai taboletas, pia-

- cas, disticos, papel d.e carta, enveloppes,
memoranda, objectes do escriptorio, serve
para distinguir artigos de electricidade do
commercio do dewitante. Rio de Janeiro,
12 do agosto de 1910. — Por procuração,
Busehmann Comp. (SLbre uma estampilha
-4e 3)0 reis.)

Apresentada na Serrotaria da Janta Com-
inercial da Capital Fed •ral, ás 10 horas do
dia 13 de agosto do 1910.-0 secretario,
Pabio

Registrada s d.) n. O 819, por despacho da
'Junta Commerciad em ses .:ão de hoje. Parou
na primeiro exemplar 6S ;00 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto do
1910.— O secretario, Palio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da inata Commercial.)

---
N. 0.0

A. Bove, negociante, estabelecido á rua
Zonçalves Di is n. 74, apresenta a marca
supra, que consiste em uma roda de estrada
do ferro, de cujo eixo sabem, lateralmente,
azas do aguia, abertas, estando esta roda
sobro um trilho e partindo inferiormente á
Mesma algumas linh ts em zig-zag, repre-
sentando coriscos e vendo-se atrás da dita
roda uma serie de linhas representando o
resplendor solar ; inferiormente a esta con-
juncto encontram-se as palavras « Marca re-
gistrada ». Esta marca servo para distin-
guir artigos de electricidade, gramophones,
,inachinas falantes e accessorios, disms, agu-
lhas, papel de carta, memoranda, envelop-
pes do commercio do depositante. Rio do
Janeiro, 12 do agosto de 1910.— Por pro-
;curação, Buschmann cE C. (Sobre uma es-
'tampilha, de 300 Téi.S.)

Apresentada na .secretaria da Junta Com-,
niercial da Capital Federal, ás 10 , horas do
dia 13 de agosto de 1910.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.820, por despacho
da Junta Commercial em sessão de lige.
Pagou no primeiro exemplar 60300 do sello
por estampilhas. Ria de Janeiro. 16 do
:tosto do 1910.— O seeretario, Fabio Leal.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
ciai .)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 23 de agosto do 1910

Em ouro....	 168:7451:173
isni papel....	 257105	 425:851008

-----
Renda arrecadada de 1 a 23

de agosto oe 1910 	 	 6.(59:316070

Km igual periodo do 1909 	 	 4.580:273:1253

Diferença a maior em 1e10 2.079044117

RECEI3EDOILIA DO DISTRICT° FEDERAL

Rehda do dia 23 de agosto de 1910

Interior 	
	

13 7)1$989

Consumo

Fumo. 	
	

8:809õ00
13 !binas. 	
	

4:8409
Calçado 	
	

1:51 $0,10
Perlumarias 	
	

474000
E. pna.rmaceu-

ticas 	
	

68W00
Vinagre. 	
	

96-!,00J
Conservas 	
	

1:760 000
Chapêas 	
	

1:8!arWOO
"Fecidos 	
	

11:800.,000
Registro. 	
	

2104-D00
	

32.16-4900

Extraordinaria 	
	

103:403f847
Renda com aoplicação esne-

cial 	
	

581725
154:943$461

Renda do 1 a 22 de a,gost)
de 1910 	 2.071:659105

2.223:0024566

Eal igual perlado do 1905 	 2.222 113066

EDJTAES E AVISOS
Directoria, Geral do Sau.d0

De ordem do Sr.* director geral, convido
os proprietaries ou arremlatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser elrectuada, sob as penas
da lei:

Rua Farani ns. 20 o 26, dia 26 do corrente
ás 12 1/2 horas da tarde

Rua Barão cio Itamby n. 67,.dia 26 do cor-
rente á 1 hora da tarde;

Rua D. Carolina ns. 5 e 7, dia 29 do cor-
rente ás lt 1/2 horas da tarde •

Rua Assis Mien° n. 40, dia 29 do corrente,
á 1 hora da tarde ;

Rua Delfim ns. 105 a 123. dia 31 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas do tarde.

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 21 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. pedroso.

Di.rocturia,	 do rt tu.

De ordem do Sr. Dr. director geral, lho
publico, para conhecimento doà interessados,
que a Sa Delegacia do sande transferiu a sua
séde p ira o prodio á rua S. Francisco Xa-
vier n. 159.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 20 de agosto de 1910.-0 secretarie,
Dr. J. Pedroso.

Directoria Geral de sande,
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arreadatarios ou seus
procuradores, 1 s predios abaixo menciena-
do1, a comparecerem nesta directoria dentro
do nrazo de cinco dias, atim de tomaram
conhecimento das intimações que 111 , 5 foram
feitas pelo inspector samtario da zona em
que se acham situados os referidos predies,
sob as penas do lei

Rua Sonador Euz hio n. 74.
Rua i;eneral Severiano n. 103.
Rua General Severiano ri. 103.
Ria General Severiarm n. 110.
Rua Ardil is Ch'ileiro n. 49.2 moderno.
Rua Muriquip	 n. 10.

Praça da Republica ns. 207 e 209, antigos
113 e 115, cinco intimações o !ando do vis

Ru a dos Arcos n. 31 moderno.
tona.

Rua do Lavra tio n. 151 nmderne.
Rua Conselheiro Z icharias n. 119 mo-

derno.
Rua do Rezende os. 19 e 21.
Rua Luiz de Va,scoacellos n. 77, laudo de

vistoria.
Rua. dos ArcoR n. 47, antigo rtl.
Rua da. Amei-lei n. 145, hvalo de vistoria.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Saade Publica, 21 de agosto de
1910.-0 secretar;o, Dr. J. Pedroso,	 (•

Directoria Geral de Saaldo
Publica,

De ordem do Sr. Director Geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, desta data uni diante, todas as recla-
mações e petições conceroontes aos predios
situados na F:eguezia do S. Josis deverão
sei dirigidas á 4^. delegacia d.: Saúde, á. rua
da Altaudega n. 118.

Sacreta,ria da Directora Geral do Sailito
Publica, 24(10 agosto de 1910.-0 soerá trio,
Dr. J. Pedroso.	 (•

•Dtrectoria, Geral de Saudt
Publica

IINFRACOES DO REGULAMENTO sANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta (Bre.
ctoria, no prazo de cinco dias, as multas que
lhes foram impostas, ou, findo esse prazo,
se verem processar de accôrdo com o regia-
mente sanitario:

Pela 5' Delegacia de Sa l tde :
Jacintho Ferreira de Mello, mtetto em

200$, por não ter cumprido a indicação de
obras n. 305, constante da intimação nu.
mero 15.500, para fazer melhoramentos no
predio n. 206 da rua do Livrmento, infrin-
gindo o art. 98 do citado regulamento

Eliza Madeira Gadinlio, multada em 200$,
por não ter cumprido o laudo de vistoria
g . 4,124, constante do termo de intipp4"9

Publica,
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n. 17.647, para fazer melhoramentos no
Predio n. 59 (antigo 33) da rua da Harmo-
nia, infringindo o art. 98 do citado regula-
mento.

Pela 6" Delegacia de Saude:
Caetano Urco, multado em 200$, por não

. ter cumprido as determinações constantes
da intimação n. 13.218, para o predio n. 87
da rua Senador Etizebio, infringindo o
art. 89, § II, do citado regulamento ;

João Toste da Freitas, multado em 200$,
por não ter communicado á delegacia a va-
canela de um commodo da estalagem de que
é arrendatario, sita á rua Frei Caneca
n. 139 (fundos), infringindo o art. 87, para-
grapho unia°, do citado regala,mento.

Pelo 8" Delegacia do gude:
Laurindo Mesquita, multado em 125aa por

não ter cumprido a intimação n. 323, rent-
rente aos melhoramentos do predio e. 289
da rua Variz e Barros, infringindo o § 1 do
art. 08 do citado regulamento.

Secrotaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 24 de aaosao de 1910.— O secre-
tario, Dr. J. Pelroso.

Caixa, do Amortização
Faço publica que, tendo-se extraviado O

titulo da divida oublica fundada, do valor
nominal de 1:000, n. 15.133, do juro de
5 %, papel, emprestimo do 1895, vao ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

, Caixa de Amortização, 9 de agosto de 1910.
O inspector, AL C. de Leao.	 (•

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-si' extraviado as

apolices da divida publici. l i ndada do em-
prestimo de 1897, valor nominal de 1:000$
cada uma, ns. 11.338 e 11.339, juros de 6s/.
papel, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 22 de agosto de
1910.-0 inspector, M. C. de Lao.	 (•

Caixa do Amortização
Faço publico, em virtude da resolução to-

rnada pela Janta Administrativa, em sessão
'do 6 do corrente mez, que terminará, em 30

setembro proximo futuro o prazo para
recolhimento, sem desconto, das nota a do
Thesouro Nacional dos valores de 5$, dag' 8,
9" e 10" estampas, de 10$ das 8" e 9" estam.
pas, de 200$ da 10a estampa e de 20$, 50$,
100$, 200$ e 500$, fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaes de 1 de março, 20

*de abril, 25 de novembro e 12 de maio uni-
mos), começando em 1 de outubro seguinte
a pratica dos descontos, marcados no art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de outubro de 1836, a
que se refere o art. 205 do decreto n. 6.711,
do 7 de novembro de 1907 (2 % nos tres pri-
meiros mezes, 4 % nos outros tres mezes, 6 'a
nos tiala mezes seguintes, 8 °/,, nos outros ires
mezes, 10 % no primeiro mez que se seguir
e mais 5 % rnensaes dahi em diante).

Outrosim, faço publico que as notas de 1$
da 6s estampa, de 2$ da 6, 78 e Sa estampas'
o as dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabrica-
das na Inglaterra, sejam trocadas por moeda
do prata, sem limite do prazo.

Caixa do Amortização, L? de agosto de
W10. — O insnector. 111.. C. Js leão.

Recebedoria do Di g trio to
r'oderal

INDUSTRIAS E PROFISS5ES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 de agosto ata 31 do mesmo mez, se proas-
dera nesta repartição a cobrança á bocca
do cofre, do imposto de industrias e prolis-
sõea rei itivo ao segundo semestre do exer-
cicio corrente.

Não será permittido o pagamento do se-
gundo semestre, acliandc-se em debito o
primeiro.

Incorrerão na multa de 10 0 /0 os cantri-
buintes que deixarem do elfectuax o paga-
mento no prazo marcado.

Recebedoria do District° Federal. 00 de
julho de 1910.—Hoioaano Euge/a Tavares,
subdirector, interino.

•nn•••

ClIsa dtn, Moeda,

- De ordem ilo Sr. director. faço publico
que, no dia 29 (toste mez, á 1 hora da tarde,
serão recebidas nestt repartição propostas
para a venda de machinas seguintes:

1 ma china de impressão «Mariminia.
1 machina de bisoutar c!chés.
1 torno de preparar clichés,
3 machiaas para moer tintas,
1 machina para gonnua.r.
1 metano grande movido a corroia.

* As propostas, devidamonta selltdas, da-
tadas o aasignadas, deverão mencionar o
preço da cada machina por extenso e serão
entregues no dia e hora acima indicados,
procedendo-se á abertura das mesmas em
presença dos concurrentes.

03 roponentes garantirão as soas pro-
postas com o deaosito (le 100$, previamento
lano na thesouraria deste estateleci mento,
correndo por conta dos mesmos as chspezas
com a remoção das referidas machiam.

Casa da Voada, 22 de agosto do 1910.—
Raymondo Joa¡uint do Lago, contador.	 (.

Alfandega do Rio do janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição 03 volumes abaixo mencionados, com
sigaa.es de avarias o de falta, 4/Ovando seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito

Vapor allerao Santos, entrado em agosto
de 1910.

Cães do Porto—Armazern n. 3—Cometa:
1 phaeton n. 402,514, com indicias do avarias,

CR&C: 1 fardo n. 26, idem, ident.
E: 1 caixa sem numero, quebraba.
AS&C: 1 dita sem numero, idem.
J—BF: 1 dita n. 20, repregada.
MJ&C: 1 dita n. 328, idem.
Moraes: 1 dita sena numero, quebrada.'
GA&C: 1 dita sem numero, vasando (prazo

de 8 dias, volumes vasando).
TCB: 1 dita sem numero, idem..
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, ident.!
Idom: 1 dita sem numero, idem.,
Idem: 1 dita sem numero, idem.'
Idem: 1 dita seio numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita som numero, idem.
Vapor allemão Santos, eritratto em agOst0.

de

Cáes do Porto— Armazena n.
1 barril sena numero, vasio.

Vapor allemão Habsburg, entrado em
agosto de 1910.

Arinazem n. 4—CPC: 1 caixa sem numero,
vasa.

Vapor Tanus, entrado em agosto do 1910.
Caos do Porto n. 4-404: 20 caixas sem.

numero, quebradas.
D—U—JEA—iO—C: 10 ditas idem, idem.
Jr.: 8 ditas idem, idem.
T: 6 ditas idem, idem.
BSIC: 8 dit ts idem, idem.
D: 4 ditas idem, idem.
B	 11 ditas idem, ideai.
510 : 9 dit ts idem, Piem.
ENS : 6 ditas idem, idem.
S : 8 ditas idem, idem.
L: 8 ditas idem, totsias.
Idem : 1 dita idem, quebrada.
D—U—Brazil : 12 ditas idem, Mama
L: 10 ditas idem, idem.
C—L—F: 9 ditas idem, idem.
A--t--M: 7 dita idem, idem.

: 8 ditas idem, idem.
0: 19 ditas idem, nau.
Bala' Rio: 4 ditas idem, alem.
F: 10 ditas idem, idem.
BC: 8 ditas idem, idem.
Vapor Cercant2..s•, entrado em agosto do

1910.
Cães' do Porto n. 1-13MC: 1 amarrado sena

numero, quebrado.
LB: 1 caixa a. 5. O. idem.
Idem: 1 dita n. 59, repregatda.
MEC: 1 barric n. 4.455, quebrada.
LS: 1 farol) n. 24, furado,
D—U—Brazil: 1 lata n. 537, arrebentada.
Idem: 1 dita .	 idem.
Va por francez MIS, entrado em 1910.
Arinazenl das amostrais—EDF: 2 caixas

os. 470 e 4S1, repregaula4.
id :ui: 2 ditas as. 479 e 234, idem.
Idem: 2 ditas es. 48) o 475, idem,
Idem: 1 dita n. 472, idem.
EB: 1 dita n. 933, idem.
Idem: 1 dita e. 1.011, idem.
1M: 1 dita a. 52, idem.
VC: 1 dita n. 55, idem.
AGC: 1 dita n. 2.b94. idem.
LPLAC.: 1 dita n. 5.110, idem.'
VA: 1 dita 1.257, idem.
LFCRJ: 1 dita a. 10.369, idem.
Vapor francez	 castrado em 1910.
Guarda-mona—Oliveira & Comp.: 1 caixa

n. 135, repregada.
Idem: 1 dita n. 118, avariada.
Vapor inglez Phidias, entrado em 28 do.

julho de 1910.
Armazena n. 1—LB: 1 barril n. 583, va-

sanIddeom.
: 1 dito n. 582, vasando.

Idem: 1 dito n. 580, 1d m.
Vapor nacional Saturno,entrad0 em agosto

do 1910.
Armazem n. 14—Ramon Grana: I caixa

sem numro, repregada o avariad.
Idem: 1 dita idem, idem ides.
Idem: I dita idem, idem áleas.
MV: 1 mala u. 60, idem idem.
Idem: 1 dita n. 62, idem idem.
Vapor allamão Habsburg, entrado em 16

de agosto de 1910.
Armazem das amostras—MR: 1 caixa mia

mero 1.807, avariada.
Idem: 1 caixa a. 1.400, avariada.
Migue & Comp.: 1 pacote seri numero,

roto.
Vapor hollandez Delltand, entrado cm 8

de agrai° de 1910.
Armazem n. 5 — BWC: 1 engradado, 011

pregado.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.*
Idem: 1 dito, idema-
Ideia: 1 dito, idenast,
Idem: I ditil,aidapA,



-feri
DIARIO OFFICTA-T..	 Ago-atoi--- 1.810-• Quarta-feira 24

Idem: adito, idem o
Idem: 1 dito, idem,k.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem..
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem..
Idem: 1 dito, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 15 de

agosto do 1910.
Armazem de amostras - ED: 1 caixa uu-

mero 1.101, repregada.
CO: 1 dita n. 1.104, idem,
MA: I dita n. 1.100, idem.
MM: 1 dita n. 8, idem.
RB: 1 dita n. 1.166, idem.
SC: 2 ditas ns. 515 e 508, idem.

2 ditas ns. 6.100 e 6.103, idem.
Idem: 1 dita n. 6.104, idem.
I,C: 1 dita n. 5 832, avariada.
RIZ: 1 dita n. 989, repregada.
Armazena das amostras-CPC: 1 caixa

sti. 1.140, renregada.
CKG-lt: 1 dita n. 6.102, idem.
JN: 1 dita n. 1, idem.
McC: 2 ditas 118. 186o 185, idem.
13VC: 2 ditas as. 100 e 101, idem.
EPG: 1 dita n: 3.870, avariada.
BA: 1 dita n. 11, reprogada.
AC: 1 dita ri. 472, idem.
LI': 1 dita n. 113, idem.
Dannocher Waaos: 1 dita n. 1, idem.
Dr. C de A-P-A: 1 dita n. 741, idem
O-A-B-C: 1 dita n. 5.216, idem.
LR': 1 dita a. 2.332, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 1910.
Arrnazem n. 12-ACL: 1 caixa n. 81, ava-

riada.
'WS: 1 barrica n. 514, repregada e ava-

riada.
itexc: 1 caixa n. 4.138, idem, idem.
BC13: 1 dita n. 3.135, repregada.
Idem. 1 dita a. 4.133, repregada o ava-

stiada.
CC&C: 1 dita n. 6.148, avariada.
CC-P: 1 dita n. 2.060, repregada.
Cisa Sacana: 1 dita n. 8.749, idem.
EM: 1 dita n. 5.877 bis, repregada e ava-

riada.
FAC: 1 dita n. 9.222, avariada.
JEA: 1 dita n. 9.410, repre.;ada,.
JEC&C: 1 dita n. 8.823, avariada.
1dem: 1 dita n. 4.822, repregada.

• MIt&C: 1 dita n. 828. idem.
MC&C: 1 dita n. 6.162, idem.
Armazem n. 12-RH: I caixa n. 1.413,

repregaila. •
1t8&j-SP: 1 dita n. 34, idem.
SN&C: 1 dita n. 6.155, idem.
J-C-W-W: 1 dita n. 20.C6t, raiare-

gada.
Vapor Caning, entrado em 23 de julho de

1910.
Armazom n. 9-D-2.125-K: 1 caixa n.15,

repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 14, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 13, idem, idem.
Vapor inglez Wellin, entrado em agosto

de 1010.
Arina,zem n. I5-CMC: 1 caixa n. 19, ae-

pregada o avariada.
Vapor franeez Usai, entrado em 16 de

agosto de 1910.
Armazena da. bagagem-DJA: 1 caixa que-

brada.
M. P. Junior: 1 dita, aberta.
S. Lion : 1 mala, idem.
Idem: 1 dita, idem.
S. T: 1 caixa, idem.
M. P. Junior: 1 engradado, idem.
D. J. A : 1 caixa, idem.
A. Liou: 1 mala, idem.
M. J. L: 1 engradado, idem,

P. T.: I caixa, idem.
M. T. E: 1 engradado, idem.
M. Pinto Junior: 1 engradado, idem.
Vapor inglez Oropeza, entrado em Id do

agosto de 1910.
Armazem da bagagem - Sem marca:

1 caixa, aberta.
Idem : 1 babai, idem.
Mem: 1 mala, idem.
G. Martins: 1 dita, idem..
Sem marca: 1 engradado, quebrado..
Idem: 1 mala, aberta.
Idem: 1 caixa, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Idem: 1 engradado, idem.
Idem: 1 cesto, idem.
Idem: 1 mala, idem.
Ma,thilde Alon: 1 dita, idem:
M. S. Oliveira: 1 caixa, quebrada..
MVV: 1 dita, idem.
Vapar 1Vruze1rug, entrado em 14 de

agosto do 1910.
Sem marca: 1 caixa sem numero, aberta.
Idem: 1 mala, idem, idem.
Idem: 1 amarrado idem, quebrado.
S. C. G.: 1 mala idem, aberta.
Sena marca: 1 dita idem, idem.
J. C. P.: 1 dita idem, idem.
E. R. Dolianit: 1 dita idem, idem..
It. J. Paulo: 1 dita idem, idem,
F. D. V.: 1 caixa idem, idem,
Sem marca: 1 chapeleira, idem, idem.
F. Paulo: 1 caixa idem, vazando.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

1910.
.Arrnazem da bagagem - Sem marca: 1

mala som numero, aberta.
Vapor francez Admira Ponty, entrado em

12 de agosto de 1910
Armazern n.	 1 caixa sem numero,

repregada o avariada.
Idem: 1 dita, vasando.
Idem: 1 dita, idem.
AC: 1 dita n. 1.982, repregala.
AM: 1 dita sem numero, idem.
AAC: 3 barricas n. 2.411/13, avariadas.
BB-FC: 1 caixa n. 521, idem.
Idem: I dita n. 512, repregada e ava-

riada.
CMC: 1 dita n. 14, repregada.
CMP: 1 dita n. 8.602, idem.
DACTC-21.129 1 dita n. 9 repregada e

avariada.
TBC: 3 ditas xis. 355, 258 e 367, repre-

gadas.
Idem: 3 dias xis. 272, 351 e 365, idem.
Idem: 3 ditas ns. 366, 374 e 351, idem.
Idem: 3 ditas ns. 370, 357 o 373, idem.
Idem: 3 ditas ns. 35?, 331 o 378, idem.
Idein: 3 ditas xis. 347. idem.
Vianria: 1 barrica n. 6.270, idem.
CPS-Casa Auer: 2 caixas sem numero,

repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
Mathias: 1 dita idem, idem.
TMT-Nictheroy: 5 ditas idem, idem..
RLT-Nietheroy: 1 dita idem, idem.
Du Bois 45: Comp.: 1 dita idem, idem.
DA&C: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro. 18 de agosto

de 1910.- Pelo inspector, M. P. Barros,
servindo de ajudante.

Dia 19
Vapor aliena° Woglind, entrado •m 22

de julho do 1910.
Armazena Caja -CMC: 1 barril n. 25, va-

ando.
Vapor inglez Voltaire, entrado em 17 do

agosto de 1910.
Armazena n. 11-RB: 1 caixa n, 2, repre-

gaita.

Idem: I dita n. 1 ideng . •
Vapor fráncez Chiu, entrado oni 10 do

agosto do 1910.
Despacho sobre agua,- IIMC - 1.106: I

caixa n. 1 repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1 idem idem.
Idem: . 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem idem.
CF: 1 dita, sem numero, idem idem.
Idem: 1 dita, idem ideia.

•Idem: 1 dita, idem idem.
Idem. 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Idem: 1 dita, idem idem.
Vapor inglez Byron entrado em 1 do agos-;

to de 1910.
LRC: 2 chapas, sem numero, o.variadas.j
Vapor inglez Oropesa entrado em 16 de'

agosto do 1910.
.Armazem das Amostras - AVO: I caixa

n. 6.970, avariada.
Amaro Costa: 1 pacote sena numeras,

rôto.
S&C: 1 caixa n
IITD: 1 dita a.
MJSC: 1 dita n
E: 1 pacote n.
DWC: 1 dito n.
IEM: 1 caixa n
Vieira Cunha:

rôto:
Guilherme Loreiro: I dito sem numero,

idem.
/datheus ou ESC - 5.332 - 5445: 1 dito

idem, idem.
Idorn: 1 dito idem, idem.
Tristão Oliveira: 1 dito (dom,
Sloper lrmlio I caixa a. 11, repregaila,..
Braga Carneiro: 1 pacote sem nurnrck

rôto.
'Vapor inglez Spart Prin; entrado en'

1910..
Armazena n. I5-LVC: 1 caixa n. 10, re..

pregada eiravariada.
MWB:-794/6 : 1 dita n. 1.000, idem.,

idem.
800: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem: 2 ditas n. 2, idem, idem.i
Idem: 3 ditas, idem, idem.
EM 1 ditan. 2, idem, idem.
IIIIWB-789: • 1 dita sem numero, Iam., •idem.
Oscar Torres: 1 dita n. 948, idem, idetn4
G--2.335-B: 1 dita n. 4, idem, idem. -J
Idem: 1 dita n. 3, idem, idem.
Idem: 1 dita. n. 1, ideal, idem.
Uva: 1 dita n. 2, idem, idem.
Arniazem n. 15-T4-2.917: 1 caixa seri

numero, repregada e avariada.
RI!: 1 dita n. 1, idem, idem.
idem: 1 dita n. 1, idem. idem.
LA: 4. ditas na. 15,16, 13, 14, idem, idem
DIA-1I: 1 dita n. 1.104, avariada.
EDL; 1 barrica n. 10, reprega,cla e ava...(

F-CC - X: 3 caixas ns. 1.662, 1.671;
1.656, idem, idem.

Idem : 2 ditas na. 1.605, 1.666, iderrt,
idem.	 •

Idem: 2 ditas as, 1.633. 1.634 idem/
idem.

FXK: 4 ditas as. 1, .2, 2, 2, dom, idem.
GCXC-HMXC. 1 dita e. 6, idem, idem4
1.112/5: 4 ditas idem, idem. k
IIInXC: 4 ditas as. 29, 19, 2J, 17, ijmi

idem.
WKW-WJ: 1 dita n. 4, idem, idem;
LMC: 1 dita n. 10, idem, idem.
MKF-M: 1 dita n. 14, idem, idem.'

. 1.083, repaegada.
168. idem.

. 504, idem.
3.819, rôto.
811, idem.

. 501, repregada.
1 pacato sem numero:
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Idem: '1 diia n. 13, idem, idem„
,Idem: 1 dita n. 5, idem, idem , • •

! LL: 1 dita n. 20, repregada.
PIF: 1 dita n. 3, idem.

'.-W0- .2.329: 1 dita sem numero, idem.
!REI: 1 ditan. 7, idem.
'Idem: 1 dita 6, idem.
HXG: 2 ditas ne. 1, 1, repregadas cava-

nadas.
\,Ident: 2 ditas ris. 1, 1, idem, idem.
"tAGM: 1 dita sem numero, idem, idem.
1BXC: 1 dita n. 1, idem, idem.

1
BMC: 1 dita n. 100, idem, idem.
DXG: 2 ditas sem namoros, ideai, idem.
Armazem a. E-Idem: 2 caixas sem nu-

:\ rnero, repregadas e avariadas.
AIRE-NI: 1 dita n. 11, idem, idem.

\ Idem: 1 dita n. 9, idem, idem.
\sMISN-NY: 1 dita n. 3, idem, idem.
MKA-NI-MVB: I barrica n. 12, idem,

'idem.
'ef 92: 1 caixa sem numero, idem, idem.

774: 1 dita n. 1, idem, idem.
770;3: 8 volumes sem numero, engra-

:siados.
S ,MS: 1 caixa, n. 77, reprega,da.
`.4:VM: 1 dita n. 1, idem.

Idem: 1 dita n. 2, idem.
AGM: 1 dita sem numero, repregada e

,avariada.
DLA: 1 dita n. 1.100, repregada.
A-D&C: 1 amarrado n. 6.772, idem.
ER: 3 caixas, as. 2, 2 e 2, repregadas o

asiari a das .
CFCT : 2 ditas ns. 1.531 e 1.667, idem,

I' Idem: 2 ditas ns. 1.669 e 1.676, idem,
idem.

Idem : 2 ditas as. 1.631 e 1.635, idem,
idem.

GQ&C: 1 dita a. 13, repregada.
IIFC: 3 ditas as. 18, 21, 23, reprega.das e

avariadas.
IICN-H&C: 1 dita n. 121, idem, idem.
MISE-W1: 1 engradado sem numero,

avariado.
D&C: 10 caixas, idem.

\aIdem: 7 ditas, idem.
:EDT: 2 barricas as. 23 e 21, repregadas.
'idem: 2 caixas as. 21 e 25, i!lem.
I,CE&C: 1 dita sem numero, idem.
CFCR: 4 volume s, quebrados.

'Arrnazem n. 17-H-M-Gaz: 1 barrica
.n. 1, repregada.
s S-11-M: 1 caixa sem numero, idem.
1 Idem: 1 barrica n. 6, idem.

Idem: 1 dita n. 3, idem. •
selIC: 1 caixa sem numero, idem.
13-R-1vI-W-Y: 2 ditas n. 2, repre-

ga,das e avariadas.
Vapor franeez Angra Ponty, entrado em

12 de a,g(sto de 1910.
Armazern n. 9-FS: 3 caixas, avaritlas.
-ETB: 1 dita n. 8.748, repregada.
E-F-C-T: 1 dita n. 102, idem.
'JAP: 1 dita sem numero, idem
$-R-O-C: 1 dita n. 7.964, idem.
!HRJ: 1 dita n. 89.618, idem, idem.
Idem-88.435: 13 barris as. 1/11,13 e 14,

'asando.
Idem: 1 dito n. 12, vasio.
Observatorio Nacional: 1 caixa ns. 208 e

?9/1, repregada e avariada.
r 11012 dita ns. 1.916 e 1.917, ava:•iada.

,SC: 4 ditas sem numero, repregadaS e
avariadas.

Idem: 4 ditas, idem, idem.
e_.GZC: 3 ditas, idem, idem.
! .:FIX: 1 dita, idem, idem.
JáCC: 5 ditas, idem, idem:
. PC: 4 ditas, idem, idem.
lidem: 4 ditas, idem, idem.
fldern: 4 ditas, idem, idems

Iclem: ' 4 ditas, i?lem,

Idem: -4 ditas, idem, idem.
-Idem: 4 ditas, idem, idem.-
Armazem n !. 9 - AIC: 5 caixas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
-Idem :: 4 ditas, idem, idem.
P&C: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, idem, idem.
Idem: 4 ditas, Wern, idem.
Vapor francez Chiei, entrado em 1910.
Armazem n.5-18,718: 1 barril n. 383/50,

vaaando.
P: •1 dito n. 175. idem.
Vapor allemão &mios, entrado em agosto

de 1910.
Cies do Porto-Armazem n. 3 -ARP&C:

1 caixa n. 1.453, repregaila.
Idem: 1 dita e: 1.434, idem.
ASC: 1 dita SM numero, quebrada.
AS: 1 dita n. 9.616,
Idern: 1- dita n. 9.663, idem, idem.
B&C: . 1 dita n. 7.134, idem, idem.
JSQ: 1 dita n. 964, avariada.
ARFC: 1 dila n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 12, repregada.
CPC: 1 dita n. 3.071, queixada.
CA: 1 dita sem numero, L.:ern.
FC&C: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, ideia, idem.
El&C: 1 dita, idem, ident.
GZC: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita: idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
11PT-L: 1 dita idem, idem.
MBxe-PII: 1 dita n. 6.431, avariada.
09: 1 dita n. 7.463, arrombada.
F: 1 dita sem numero, avariada.
Idem : 1 dita idem, ideia.
WJI-C: 1 dita n. 4.277, quebrada.
C: 1 dita n. 2.308, avariada.
Idem: 1 dita a. 2.313, idem.
Ideia: 2 barricas sem numero. idem.
A11.-1-C: 1 dita n. 195, repregasla.
1.184: 1 dita n. 5.921, quebrada.
F-F-Siamens: 1 volume n. 4, idem.:
Vapor Poro P,,,rá, enteado em agosto de

19gle' s do Porto-Armazem n. 5 -
1 caixa sem numero, com falta.

Vapor inglez ('errantes, entrado em agosto
de 1910.

Cães do Porto-Armazem n. 1-A: 1- caixa,
n. 3.189, quebrada.

C: 1 dita a. 2.139, idem.
G\1-CP: 1 dita n. 661, idem.
11B-229: 1 dita n. 1, idem.*
M1-S: 1 barrica n. 4.457, idem:
OP-458-CK-D: 4 encapados ns. 1, 3, 5

e 8, furados.

SCN1-EP: 2 caixas ns. 56 e 48, repre-
gadas.

K-FC: 1 fardo, quebrado.
BNIC: 1 amarrado n. 3.578, idem.
Vapor oriental Santos, entrado em 4 de

agosto de 1910.
Armazem n. 14-NIFSA: 1 caixa sem nu-

numero, repregada e avariada.
Vapor nacional George Poyan, entrado em

9 do agosto do 1910.
Atenazem n. 16-CFCC: 1 caixa n. 200,

repregada.
M-CO-L: 1 dita n. 146.805, idem.
GGC-Casa Valerio: 3 ditas as. 11, 13 e 15,

Is idem.
Vapor Wussburg, entrado em 17 de agosto

de 1910.	 •
Despacho sobra agua-Porta do Rasario:

*PDF-VA: 2 volumes ns. 101.605 o 104.606,
avariados. -

Idem: 1 dito n. 104.613, idem:
MSS: 1 caixa n. 579, idem. •_

Vapor inglez Oropesa, entrado !em 16 do
agosto de 1910.

A rmoz.,m da Bagagem - G. Monteiro::
1 mala, aberta.

Vapor allemão Santos, entrado em 17 do
agosta de 1910.

Arrnaz im da Bagagem - GR: 1 sacco
aberto.

Sem marca: 1 caixa aberta.
,Vapor franc as Aniazone, entrado em 17 do

agosto de 1910.
Armazena da Bagagem-JCM:1 caixa, que-

brada.
LF: 1 dita, aberta.
Idem: 1 dita, Mem.
Vapol' italiano "rincegeza Ma'alda,entrado

em Ode agosto d 1910.
Armazena da Bagagem-Legação Argen-

tina: 1 inala, avariada.
Sem marca: 1 dita, aberta.
I.B: 1 cesto, idem.
Legação Argentina: 1 caixa, quebrada.
Vapor adianta° Belgrano, entrado em 17

de agosto de 1910.
Armazena da Bagagem - Sem marca:

1 caixa, aberta.
A. Dias: 1 balei, aberto.
J. A. frecha: 1 dite, idem:
:Sem inana: 1 dito, idem.
AES: 1 caixa, ideia.
Vapor in glez Yottaire, entrado em 7 do

agosto de 1910.
Armazem da Bagagem - Mt1B: 1 mala,

aberta.
Vapor feancez Chi,i, entrado em a gosto do

1910.
Armazena n.	 1 caixa sem numero,

repregada e avariada.
Ideia: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, i leia.
Idem: 1 dita ide n, idem.
Idem: 1 dita idem, ideia.
Vapor aliciado Santos, entrado em agosto

do 1910.
Armazem das Amostras-SC:1 caixa n.650

repregada.
cPc: 1 dita n. 1, idem.
CSC-R: 1 dita n. 360, idem.
AKC: 1 dita saia numero, idem.
MR: 1 dita n. 1.806, avariada.
Silva (ionçalves: 1 dita som numero, ra-

pregada.
Vapoe Atice, entrado em 1910.
Arinazam !Ias Amostras-Souza Guido: 1

caixa, quebrada.
A: 1 dita, idem.
GP: 1. dita, idem.

AL : 1 mala, ropregada o avariada.
Alfandega do Rio do Janeiro, 19 de agosto

de 1910.-Pelo in sp ator, 111. Antonino da
Carvalho A.,anha:

Ministorio da Marinha:
Superintendencia de Navegação

AVISO AOS NAVEGANTES N. 39

BARCA-PHAROL DO CANAL DE BRAGANÇA - ES-
TADO DO PARÁ

De ordem do Sr. contra-almirante su-
perintendente do navegação, aviso a ! s na-
vegantes que. desde hontem (22), foi a barca-
pharol do Canal de Bragança afastada do
respectivo local, por haver garrado.

Novo aviso indicará. a sua primitiva po-
sição.

Directoria de Pharoes. 23 de agosto do
1910.- Rayinundo Frederico Riappe da Costa
Rubin; capitão de mar e guerra, director..

(•
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Art. 9.° Pará o-fies exclusivo da navegação interna dos rio -
e canas/ das zonas dragadas, terão os leitos ,respectivos, largura.
suficiente para o cruzamento, sem prejuazo deabtlroantento do
embaroações em transita, salvo os casos de impossibilidade, noa
quaes se tornará, preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens doe rios e canaes serão roçadas e pre-
paradas de -modo a. permittir o estabelecimento de cantinhos do
sirga ou protecção dos depositos das dragasens, denudo o matto
ser removido e encinerado, em logar determinado.

Art. 11. As excavaçãos serão feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou quaesquer outros a,pparelhos
excavadores mecanicos, com lançamdato a distancia dos productos
das excavações.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principaes, que desaguam
na ba,hia, serão dragados canas, até a protun lidado do agua do
dous metros (alo) abaixo da maré mínima observada.

As dimensões destes cauaes serão approximadamente as se-
guintes;

:	 da Viação cObraas Publicas
Commisalo de desobstrucçao dos rios que desaanam na bahia do

'Rio de Janeira
CONCURRENCIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SA.NEAMENTO E

DRAGAGEM DOS RIOS QUE DESAGUAM NA DAMA D3 RIO DE
JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

faço publico que no (lia 10 do setembro do corrente anno, ao gneio
dia, no escriptario desta cammissão, á rua Barão do Ladario a. 44,
sobrado, são recebidas propsstas para a execuçao das obras de
saneamento da littorai da bailia do Rio de Janeiro, mediante coa-
tracto, nas seguistes condições:

Art. 1.° As obras de eaneamento, do que trata o presente
edital, constar ds dragagem das barras dos prineipaes rios
desobstrução e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura do outros para o perfeito saneamento e enxugo dos
terrenos da região comprehendida entre os rios Merity o Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2. . O contractante será obrigado' a proceder, por si ou
por empraza que arganizar, ã execução dos trabalhos de desseca-
mento e ianeamento (103 terrenos da baixada, até urna linha do
curva de nível traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da préa-mar maxima observada na bailia do
Rio do Janeiro, devendo:

§ a-Executir todas as dragagens necessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navea,aveis.

§ b-Realizar todos 03 trabalhos de consolidação do; taladas
dos rios e calmas dragados, seja com faxinas, enramaste:atos ou
estacadas de madeira, em todos os pontos que a Com:11E535:o Fiscal
julgsr necessarios.

§ c-Fazer a si asobstrucção o limpeza dos rios e canaes,
amontante do trochos navegaveis ou que tenham de se tornar
navegaseis, até a altura de 30 metros acima do uivei maximo
préa-mar.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alienas a e c deste artigo,
as secções transversa,es terão em leito-horizontal deus metros,
(Saa)tia mínimo, abais) das marés mais baixas observadas na
ba,hia. c ' no t Iludes de dous metros (2m3), de base psr um metro
(1 a0), d • altura o i outra inclinaçã,o de accôrdo com a natureza o
consistencia do tereno.

a 2'. As despezas supplementares ou extraordinarias, com a
aashgem do material de dragagem pelas pontes das estradas de
forni. serão tomadas era consideração pela Commissão Fiscal do
Governo e remuneradas de accôrdo com o contratante.

a 30 . No caso do recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissã.o Fiscal mandara fazel-o
administrativamente por conta do oontractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operario o o material necessario.

Art. 3.° 03 serviços designados na conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivos ás seguintes bacias principies
dos rios: Merity e seus tributarios ; Sarapully e teus tributarás;
Iguassil, Pilar e seus tributarás; Estralas, Saracurnna, Inhomerim
o seus tributarios ; Suruhy o seus tributarias ; Maga e seus tribu-
tarás ; Macaca, Gilapy, Guarally, Casseriba e seus tributarios o
Guasindibit e seus tributaria.

:sat. 4.° Os rios principies do cada uma 'das bacias acima
desi taladas, bem como cs adacentes o tributarias, serão preparados
para a expedição facil das aguas normaas ou de enxurrada, sob
condição drific breai t ,dos cila e suas dopendencias lataraes sujeitos

regimen proximamente natural, :segunelo o grao do cohesS, das
terras binhadas e a inclinação característica respectiva, salvo o
caso da e-tabeiecimento do obras do protecção que possam ga-
rantir a permauencia de cursos do traçado artificial, sem presuizo
das miam eircumvisii:has.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes prssam descmbouca na bailia do
Rio de Janeiro, som perigo de reprasamento por salta de secção de
vazão, nem receio do acção corrosiva sabre as margens exis-
tentes; ou est theleadas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas do alveo com as declividades precisas e relativas á
essflairação transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A excavação do leito dos rios e canaes será deter-
minaria pela razão technica da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr passivo], dentro dos limites da zona, desseecada sem
recurso ao emprego de comportas ou quaesquer outros meios da
ropresamento das aguas a jusante dos pontos de passagens do uma
para outras declivida,des de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios o canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações que "as enxurradas
possam produzir, para 'cujo fim serão os taludes devidamente
levantados o protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
Obras do arte, adequadas, sem prejuízo da secção do vazão das
aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

• Art. 8.° Os trabalhos do dragagem dos, rios e -canas serão
projetados de modo que a navegação do embarcações possa ter
a necessaria facilidade, com a linha de calado conveniente.

.	 Canal na barra
1. 0 Rio Merity 	 . 	 	  2.0000 x 3 as a 2st
2.° Rio Sarapithy. 	 r	   2.00 OU X 30 i" X 2a
3.° Rio lguassil... 	  2.500m x 40m X ar"
4.° laio Estrella 	 .. 2.001a x 40a X 2.11
5.° Rio Suruhy 	 .. 	  1.000a x 2C M x 2a
6.° gio iriry 	  1. Men x!Orn x 2."
7.° Rio Maga	 e	   2.000ax: OaX2n'

Rio Macaca 	  3.1 00a x 4iss x 231
8.° Rio Guarahy 	

Rio ,Guapy 	 	
	  :1.000,8 X 4 0 81 X 2,8
	  3.0a0a x 40a x 2a

9.° Rio Guaxindiba 	 .. 1.000a x 20a x 2a
Os produtos Provenientss das dragagens serão lançados dire-

ctamente para ambos 03 lados do canal, pelos tubas ou calhas do
descarga das dragas, executando-se os trabalhos necassarios do pro-
tecção para evitar o retorne dos productos das excavações para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser appl i cada a descartas
lateral o directa, 03 productes das escavações serão transporta-
dos e depositados em lagares determinados pela commissão Fiscal.

Os canaes serão balizados de accardo com a Cemmissão Faca!,
com a qual o contratante ajustara a remuneração desse serviço'.

Art. 13. As zonas de lagdas o alagados naturaes, consti-
tuindo bacias ou roceptaculos das aguas dos montes ou pluviais,
sarão tambern preparadas para a descarga dos excessos da en-
xurrada, pelas dragas, nos pontos aCceSsiveis ils mesmas; em caso
contrario, esses trabalhos serão executados com os devo trata a
alinea C do art. 20.

Art. 14. Para o serviço do dragagem das barras o leito da
grandes rios o canaes, serão empregadas dragas, sem propulsor,
de alcatruzes, com tubos de descarga lateral, a quarenta ou eia-
coenta metros (40m a 50) no maximo, permittinds o lançamento
do producto das excavaçõos, na altura de deus metros (2, sda acima.
do nivel da agua. .

A capacidade das grandes dragas poderá ser de cem a duzentos
e cincoonta metros cubicos (101 a 230, si) por hora, podendo ex-
cavar até a profundidade de quatro metros (4, a0), abaixo da raaró
minima..

As suas dimensões poderão ser, approximalamente, as se-
guintes:

Comprimento, entre porpendiculares....	 32,ma
Largura 	  7,a5a
Poatal 	 	 lana°
Ca!ado em serviço 	 	 0,a80

As dragas sarão do estraftara metalica e embolsadas do ma-
deira.

es' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta
centimetras (0,8e) em serviço, do modo que ellas possam mano-
brar racilmente nos grandes baixios existentes no reconcavo da
bahia.	 .

Art. 15. Para 93 efectuar o serviço de &angus nos pe-
querios rios e canaes, serão empregadas pequenas dragas, sem
propulsor, do alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os productos das excavaçOes a distancia do 24 a.
40 metros e abrir o seu caminho mesmo em terreno de um metro
(1 1%0) de altura acima do uivei das mais altas aguas.

As suas dimensões poderão ser, approximadamente, as 11E.,
gu iates:	 -,•

Comprimento, entra perpendiculares... 	 /2,11)0
Largura 	 , 	 '	 • • . •
Pontal 	

aaio
1,a30

Calado em serviço 	 	 .0, 80
A capacidade das pequenas dragas poderá ser de 25 a 80 moa

tros cubicas, por hora de serviço, podendo excavar até a profast-

	

@idade de doas a quatro metros (2's a 4a) em aguas baixas.	 .
Art. 16. As dimonsões e forças das dragas, tanto das grande

como das pequenas, poderão ser modificadas, cotmauto que Possain'
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produzir o volume em metros cubicos indicados o tenham o.calaelo
'de oitenta centimétros (0,8 )) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractanto
terá, o material accossorio e indispensavel, constando do saveiros
de fundo falso para o transporte -dos productos das excavações;
de rebocadores, de um guindaste fiuctuante e lama pequena offi-
cina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contra,ctante organizará as plantas e perfis nacos-
canos á execução dos trabalhos, de accardo com as ordens pre-
scriptas pela Commissão

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois de approva-
das as plantas, perfis o estaqueamento, realizados pela contrutante,
na presença de um delegado da Commissão Fiscal.

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
eçõee, limpeza e outros trabalhos de saneamento serão feitos de
conformidade com a respectiva tatbella do contracto.

..‘rt. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
deraes, sench isentes do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser importados.

Art. 20. A fiscalização de todos os trabalhos ficará a cargo
da Commisão Fiscal, com a qual o contractante deverá enten-
der-se directamente sobro todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao can-
teactante que uma vez reneitado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego de apparellios e processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractant3 seguirá
fielmente os respectivos planos approvados, as espoai ticações cons-
tantes deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o diraito do introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias.

Si das medificações resultar prejuizo ao coatractante, será
,elle indemnizado da respectiva importancia c, na falta de accardo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arlatro o o contrutante outro, e nomeam lo o; dons arbi-
tros um terceiro arbitro desempata,dor, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contractante ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações resultant s do contracto.

Art. 24. O contractante, fará, logo após a assignatura do con-
tracto, as encommendas dos materiaes necessarios para todas as
installações, e tomará, as demais providencias necessarias em anda-
mento, sento (le seis (6) mezes o prazo rnaximo para a inst
ção das ()Moinas e accessorios o dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funceionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractante na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufficiente para depositos, carreiras para embarcações, oilicinas
para reparações o outros misteres necessa.rios ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem objecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no goso (las mes-
mas isenções, vantagens e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados pur Delegados ou representantes da Commisão Fis-
cal, aos quaos o contractante facilitara todos os meios parb o com-
pleto desempenho de sua missão.	 •

Art.. 28. Todas as ordens, instrucções ou em geral, qualquer
cspecie de relações. em objecto do serviço entre a Commissao F)scal
e o contractante, serão sempre por escripto, e não podeado nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; tios relações verbaes
não terão valo? para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entre a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parte a
parte , mediant . recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
aftresenlal-a por esoripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Cormnissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractante a disperaa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario do mesmo contramta.nte, que a juizo da mesma com-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade o nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissão Fiscal, e o que for
recusado será immediatamente retirado do local dos trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accórdo com
a tabella abaixo de especificações de obras e Drenas de unidades

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaos, por metro, cubico;
2.° Dragagem dos principaee rios o -suas rectificações, por

metro cubico;	 1
- 3.° Dragagem de antigas canaos existentes, por metro cubico

4. • Aberturas do novas cana,es, por metro cubico;
5.. Aterros, por metro cubico;
6. 0 DesobstrucçãO o limpeza dos rios e canaes,par metro linear;
7. 0 Roçadas em capoeira: ) do machado. Dor metro quadrado;
8. 0 Destocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura do canaes, por metro quadrado;
9• 0 Transporte nus saveiros dos produtos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100 metros li-
neares;

10. Estabelecimento de faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas exca.vações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

Enrocamento de pedras joaadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificações dos rios o ea,na.es,
por metro linear.

Art. 34. O cantractanto submetterá á Commissão Fiscal, a
proporção que ffir recebendo as dragas, matorial fluctuante e mais
objectos destinados ao serviço de s meamouto, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagam, para
fixação dos respectivos cusa e.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito de ficar com o materi ,1 o object s acima referidos, na
sua totalidade ou em parte somente, á sua escolta, devendo pa-
g-al-as com o abatimento de cincoonta por conto (50 %) sobre os
custos fixado s , si ficar com a totalidade ou com o abatimento do
trinta e quatri por cento (34 %), :mimo es mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier. .

Art. 35. O contractante obriga-se a proferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parte technica o administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional. s avo motivos accoitos pela. Coe-
missão Fiscal,e não poderá empregar nos Seus serviços monos do
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar os trabalhos do saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços n I bacia do rio
Estreita e seus tributarios, pateado estabelecer o emiti° da suas
operações no local que • ulaa,r mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados proar.edades do Governo Federal,
os mineraes, fosseis o quaesquer outros ob'ectoe de valor seienti-
fico, artistico ou intrinsem, que forem encontrados nas excavações
ou dragagens.

Art. 38. 0.3cana,es abertos nas barras dos rios prillei0a0S, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
lurninativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a facilitar condução e
meios de fiscalização, aos represeetantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazotina.

Art. 40. Os trabalhos deverão sor executados em um prazo
maximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me-
dição dos trabalhos feita pela coaunissão Fiscal, em apalices de
5 0/0 papel ou em dinheiro, po lendo o Gaverno empregar para esse
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados -10 0/,„ (dez
por canto), ate attin ;ir a quantia de cem contos de réis (100:000$000).

Esse deposito do g trantia será reembolsado polo contraciante
um anno depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositar no Thesoura Na-
cional a quantia de duzentos contos do réis (200:0014000.)

O contractante poderá constituir a caução em titulos federaea
ou garantidos pelo Governo Federal e coliocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle percebera
os juras dos titulos e no caso da canção em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contratante si residir fira do paiz ou si organizar
empraza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
tracto, obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos e
illimitados poderes para tratar e resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciara) nacionaes, quaesquer questões que
com atice se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado o receber citação inicial e outras, em que, por direito,
'se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contracta,nte a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1°, irregularidade e falta do andamento 1103 trabalhos, de que
resulte interrupção por mais de does (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa ou
negligencia do contractanto ;

2°, transforencia do contracto ;
30 , infracção do art. 44;
4° fallanoia do contractante
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• - 5*, inobservancia das condias do contracto, - depois de ter
• sido 'imposto ato- contractante, por mais do uma vai, a multa do
• dez contos de reis (10:000$) de que trata o art. 46.

-Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instruções sobre o serviço,
expedidas pela Commissão que não contrariem as. catam-
laaaes daquello, ficara o contractante sujeito a multa de quinhentos
mil róis (500$) a um conto do reis (1:000$), applicavel pela Com-
missão lascai, o do má conto do réis (1:000$), a dez contos de
réis (10:000$) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida cammiseão; tendo e contractante recursa
contra aauella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo do quinze (15) dias, contados da data "da
intimação para esse fim, será o valor doidas deauzido da caução
ou do pagamentos devidos ao contractante.

Art. 47. Quaesquor questões que, por ventura, se suscitem
na execução do contracto, o não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a farma estabelecida no art. 22, serão decid'das p lós tri-
bunaes brazileiros o de accôrdo com a legislação brazileira.

Art. 43. A concurrencia versará sobro a idoneidade do propo-
nente o preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá, ser acompanhada do certificado
do deposito no The.souro Na,cionel da quantia de cincoenta contos
do réis (50:000$), que reverterá para o; mires da União, caso o
-oropo.nento scoiliido deixe do assignar o respectivo termo de cora
tracto no prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario Official lliefôr notificada a acceitação do sua proposta.

Art. 5J. As propostas deverão limitare so a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que os proponentes encontrarão
no mtcriptorio da commissão, sendo esses peeços escriptns em
algarismos o por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
o não podendo a proposta conter condição alguma Iara doste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sanada, sorti
fechada em enveloppe lacrado, sobre o qual o proponente escrevera:
propesta	 . (nome do proponente).

• iSso enveloppo reunirá as provas de idoneidade, que pudor
atue s .rtrar, e o recibo da caução a que se raiare o art. 49. -

Todos esses documentas serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designedo para o
recebimento das p opostas.

Nesse dia, com as formalidades do costuma, Barão abertos
todos estes ultim03 enveloppee, desootranbandu-se delias os do-
cumentas do prova do idoneidade o reunindo-so os envelOppes com
as propostas do precas de unidades, fechadas corno se acharem,
em uni mosmo envolucro, que, depois de lacrado o rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Deflita) de oito dias serão publicados no -.Mario ¡Officia/ 03
nomes dos proponentes julgados idoneos para o conrracto, annur-
ciandc-se o dia para a abetura das propostas de preços, sonda
no,so dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Gaverno, que se reserva o direito de julgar livremente
sobro a idoneidade moral, industrial e finar) eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente c,oncurrencia, si achar
inacceitavois os preços pedidos nas propostas,' sem que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamento nomeala polo Governo uma commissão de
tres membros, para o exame o o julgamento tias provas de ido-
neidade exhibidas pelos proponentes.	 •

Será condição essencial, para ser considerado idoneo o propo-
nente, alOm da apresentação de quaesquer docunientos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apreeentação de
provas do já haver executado obras de natureza daque l las do que
trata o presente edital, ou estar assomai° á cm preza profissional ou
firma s dal que já o tenha feito e seja co-responsavel pda, proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos taabalhos podeeào
ser examinados no escriptorio da commissãe, á rua Barão do
Ladrido n. 44, sobrado, onde serão tambem prestados os mais
esclarecimentos o informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concarrento que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços do unidades aproa-dados em cada, proo
posta, sornmando-se os diversos productos, assim encontrados. •

Essa soturna, será o. preço dos tra,b alhospara o•effetto da com-
Iparação das proposas.

Paragrapoo étnico. Fica expressamento entendido que 03 vo-
umes e quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, senti
altaração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necossidades do serviço e as indicações do Goverao,
nos termos das pros.ontes condições.

Connnissão de desobstrucção dos ries. que desaguam na -balata
do Rio ,te Janeiro, a de agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,
engenheiro-chefe.

ESpecificaçOes

Nas barras dos prittoipaes rios do littera' da bahla do Rio det.
Janeiro serão abertas carmes de 20-a 40. metro de . /aeguraad. de
doue metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
atraaas 4103 baixio$ ou banaos nas • barras, de modo-a facilltar a
navegação, em occasião de. baixa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos .rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio Mority, e seus tributarioe.
Superacie approximada a saeoar do 150 kil eariétrb. quadradoo.
Tem barra na balda do bei°, de Janeiro, com a largura de 150

metro e Um pai-assiso ao 16 kilometres. navemsel por pequenas
embarcações, atê 6 k ,556a a montante da barra, onde começa no
antigo canal da Partina, com a extensa) dcaçama.
.	 A largura média do rio é avalialaarn 25 a 30 metros.

2.° Itio Sarapuloy e seus tributai-dos.
Superficie approximada a sanear	 420 k .ilometras quadrados.
K' navegado por cana- as em lana extensa) . de 5k .80010, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua atua na bailia,.
3. 0 Rios Iguassa e Pilar e seus tributarios.
Superticie approximada a sanear tle 6a0 kilomatrcs quadrados.

. E' navegava' em .uma extensão de .7' O k larnetroe, sendo
ll e,60Get a montante da hera, ateavessaila pela estrada de ferro
que nessa pc•nt o dá passagem ás enaba.ronaaes ato o Porto da,
Amarração, a l4a5 0ca barra. Deste ponta eni de.ante a navega-
ção é feita por canais. 	 •	

.	 . .

A 0a500e1 a montaete da barra, o rio tom a largura de 63
metros, que vae augmenta,ndo até a barra, com a largura de 18a
metros na ball'a. 	 •

A montante do Porto • da Aniarração, o ri) tona larguraavaa
riave.s de 25 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado até 101/4 .903°1 a mairea,nto da barra do rir)
Iguas.sat, junto á villa do Pilar, sendo dahi em doanie e á montante
da ponto da estrada de ferro navegado riniCam ten.e por mureru,

4.° Rios Sstrella, Saracuronae Inhomeam t¡ 's tributarlos.
Super/Lio appeoximada a sanear do 450 kilometros quadrados.
O rio Estreita, abaixo da tonfluencia dos rios Saa-aeurtina o

Inhornerim, tom o percurso de nove kiloinetros, com larguras
variaveis do 60 a 180 metia s, na sua barra, na baba.

A montante dessa confluencia, o rio Saracu una até a ponte
da ostrad.a de ferro tem um percurs) de 4°.,503°1, com 1 trguras
variaveis do 25 a 40 metros.

O rio anbaria, principal aftluente do rio Saracurima, com
larguras variaveis de 15 a 23 motros, é aavegaval em uma extónsão
de 5 kilomar, s. 	 ,

-0 rio Inhornerim, com larguras variav !is de 25 a-40 metros,
tem um trecho navegava' de 5aNtlre, até o Porto do Tihyra,
sendo dabi em deante a, navegação feita em canõas.

.5. 0 Rio Suruhy o seus tribatarios.-	 •
Superficie approxirnada a sanear do 150 kilometros quadrados.
A montante da ponte de pedra da, estrada • de rodagem, na.

povoação de Suruhy, o rio tem a largura. ao 10 metros e a jusante
vae se alargando até a conauencia do rio Goya, com a largura
do 50 metros em um percurso de 3 k,200a e dahi em detento
tom um percurso de l k ,383a desaguando na balda caiu uma
largura de 7,) metros. -

O rio Suruhy está muito obstruido • é navegado unicamente
por ca nt5a s

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometres quadrados.
Tem a largura de 40 metros na barra o um percura) do oito

kilornetros, sendo apenas navegado por canana.
7. 0 Rio Maga e pus tribut trios.
Superfiale approximada a sttnear de 150 kilometros quadrados. •
Tem um percurso do 18 kilometros.
A montante da ponte de forro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusau-te • dLreferida ponte
até sua barra em um percurso de 2 k ,920 1.. -Lateralmente existo o
antigo canal de alagé com 2a920 01 . sobro o qual taram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrução do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarally, easeeribá e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio ala.cacti, que tem aabeceiras na Serra do Mar, com um

curso de 70 kilometros, e o rio Guapy, com um curso de 40-kilo-.
metros, formam, com o braça denominado Guarahy, o grande delta.
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na baixa, ne
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão de 90 kilomotros
a montante de sua barra.

9. 0 Rio Guaxindiba e seus tributarios.
Superficiceapproximada de 20 kdometros quatirat'os a sanear.
Tem um curso de 12 kilornetros e é nave.4ad.) cerda de sete

kilometros a montante do sua barra.
C-ommissio de desobstrueçao das rios-que desaguam na ba.loia.

do Rio do Janeiro, 9 de agosto do 1010.— Marcollino Ramos da
Silva, engenheiro-chefe.

ê
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Ministerio sia, Viação o Obras •

Publicas

1nspectoria de Obras coatra as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS
PUNDAÇõES E PARTE DA ALVENARIA DE
UM AÇUDE NO RIO ACARAPE, MUNICIPIO DO
MESMO NOME, ESTADO DO CEARÁ

. De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
0 Obras Publicas, faço publica que, ata o dia
17 de setembro proximo vindouro, ao meie
dia, neste escrintorio, se recebem propostas
para construção das fundações e parte da
alvenaria de um açude no rio Acarape,
municipio do mesmo nome, Estado do Cea-
rá. O projecto e orçamento respectivos,
approvados por avisos ns. 261 e 29, de 13 e
27 de junho de 1910, do Sr. ministro dá, Via-
ção e Obras Publicas, podem ser examinados
neste escriptario ou no da l a secção, com
séde em Fort deza. As condições basicas des-
ta concurrencia são as seguintes: .

As obras constarão do enchimento a con-
creto das cavas das fundaçõss que foram
abertas através do terreno natural, até o
encontro da rocha firme. já tambem essa-
Irada em profond idade sufficiente, e da exe-
cução da alvenaria °atinaria no-cessaria para
que a elevação da barragem attinja, a altura
de 11 metros.

O concreto será feito c: .rn pedras de grande
dureza, quebra'las de modo que possam, em
todos os sentidos, passar em um armei de
"05 de dia,melro e misturadas intima-
mente com argamassa compostt de uma
parte de cimento Portland e duas de areia.
A alvenaria ordinaria será preparada, com
pedras duras o apropriadas, do tamanhos
irregulares, de volume superior a meio
metro cubico. As pedras serão assentadas
em banho de argamassa de cimento e areia-,
traço um para tios —1:3.

-	 ri

Os matoriaes a empregar-se e o modo de
execução das obras deverão obedecer as aspe-
ci ficaçies gentes constantes das peças escri-
ptas que acompanham o projecto e que po-
dem ser examinadas pelos proponentes nos
alludidos escriptorios.

As fundações cubam 6755 ra3.380 e estão or-
çadas cio 464:2O7V67. A alvenaria ordina-
sla de pedra posta em concurrencia cuba
36.000 metros o está orçada em 1.180 :800.
O excesso, si houver, proveniente de modifi-
cações supervenientes, será pago pelo preço

fiSS 30, para a fundação em con-
creto, e de 328800. siara a alvenaria ordinaria
do pedra , constantes da tarifa de preços com-
postos annexa ao orçamento,

IV
O tempo de execução das obras, inclusive

O de installacões do arrematante, não exce-
derá do 26 fu , zes. O prazo para installaçõeS
e inicio das obras não deverá exceder do 60
dias.

V•
Para serem admittidos á adjudicação, de-

aerão os proponentes provar que possuem
idoneidade requerida para garantir a boa

•execução das obras. Para esse tini. deverão
; fornecer á lnspe.itoria certificados de capaci-
• dado e garantias pecuniarias. Os certificados
• comprovarão a competencia technica o exa-

cção moral dos proponentes _para com a
administração publica, terceiros ou opera-
rios.

As garantias pecuniarias constarão de um
caucionamento provisorio, feito no Thesouro
Nacional ou da Delegacia Fiscal de Forta-
leza, no valor de 40:0a0$., o qual será ele-
vado, ao assignar-se o contracto, a5 % da im-
portancia do orçamento, isto é, a 84:54$863.

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos coucurrentes cujas provas ue
capacidade furem consideradas insufici-
entes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de abatimento titila
sobre a importaticia total do orçamento a
que se reser° a clausula III, que voai a ser
1 .645 . 097$a67.

VIII
As propostas não poderão conter senão

urna formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e cla.usuias gemes
do contracws em vigor nes a inspectoria,
onde es interessados encontrara° os respe-
ctivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideração quaesquer

ofertas de vantagens não previstas Leste
edital nem propostas que contiverem oficie-
cimento co uma reducção sobre a proposta
mais barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
se. a a diferença entro ella e qualquer
outra.

XI
Havendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser preferido o que, a juizo da Inspe-
Moria, possuir mais iuoueidade ou o que
residir nas proximades do local da obra.

XII
O contractante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da Unia°,
na escriptura de desapropriação da bacia de
recepção do açude do Acampe, e g sara,
durante o tempo dos serviços, de isenção de
(Unita para as materiaes de coustrucção
que importar.

XIII
Os paga,inen'ais serão faltes dentro dos

limites das verbas orçarNentarias no The-
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal de
Fortaleza, conformo propuzer o coacurrente
e sempre em prostações mensaes nxediaue
eXiiIIICo meOição feita por engenheiro da
Inspecturia.

XIV
De cada prestação que for paga ao arre-

matante, lar-se-lia a deducção do 10 %
imaJrtasicia re.pectiva. Esses Gepositos fi-
carão retidos nos cofres da Unjo ate a
recepçao definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivos

do multas ou pot qualquer outra circum-
stancia, o contractante será obr,gado a in-
tegral-a dentro do prazo de 30 dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fúra dos prazos estipulados, a sua sus-
pensão, sem Motivo" justificado, por espaço

maior de 30 dias, o, finalmente, vicios o de-
feitos na construcção provenientes da in-
obse,rvancia das especificações geraes rela-
tivas á execução das obras.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da Inspectoria, com a
qual o contractanto deverá entender-se dire-
ctamente s ,are todos os assumptos coneer.
nentes aos mesmos serviços.

Rio de lancho. 19 do julho de 19W. —
Miguel Arro:aflo Lisboa, inspector.

Directoria Geral dos
Correios

Achan lo-se na 5' secção desta sub-directo-
ria divaisas reimssas de oolis-postau.r. ,os
quaes Moi estão indicadas as resido 	 s
destinatarios, o não tendo shit . 'troeis a 05
até esta data, coavaio os destivatarios Srs.:

Carlos silva.
Cardoso Pinto.
C. krnesto dTga,
Cectli Lopes.
Ch. Gomes.
Curt Coppol.
Chia,farelli Mello.
D. Bra ga a: Ganp.
Fonseca Rorigisso
Esuaroo Martins.
alma. Edward y ard.
Eduardo M titios.
Emilioin iienriot.
Emitia Nogueira,.
Esther de Moura.
Eu genio de Araujo Gomes.
Fia a Fiedho.
Frederico Estou.
Falque & Comp.
F. Buem).
Franctsco Silveira.
Fernando Poleiro,.
Francisco Olti eira.
Francisco Sil n a.

Niaud.
Heleno de Pitai.
Ha rripsli ira	 C •mp.
Irmãos Weilheti
Ignacio Augusto Linliarea.
I. R. Didier.
.1 sS Tablot.
José hien les (Dr.).
José Martins.
José Maria Situas.
J. F. de Oliveira.
.Tordano de Carvalho.
Joannico Cunha.
Joastiim soveral.
Je,u.no Fontes.
J. S. Guimarães.
O. Ferreira dos Santos.
J. E deves.
J. Dubois.
Mal ". Katy Nogueira.
Luiz Pereira.
Mostawski.
Maria Pinto de Souza.
Mario Baptista.
Magalhães.
M. Vilela & Comp.
M. COstrp
M. Bertr ind.
Manoel Venancio do Magalhão3:
Manoel de Toledo.
M moei Corrêa.
Oscar Medeiros.
P. Maksoud.
Palmyra Adelai to.
Paulom Cari alho.
Raul Rocha.
Rapinai Clark.
Raul da Silveira.
Saty Nogueira.1
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sebastião Magalhães.
Sizinio. ,R. Pontes.

,Theodoro Ramas.
Valentim Guerra.Irmão 0s Comp.
Ozorio Baptista.
A. Prudente Serra.
Adelaide Buarque.
Arrinn Serty.
'AI Silveira.
Arnaldo Lima.	 •
Augusto Arati:o Gomes.
Augusto Montandan.
Augusta de Lima e Silva (capitão.)
Alteado M. Andritdo.
Amelit CarrOgal.
Amaro Soares.
Angelo Visai.
Arnaldo Catalão.
Alexandre Rangel de Mattos.
Antonio Lopes.
A. C: Lopes. ',
Arthur de Araujo.,

a virem retiral-os dentro do prato do 15
dias,contados desta data.

Rio de Janeira. 2a do agasto de 1910. — O
siai-director do trafego, Antonio Theoloro da
Silva Costa.	 (.

Minisiterio da Guerra
6s Divisão do Departamento da Gnerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDIDOS E PITAR-
MACEUTICOS No PRIMEIRO POSTO Da CORPO
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 9 da
visIo do Departamento da Guerra. era vir-
tudo de ordem do Sr. ganeral ministro da
Guerra. contida OM aviso n. 848, do 14 do
corrente, faço publico que. 00 dias depois da
plane k çao deste no Diario Official, estará
ab.'rta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscrineão para o concurso do 28 medicos e
tres pitarnmcouticos no primeiro DoStO do
Corpo de Saud° do Exercito, de accôrdo com

instruceaies publicadas no Diário Official.
do 10 de abril do corrente armo.

Cada candidato devera para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus
direitos civis ; 2, doutor em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento linhada ; menor cio 35 nonos de
idade; 5°, de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esto ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
mude cesta Capital.

Os interessados que nocassitarom do mais
informações. poderão dirigia-Sti a esta divi-
são e nos Estadas aos chefes 'do serviço do
saudo.

6a Divisão 0.o Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. -- ar. Antonio de Franco
1.4bo, tenente-coronel clieOo da-l a secção. (•

• Ministerio da Guerra
Departamento da administração

(CAMPO DE SÃO CIMISTOV21..0)

Faça publico que, por ordem do Sr. coro-
mel choro desto departamento, o prazo para
distribuição do ~orando, relativos ao
transporto do um dynamo o accessorios,
está prorogado até 2 horas da tarde de 26
do corrente.

Rio de Janeiro, 24 do agosto do 1910.—
Alplica do Costa liaria, agente de compras.

(•

Mwseu. .Nacional
De ordem do Sr. Dr. director do Museu

Nacional, faço nuldiC0 que, pelo Sr. mi-
nistra da Agricultura, foram approvadas
saguintos instrueçaes para o roncará) ao
provimento do cargo de substituto da 3a n-
ação do mesny estabelecimento, devendo
realizar-se a respectiva prova escripta
anta-feira, 26 do corrente.

INSTRUCOES PARA O CONCURSO AO PROVIMENTO
EPFECTIVO 1)0 CAPO) DE SIIDST Tt .:TJ DA 3a
SECÇÃO DO MUSEU NACIONAL—MINERALOGIA,
GEOL'.GIA E PALEONTOLCGIA

Art. 1; O concurso constará de tres provas:
escripta, oral e pratica. que serão exhibidas
pelos candidatos na ordem aqui inlicada

§ 1 0. Os pontos para as provas escripta e
oral serão organisados pela commissão exa-
minadora na °ocasião em que se tiver do
realizar cada uma 'delas, em presença da
congregação e sair •ests approvados;

§ 2. Confeocionados s pontos, ler-se-ha a
ists respectiva em prasnça dos candita.dos
e da eoagregação, callocando-se em seguida
na urna os numeras que a alies cor-
respondem;

§ a0. Os pontos serão tirados á sorte pelo
primeira candidato inscripto, em presença
da congregação.

Art. 2. A prova escripta consistirá em
d'ssertação sobro um pato tirado a sorte
na °ocasião, e rosai a la na prazo maximo de
3 horas improrag ¡Noas, eru sala a portas
fechadas, sem o auxilio de livros, notas, ou
quaoiquer apontamentas e fiscalisaila. pelos
membros da comid:ssão examinadora, que
rubricarão, préviamente, cada uma das
folhas do papel dadas aos candidatos.

§ 19 Os paato; siara que devera, versar
esta prova serão em numera do 10. e
deverão referir a assiimpt3, garae3 e funda-
inedtaes d bS materias em cancitto.

§ 20 Terminada a prova escripta, datada
o assign tda pelo -caralidato, serão tol Is as
folhas da prova de cada um, risbricada,s pela
commisslo examinadora e paios outros can-
didatas. Depois de encerrada em um en-
velopa lasrivio e assigaado pelo autor, será
guardada e encerrada, em uma urna de tres
chaves, ficando cada membro da commissão
examinadora com uma das chaves.

§ 39 03 membros da commissao examina-
doraassignarão °aspais nomes cru folha do
papel pregada a lasre sabre o tampo e fe-
chos da urna.

Art. 3.° A prova oral, feita perante a
congregaçãa, será, publica. Durará uma
hora, sob pena iodo exclusão, e constará de
assumpto relativo ás diversas matarias da
sanção em concurso.

§ 1 9 O ponta para esta prova será tirado
á sorte, com 24 horas de antecedencia, pela
primeiro canaidata inscripto, em presença
dos outros e da congregação.

§ 2° Find ) o praso do 24 horas terão
inicio as provas ames, pela ordem de in-
scripção.

§ 3.° Enquanto fanar um candidato os
que se lhe seguirem estarão r000lhidos a
uma sala, do onde não possam ouvil-o, e onde
estarão incammunicaveis, não podendo ahl
consultar livro s, notas ou quaesquer
tementes.

§ 4. 9 Os pontos para a prova oral serão
em numero do dez.	 •

Art. 4.° A prova pratica será realizada
perante a comrnissão examinadora, em trios
dias itteis consecutivos, sendo no primeiro a
parte referente á minoralogia,, no segundo á
geologia, e no terceira á paleontologia,.
Constará do estudo e classificação do spci-
Mein concernentes a essas matarias.

§ 1.. O praso destinado á realização de
cada uma destas partes da prova pratica,

-
I será préviarnente communicado aos. candi-

datos pela commissão examinadora.
, § 2.° Durante o tempo da prova pratica
poderão os candidatos consultar os livros
que requisitarem, existentes na bibliotheca
do museu ou outros do sua propriedade, ou
notas, e servirem-se Co quaesquor instru-
mentos existentes nas /aboratorios do museu,
não lhes sendo entretanto perniittido com-
municar com pessoa ai ruma, nem examinar
as concedias do estab?lecimento.

§ 3.° Terminado a prazo que lhos for
concedido, os candidatos apresentarão á
cora missão, o relatorio escripto dos resulta-
dos obtidos e mencionando nollo, exclusiva-
mente, a 'marcha seguida messe trabalho,
sem divagadi 's theoricas.

§ 4. 0 A commissar apresontorá á congre-
gação, na sanção de lulgamouto, o seu pa-
recer sobre a prova pratica do cada candi-
dato.

Art. 5. 0 Concluida a ultima prova, rou-
nir-3e-ha a coagroaação, no primeiro dia
titia em secção publica e em sua. presença
abrir-se-ha a urna das provas escriptas, o
recebando cada candidato a que lhe pertence
a lerá em voz alta, guardada a ordem da
inscripsão.	 -

Art. 6. 0 O candidato que, nesta ordem se
seguir ao que estiver lendo, velará sobre R
fidelidade daleitura, fiscaltza,ndo o primeiro'
inscripto wdo ultimo. Si houver um sa •can-
didata, a fiscalizaçlo cairia a um dos mem-
bros da congregação, desiguado pelo pra-
sidente.

Art.7. 0 Finda a leitura da prova escripta,
procederá a congreg,41 ; n o .ulg,amento
sução secreta o por vot:‘,:à0 nominal.

§ 1. 0 Não poderão tomar parto no julga-
Mento os membros da congregação que te-
nham faltado a alguma das provas oram
ou não tenham ouvida a leitura das provas
es-criptas e o parecer d a ooinmissão exami-
nadora sobre as provas praticas.

§ 2. 9 A congregação preioderá a votação
sobre a capacidade do cada candidato, cola-
sidorando-so desde logo exclizidos os que não
obtiverem dous terços da votação total. Em
seguida e da mesma fóraia, far-se-ha a clas-
sificação por ordem do inerecimento dos
candidatos restantes. (Art. 72 do regula-
mento).

§ 3. 0 Conaluida a votação, em acto suc-
cassivo, a congrositção organizará a lista
dos candidatos acebitos n classificados, 'con-
forme o disposto no paragrapho precedente,
afino de sor apresentada aorn a proposta do
candidato que julgar preferivel. (art. 73 do
regula.meato).

Art. 8.° 03 casos não procistos nestas
instrucç'ties, que se veriacarem durante o
processo de concurso, serão . anmediatamen-
to resolvidos pela coogregação.

Museu Nacional do R io do Jane'r, a 23 do
agosto de 1910.-0 secretario, Varealho Peti-
xo:o. •

:Escola do Minas

De ordem do Exm. Sr. Dr director da Es-
cola do Minas esta secretaria faz sciento que, •
até o dia 31 do corrente mez, este& aberta.
nesta secretaria, em •ains os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripção aos exames de 2 1 época.

Escola de Minas, 15 de ag isto de 1910.
O amanuense, Jayme Gesteira.	 (".•

De ordemordem do Eirm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz minto que,
até o dia 14 de sotenahro futuro, estará',
aberta nesta secretaria, em todos os dias'
uteis, das 10 horas da manhã, ás 3 horas da
tarde, a inscripeÃo para a matricula nos di-
versos manos dae-;cola. 	 o

Escola de Minas, 15 de agosto de 1910.--t . 5O amanuense, Jayme Gesteira
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• Ganhara Syndica.1 dos Corre-
tores do Pandos IP ubliões
dit Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Praças:	 90 cl/v A' vista
8ob're Londres ...... .. ; 	 • 16 31/32 16 1.3/16

-	 * Paris 	 	 $.562	 *571
• Hamburgo 	 	 $694	 rol
* Rabo, 	 	 —	 $571
s Portugal 	 ...	 —	 312
. Nova York 	 	 —	 2$941

Libra esterlina, em moeda 	 —	 14$550
Ouro nacional, em vales, por 1$000	 4624

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
R PARTICULARES

Apolices geraes miudas de 5 'lu 1:020$000
npolices gemes de 1:000$, 5 %. 1:011$000
Apolices do emprestimo nacio-

nal de 1897, nom 	  1:006$000
Ditas do emprestirno municipal

de 1906, port 	 	 195$000
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 172000
Ditas de Minas Geraes,de 1:000$,

nom 	 .. . 	 	 884009
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 500$, nom 	 	 450$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro

de 100$, 4 0/ 0 , port. 	 	 90$000
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy, port 	 	 195$000
Banco do C,ommercio .. 	 ... . , •	 1064500
Banco do Brazil 	 202$ n ',00	  • .I • • • •
Comp. Docas da Bahia 	 .	 40,$250
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 40,1,750
Comp. Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 200$000
Comp. Ferro Carril Jardim Bo-

tanico, intog 	 	 ..	 202$500
Debs. Mercado Municipal 	 	 201000
Dtbs. da Comp. Carris Urba-

nos de 200$ 	 	 205$000
Debs. Docas de Santos 	 	 20i;$000

'Comp. Tecidos Mageense,l a serie	 208$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, 23 de agosto de 1910. k-: Á. Si-
monsen, syndico.	 Xs.

SOCIEDADES ANONYMA
IIMINnMil..1.7n11ffian	

Companhia TP,stracla de Fer-
ro do Norte ao 1.-"aranii,

ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REÁ-
'	 LIZÁDÁ NO DIA 12 DE AGOSTO DE 1910

Aos 12 dias do mez de agosto de 1910,
reunido , 15 minutos depois do meio dia, no
5° andar

,
 predio sito á rua Saellet ri. 27,

nove accionistas da Companhia Enrada de
Ferro do Norte do Paraná, representan-
do mil acções, o Sr. Dr. João Teixeira Soa-
res, presidente da companhia, verificando
haver numero legal para o funcciona-
mento da assembléa geral, abriu a ses,ão,
sendo acclamado para presidil-a, na forma
dos estatuti s, o Sr. João Paulo de Mello Bar-
•reto, que convidou para exercerem as func-
ções de 1 0 c2° secretarios, cs Srs. Drs. Alva-
ro Mendes de Oliveira Castro e Arl.ndo
tragos°.

Dispensada a leitftra da ultima acta por
estar assignada por todos os Srs. accionistas,
expoz o Sr. presidente os fins da reunião,
declarando que eram a approvação da ges-
tão o contas da directoria referentes ao
anno de 19(.8 e a eleição do conselho fiscal e
-respectivos supplentes,	 . .

Convidou em seguida o presidente da
companhia a ler o respectivo relatorio, lei-
tin'a que foi dispensada por proposta do ac-
ç onista Dr. Arlindo Fragoso e voto una-

PARTE COMMERCIAL
nime da assembléa, sob fundamento de ter
sido o momo rolatorio publicado pela im-
prensa,.

O accionista Sr. Dr. João Maximiano de
Figueiredo, membro do conselho fiscal, leu
o seguinte parecer:

Parecer do conselho fiscal
O conselho fiscal da Companhia Estrada de

Ferro do Norte do Paraná, teudo examinado
o balanço e contas de 1908, submettido ao
seu conhecimento pela directoria, o verifi-
cando a sua exactidão, é de parecer que
sejam aoprovados o referido balanço e contas
prestadas, bem como todos os actos de gestão
praticados pela directoria.

Rio de Janeiro, 9 de julho do 1910. —
Joito Maximiano de Figueiredo. — Augusto J.
Ferreira.—A;thur de Sd Carvalho.

Aberta a discussão e encerrada sem debate,
foi unanimemente a.pprovada a conclusão do
alludido parec r, abstende-se do votar, de
accôrdo com a lei, os membros da directoria
e do c-nselho fiscal. Devendo proceder-se
em seguida a eleição do conselho fiscal e
respectivos supplentes, foram suspensos os
trabalhos por espaço de 10 minutos.

Reaberta a sessão, é feita a chamada dos
Srs. accionistas, na ordem de suas assigna-
turas lançadas no livro de presença, foram
recolhidas nove cedidas, as quaes, conferidas
e aour idas, deram o seguinte resultado:

Para membros do conselho fisJal :
Dr. João Maximiano de Figueiredo, 980

votos '• commendador Augusto José Ferreira,
980 votos e Dr. Arthur do Sá Carvalho, 980
votos.

Para supplentes do conselho fiscal:
Dr. Alvaro Mendes de Oliveira Castro,

980 votos ; Paulo de Mello Barreto, 980
votos e Dr. Adindo Fragoso, 90 votos.

Verificada a apuração e não havendo
reclamação alguma, o Sr. preadente decla-
rou eleitos os accionistas mais votados e,
naf:a mais havendo a tratar, levantou a
sessão, mandando lavrar a presente acta que,
depois de lida e approvada, vae assignada
por todos os accionistas.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1910.—
Jocro Ponto de Mello Barreto, presidente.—
Alvaro Mendes de Oliveira Castro, 10 soare-
tario.—Árlindo Fragoso, 20 secretario. —
Joo-o T. Soares. —Por procuração de G. de
Cerja,t, Jun T. Soares. — Augusto J. Per-
reira.--Pe Iro A. Nolasco P. da Cunha.—
Arlhur de Sd Carvalho.—Joio Maximiano de
Figueiredo.

--
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ACTA DA ASSEMBLÉIA. GERAL ORDINARIA EFFE-
CTUADÁ NO DIA 3 DE ACIMSTO DE 1910

A' 1 hora da tarde do dia 3 de agosto de
1910, achando-se reunidos e representados
no salão do Banco Commercial do Rio de
Janeiro, 10 Srs. accionistas possuidores de
7.344 acções, o Sr. director-secretario abriu
a sessão, sendo acclamado para presidil-a o
Sr."barão de Novaes.

Este senhor occupou a cadeira da presi-
dencia e convidou para servirem de secre-
tidos os Srs. Manoel Salazar e Affonso
Berger.

Lida a acta da sessão an •horior e não
havendo quem sobre ella pedisse a palavra,
foi submettida a votos e, unanimemente,
approvada.

Indo - proceder-se a leitura do relatorio
da directoria e do parecer do conselho fiscal,
foi dispensada a leitura do relatorio por
já ter sido publicado no Diario Official o
distribuido aos Srs. accionistas presentes.

Em seguida o Sr. Dr. 13raz Carneiro No-
gueira da Gama corno relator,leu o parecer
do conselho fiscal, cuja conclusão fui sub-
mettida á discussão e depois approvada,
tendo deixado do tomar parto na votação
os Srs. directores e os ihembros do oonselho
fiscal

Em acto consecutivo o Sr. president
convidou os Srs. acoionistaS a confeccionar
suas listas para eleição da directoria, con-
selho fiscal o ~plantes, sendo a directo-
ria para 1910 a 1913 e o conselho fiscal e suP-
pintes para 1910.

Recolhidas 20 cedidas, procedeu-so a apu-
ração que deu o seguinte resultado:

Para directoria:
Votos

Dr. José Joaquim Rodrigues Salda-
nha 	  5:844

Arthur Maximino de Souza Filho 	  3.700
Hermann Kalkuhl 	  2.044
Dr. José Augusto Ludolf 	 	 100

Para o conselho fiscal:
Dr. Braz Carneiro Nogueira da

Gama 	  5.814
Dr. José Augnsio Ludolf 	  5 . 844
Hermann Kalkuhl 	  3.700
Barão de Novaes 	  2.144

Para supplentes:
Jeronymo José de Macedo 	  2.144
Bernarda Gomes 	  2.144
Dr. Antonio José da, Silva Rabello 	  2.144

O Sr. presidente, de pois de proclamar di-
rectores os Srs. Dr. José Joaquim R.odri-
gues Saldanha o Arthur Ma,ximino do Soaza
Filho; membros do conselho fiscal os Srs.
Dr. Braz Carneiro Nogueira da Gama, José
Augusto Ludolf e Her mann Kalkuhl, o suo-
plentes os SN. Jormvmo José de Macedo,
Bernardo Gom os e Dr. Antonio José da Silva
Rabello, age tdoce aos Srs. accionistas e en-
cerra a sessão por nada mais haver a tra-
tar, lavrando-se esta que vai asssi;:n ida
pelos Srs. presi,iente e secretarios.—Bar(To
de Noraes, presidente.—Manoe! Maroue
Sd 8 dazar,	 —Alfonso Burger,

secretario.
1n••n••

ANNUNCIOS
1"rovincia, Carmoli tatu],

1Fiuminenso
AMORTIZAÇÃo DE CONS'ILIDADOS

Do accôrdo com o art. 2o di es3riptura,
se procederá ao s rteio de 60 consolidados,
na pres.inça dos illms. Srs. possuidores ou
seus representantes, que para CSS3 fim sio
expressamente convidados pelo presunto
avist a compari!cer no Convento do Carmo,
no largo da Lapa, no dia 25 do moz corrente,
á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 19 do ag)sto de 1910.-
.D.	 P. Fortuna, syndico.

rianco do Commercio
ASSEXIBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assem bléa geral extraordinaria
no dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde, no
edificio do Banco, á rua General Camara
ri: 8, para tomarem conhecimento do uma
proposta da directoria, que altera o capital
do B tile° e modifica alguns artigos dos es-
tatutos.

Fica por esso motivo suspensa a transfe-
rencia de acções desde o dia 20 até a data
em que se realizar a assembléa geral.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 1910.—
Conde de Aceitar, presidente.

Companhia at . :stracla cio
Verro do GI-Caya,z

ASSEMBLÉAS GERAES ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documoatos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, na
séde da companhia, á rua Sitchet n. 27, 4,
andar.	 •	 • ••

Rio de Janeiro, 2 de agosto do 1910. —
Pela Companhia E. F. de Goyaz, o.director,
José Ferreira Sampaio.

Rio de Janeiro — Imnronsa Nacional — 1910
(•


